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OS AGRADECIMENTOS DO DR. COSIA MI
RANDA AO SR. INTERVENTOR FEDERAL

O ESCOAMENTO DA N O S S A lAC0LA^ 0DEGRÂl)’ H0!E >,)Af,Rm H'—  RA TURMA DE AGRÔNOMOS DA ESCOLA
PRODUÇÃO ALGODOEi
A  retenção forçada de grande 

parte da nossa produção al 
godoeira, em consequência do 
fccTüilrncnlo’ dos mercados'clõs 
países envolvidos na guerra, 
veiu criar uma situação angus- 
tiosa, tanto para o comércio co
mo para os agricultores paraiba
nos, cujo reflexo se projetou sò- 
bre toda a vida econômica do 
Estado.

Os esforços mais perseveran
tes e inteligentes vêm sendo de
senvolvidos para contornar essa 
dificuldade, mas todos meios se 
mostraram inadequados para 
restabelecer o fluxo do produto 
a caminho dos centros consumi
dores no estrangeiro

O interventor Ruy Carneiro, 
mesmo antes de assumir o go
verno do Estado, pleiteou várias 
providências tendentes a ameni
zar as dificuldades que assober
bavam os nossos cotonicultores 
c. uma vez empossado, dedicou- 
se sem cessar ao relevante pro
blema. encontrando da parte do 
sr. Presidente da República a 
mesma simpatia com que o emi
nente estadista costuma dispen
sar a todos os interesses legíti
mos da nossa terra.

Ainda ha pouco tempo, a Car
teira Agrícola do Ilanco do Brn- 
sil teve ordem para transacionar 
sob penhor agrícola do algodão, 
cobrando juros reduzidos, provi

dência esta que constituiu uma tc da República determinou pro-
parte da promessa feita por 
excia. ao interventor Ruy Car--«ciada 
nciro, em Curêma, cuja medida 
complementar vem de ser tomn- 
da agora, com a decisão permi
tindo a exportação do algodão 
para os portos espanhóis, únicos 
do Mediterrâneo em condições 
de absorver bõa parte do exces
so da nossa produção.

A notícia alviçarcira transmi
tida pelo interventor paraibano 
ao seu substituto no Governo do 
Estado, encheu de justa satisfa
ção toda Paraíba. Segundo o re
ferido telegrama, o sr. Presidcn-

vidências definitivas pa
a exportação do algodão 

para a Espanha, a partir de ama
nhã. quando a Carteira Cambial 
do Ilanco do Brasil começará as 
operações.

A bõa nova divulgada nesta 
capital c comunicada para Cam
pina Grande e outras praças do 
interior, produziu intenso júbilo 
visto que se abre. assim, pers
pectivas mais satisfatórias a.v 
classes produtoras do Estado, 
que vinham sendo diretamente 
afetadas pela estagnação do co- 
tnécio algodociro

DE AGRONOMIA DO NORDESTE -
Será paraninfo o interventor Ruy Carneiro, represen 
tado no ato pelo dr. José Guimarães Duque — O progra
ma das solcnidadcs — Far-se-á representar o interventor 

Líorja Peregrino-
/■ACORRERÁ. hoje. precedida ae uma 
'  '  sórie de exore iv:i„ solenickidea. a. ic de expre 
ccremònla da colação dc grãu de oito 
Jovens patrício que concluiram o cur- 
10  superior dc qroncnla. constituindo 
a Drimeira turma preparada pela Es
cola dc Agronomia do Ncrdéstç. com 
sede em Areia

O fato não tem precedentes na his
tória do em In a na Paraíba, dc ves que 
é e  :o o único e tabeleclmenu» de cur
so superior existente no Estado e cm 
dos mais bem aparelhados no par 
vindo funcionando ha quatro anos. 
correspondendo plenamente às s u ü  
grandes finalidad'

Comparecerão és >tividades que

hoje terão lugar em Areia cW*im> 10% 
destacados da administração c ta d ir » 
e (' i sociedade pe- >oer. c  que para *xl» 
se transportarão de automovcl O in
terventor B orji Peregrino íar- v-á re
presentar nos referidos áto" pelo tu 
Assistente Militar, coronel Eli. .0 So
breira
O PROGRAMA DAS SOLENIDADE*

Constará este tnlclalmente, d° um» 
mls-a dc acão cie graças ú 0 hora- 
a .ser cantad 1 pelo Revmo P -. Emioio 
Viam*, falando, então 0 Pe. Antcnio 
Costa, vigário da Paróquia

A i. 15 horas ocorrerá o áto dQ plan
tio da árvore 01 lerma. d ) qual --rà 

< Conclúe na 7 a pag.»

UM TELEGRAMA DO DR. 
MARQUES DOS REIS AO 
I N T E R V E N T O R  

-------  FEDERAL -------

Em resposta aos cumprimen
tos que lhe enviou o interven
tor Borja Peregrino, por oca
sião do seu rcgrcvso dos Esta. 
dos Unidos, o ilustre dr. 
Marques dos Reis. presidente 
do Banco do Brasil, transmitiu 
a s. excia. o seguinte telegra
ma:

'• Vsradcccndo os bondosos 
termos do seu telegrama dc 
cumprimentos pelo meu re
gresso da America, mando ao 
prezado amigo cordial abraço. 
— MARQUES DOS REIS."

ASILO DE H C I D A D E  “ CARNEIRO OA CUNHA”
Iniciadas, ontem, as obras do novo pavilhão dêsse recolhimento de velhos s

O dr. Costa Miranda, diretor 
de Estatística c Previdência do 
Ministério do Trabalho, que es
teve reeentcnientc nèstc Estado, 
em missão oficial, foi aqui cer
cado de todas as atenções e teve 
ocasião de contar com todas .s 
facilidades para o êxito da in
cumbência que 0 trouxe á Paraí
ba.

Regressando ao Rio. esse alto 
funcionário do Ministério do 
Trabalho .exprimiu o _s.eu_ag.rudc.- 
cimento pela acolhida que lhe foi

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE IMPRENSA

NO TA O F IC IA L

dispensada da parte do Governo 
paraibano, no telegrama enviado 
ao interventor Borja Peregrino 
que publicamos a seguir:

“ Venho respeitosaniente soli
citar que v. excia. se digne acei
tar sinceros agradecimentos, que 
renovo, por motivo da generosa 
atenção que mc dispensou no 
transcurso da recente visita que 
efetuei.

Aguardo adntiravel impressão 
do contacto que tive com a reali
dade estadual, certo que será 
verdadeiramente proveitoso para 
o bom desempenho das obriga
ções por que respondo. Atencio
sas saudações. —  Costa Miran
da” .

O pcrlotlico “ Pra Você" estampou 
no seu ultimo número uma locul assi
nada por Ar.tonio Adolfo Gomes, in
titulada “ Nos c : Associação Parai
bana de Imprensa", que está a merc- l 
ccr reparos, prlncipalmcntc quanto ao 1 
período que d iz :"  Mas a nossa entra
da na A. P. I. continua sendo obstada I 
desta vez- por novos -elementos” . 1

E ’ verdade que há alguns meses a 
A P  I. teve dc se pronunciar sobre 
uma proposta de inscrição do signa
tário da nota em apreço, no seu qua
dro social c. no excrcicxo dc uma fa 
culdade que ninguém pode lhe con
testar. achou por bem recusá-la.

Processadas várias modificações no 
quadro dirigente desta sociedade de 
classe nem o seu novo prestdêntc, nem 
nenhum dos membros do- Consêlho 
Deliberativo jamais cogitaram da pre- 
tençáo em fóco. por considerá-la um 
caso definitivamente solucionado pelo 
único poder soberano da A . P. I . .  não 
entrando também em indagações se 
ésso pronunciamento constituiu ou 
não uma resolução Justa c equitati- 
va, visto que a revisão do casos desta 
natureza escapa á sua alçada.

O expediente de apelar para o 
presidente da A. B. I .  c para o m i
nistro da Justiça c puramente ino- 
cuo. A Associação Puraibana de Im 
prensa não está obrigada, por ne
nhuma lei, a aceitar em seu seio ele
mentos que não preencham os requi
sitos considerados indispensáveis pelo 
teu critério julgador.

ESCOLA DE AGRONO 
MIA DO NORDESTE

Aberto o crédito para pu- ) 
gamento da subvenção 

deste ano

O interventor Ruy Car
neiro comunicou ao inter
ventor Borja Peregrino lui- 
vcr sido assinado, pelo sr. 
Presidente da República, o 
decreto abrindo o credito 
para o pagamento da sub
venção do Governo Federai 
á Escola de Agronomia d » 
Nordeste, cm Areia.

Essa subvenção é refe
rente ao corrente exercí
cio.

CIIEGARA1 SEGUNDA-FEIRA. DA 
EUROPA, O "ALMIRANTE SAL

DANHA"

RIO, 30 (Agencia Nacional — Bra
sil) — O "Ahulrante Saldanha” , pros 
seguindo no seu longo cruzeiro dc 
instrução, continua navegando rumo 
ao porto de Là Guayra, na Colombia, 
onde deverá chegar na próxima se
gunda-feira-

NO ASILO DE MKNDICIDADE 
/A APAKELHAMENTO do Asi-1 
^  Io de Mendicidade “ Carneiro 
da Cunha", com a ampliação da* 
suas instalações e a introdução 
de outros melhoramentos impres
cindíveis. foi uma das iniciativa* 
mais simpáticas do interventor 
Ruy Carneiro e que despertou 
aplausos gerais.

As condições dêsse estabeleci
mento de assistência, deixavam 
muito a desejar, dada a precarie
dade das sua* acomodações e

— Aspectos da cerimônia dc inicio da 
também a escassez de agua que I 
ali -e notava.

O Govèrno empreendeu reme
diar e>-a situação mandando 
construir a eaKa de agua e. logo 
cm *egu\da. ordenando o inicio 
das obras para a edificação dc 
um novo e e*puçoso pavilhão.

O primeiro dè-sses melhora
mentos já sc encontra em vias de 
conclusão e o outro, têve inicio, 
ontem, numa cerenumin simple* 
e dospreteneiosn. em presença 
do interventor Borja Peregrino.

construção do novo pavilhão 
prefeito da Úapilal. dr. Francis
co Cieero Filho: secretário do 
Interior, dr. Úiovis lim a: -vcri.- 
lário da Agricultura, dr. t.uimu- 
iàes Duque: secretário da Fa
zenda, sr. Miguel Falcão de VI- 
\es: chefe de Policia, dr. João 
lé lis : oficial de gabinete da In- 
tcrxcntotia. dr. Homero de >»ou- 
/u 1 SUva: diretor da- Obras Pú
blicas. dr. Cieero Cruz: diretor 
da A ÚNIÀO, jornalista José 
Leal; diretores do A*üo de Men- 

tConclúc na 2.* pag.)
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Dor de Cabeça
Perda de tempo e de dinheiro!

Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella ê 
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, fígado 
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 
ficará curado.

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico.
Não adeanta nada tomar pílulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou 

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde rnuito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça.

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os ntedicos 
sabem que a dor de cabeça quasi sempre 6 causada por impurezas, sub* 
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos; por 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora.

Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor 
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, cólicas e outras per
turbações do ventre, figado e baço, mau hálito, preguiça, scmnolencia e 
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saude.

Tenha todo o cuidado com sua saude.
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre- 

Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nas mais importantes 
paizes do mundo.

•  *  *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre

R E G I S T O
FIZERAM  ANOS ONTEM :
Fez anes ontem, tendo t>ido muito 

cumprimentado pelo:- seus amigos e co
legas o acadêmico Almir de Gouveia 
Regls.

— A senhorita Angelita Henriques 
da Silvo, filha do sr. Antonio Henri- 
ques da Slvq. comerciante nes.a praça.

— A menina ZeJda, filha do sr. José 
de Azevedo Escorei, comerciante em 
Borburema. c de sua esposa sra. Abgail 
Escorei.

FAZEM ANOS HOJE :
Paz anos hoje & menina Selma, f i 

lha do catai Renato Peixôto e Ca rim - 
uha Rocha Peixôto.

— A menina Nedi. filha do sr Se- 
veríno Vidéres. funcionário da Dire
toria de Saúde Publica déste Estado

— O sr. Abílio Pereira Guedes, 
funcionário estadual aposentado, resi- 
dento em Pedras de Fógo.

— A senhorua Edite Gomes de Sou
sa. alu.ia do Grupo Escolar "Antonio 
Pfssôa’’. e filha do sr. Severino Gomes 
de Sousa, artista residente nesta ci
dade

— A  menina Edna Barbosa, filha ao 
sr. Humberto Pimentel Barbosa, luu- 
cionário da Inspetorla Federal de O- 
bra* Contra as Sécas.

— A  menina Osmarlna Medeiros, 
aluna do curso gic&siaJ do Instituto 
Pórto Cr rreiro, de Recife, e filha do sr. 
Manuel Medeiros, funcionário federai 
r oe sua espósa sra. Madalena Medei
ros.

— O menino Genivaldo, filho do sr. 
Antonio Araújo Torquato, comerclan.e 
residente nesta capital.

— O sr. Adauto de Oliveira, fun
cionário do “ Banco Auxiliar do Co
mércio", nesta cidade.

— O sr. Hermes Galváo de Sá. fun
cionário do -Banco do Brasil ', nesta 
capital.

-  A sra Maria Leite da Silva, es
posa do sr. Manuel Lei e, residente em 
8áo José de Piranhas

— O menino Glauber. filho do m 
José Pcssóa de Luna. auxiliar do co
mércio de nossa praça.

— A sra. Maria Lucéna Carvalho. 
t rD ô t ii do sr. Francisco Carvalho, fun
cionário do Instituto de Educação

— A  menina Maria José. filha do sr 
Vicente Magalhães, inferior do 22.*' R 
C  . aquartelodo nesta capitai.

—  O menino Hennques, filho do si 
Francisco de Assis Ribeiro, residem: 
em  M alta.

—  A  menina Iolanda. filha do 
Eulalio de Araújo, residente em Ita- 
baiana.

o  Jovem Acfros Lucas de Carva
lho. filho do sr. Vicente Lucas de Ma- 
cédo. rcridences em Canafistula

— A menina Tereza Cristina, f i  I

lha do sr. Hermes Galváo de Sá. fun
cionário do -Banco do Brasil” , nesta 
capitai.

-  O preparatoriano Galeno da Cos
ta Lira, filho do saudoso conterrâneo 
rarmncéutico José Fábio Lira.

-  O menino, Joáo, filho do sr. José 
de Oliveira e S'ilva, inferior do 22.° B. 
C . aqui nquarteiado.

— A sra. Elisa Bezerra, espôsu do sr 
Euclldes Bezerra residente em Mon
teiro.

- A menina Adélia, filha do sr. Au 
gusto Guedes Monteiro, já  falecido.

— A menina Terezinha. filha do sr. 
Manuel Sllvino Martins, funcionário do 
"Banco do Brasil", nesta capitai.

— A menina Maria do Socôrro. f i 
lha do sr. Emani Ferreira, artista re
sidente nesta capital

— A senhorita Maria do Carmo Fia
lho filha do sr Oscar Amorim Fialho, 
Já falecido.

— A  senhorita Maria Emilia Va*, 
aluna da Academia de Comércio “ Epl- 
tácio Pessôa". e irmã do tcnen.e An
tonio Ferreira Vaz, oficial da Fórça 
Policial do Estado.

FAZEM ANOS AMANHA:
C a p itQ o  P lá c id o  da  R o c h a  B a rr e to  

— Transcorre, amanhã, o  aniversário 
natallcio do nosso conterrâneo, capi
tão Plácido da Rocha Barreto, oficial 
do Exército, atualmente servindo na 
l *  Região Militar, com séde no Rio 
de Janeiro.

O  capitão Plácido da Rocha, que des
fruta nesta capital de vastas relações 
de amizade, receberá, de certo, muitas 
felicitações.

— O menino Humberto, filho do dr. 
Renato Lima, procurador gerai do Es
tado.

— A senhorita Onete Machado, fun
cionário do Depar amento de Educa
ção e filha do sr. Oscar Machado, re
sidente nesta capital ,

— O  sr. Manuel Sllvino Martins, 
funcionário da agência do "Banco do 
Brasil", nesta capital.

— O menino Valdemir. filho do s i . 
Luiz Emílio de Albuquerque auxiliar 
dn Fábnca de Tecidos Tiblri.

— O  menino João. filho do sr Joa* 
de Azevôdo Ferreira, residente em Gua 
rabira

— O  menino Francisco, filho do sr 
Hoiano de Sousa e Silva comerciam** 
em São Bento.

— A senhorita Franclsca Leite dc 
Andrade, filha do sr. Francisco Leite 
de Andrade residente em São José de 
Piranhas

— O menino José. filho do sr Se- 
verlno Mousinho. residente em Pilar

—  D r  O s ó rio  A b a t h  : —  Decorre, 
amanhã, o aniversário natalicio do dr

A V I S O
DR. H É LIO  PESSÔA. de volta 

de sua viagem ao Rio de Janeiro, 
onde se especializou em Radiogra
fia e Cirurgia Dentária, avisa aos 
seus clientes e amigos que reinicia
rá a sua clinica no dia 2 dc de
zembro próximo, com o seguinte 
horário :

7 ás 11 e 12 ás 18 horas

MONTEIRO, BRITO &

I 0

Concessionários F O R D  
Distribuidores MERCURV

MACIEL PISnEIRO. 38
o ã o Pes s oa  — P a r a í b a

OFICINAS — Maciel Pinheiro, 469
POSTO 011 KERVJÇO — Praça Álvaro Machado J

Osório Abath. conceituado clinico c c i
rurgião conterrâneo.

S. s.. que gosa do maior aprêço t 
simpatia -na sociedade pesioenso, será. 
pelo grato motivo, multo cumprimen
tado pelas suas relações de amizade

— O menino Robson. filho do sr 
L idio O . Fernandes, mecânico nesta 
cidade.

— A senhorita Jamlle Lopes dos 
Santos, filha do sr Vicente Francisco 
dos Santos. Já falecido.

—  A senhorita Terezinha de Lima 
filha da viuva Maria Bonifácio de L i
ma. residente em Barra de Santa Rosa.

— O jovem Edison de Sousa Nóbr.:- 
ga. filho do sr. Gorgonio Mauricio da 
Nobrega, residente em Patos

— A menina Ebna. filha do sr. Ubi- 
rajára Sales funcionário federal em 
Recife.

— A senhorita Estcfania Honóriu 
aluna do Instituto de Educação, e f i 
lha do sr. Joqquim Honório. residente 
nesta capital.

— O jovem M ozart de Assunção, 
auxiliar da Gerencia desta íôlha.

— O menino Antonio, filho do sr. 
Saul Pedrosa de Mélo, fazendeiro em 
Brejo do Cruz.

- O jovem Eusebio Camilo dc Ho
landa. filho do sr. Francisco Cauxllo 
de Holanda, artista, residente nesta c i
dade.

-  O menino Rivaldo, filho do sr 
Gcdofrédo Cunha Medeiros, fazendei
ro em Patos.

— A senhorita Izaura Palmeira ae 
Almeida, filha adotiva do sr. José Pal
meira de Almdela, residente cm Cuitc.

— A menina Filotéa, filha do ilus
tre conterrâneo cLr José Gomes da S il
va. membro do Departamento Adm i
nistrativo do Estado.

—  O menino Eduardo, filho do sr. 
Severino Augusto de Oliveira, funcio
nário estadual residente nesta cidade

— A sra. Mariana Nóbrega dc M e
deiros. espósa do sr. Godolrédo Cunha 
Medeiros, fazendeiro em Patos

— A menina M aria Celia, filha flo 
sr. Antonio Soares, funcionário dc 
Imprensa Oficial.

— O sr. Antonio Tirn. funcionário 
da Policia Civil, nesta cidade

— A  menina Glauce. filha do dl 
Abílio Paiva cirurgiáo-dentista, nes a
apitai
— A menina Genllda. íiha ao r. 

Severino Leão, do Córpo dc Fuzlleh-o» 
Navais.

— O menino Jonas, filho do sr Se
bastião Pereira, residente nesta cidam

— O  Jovem Severino Aragão da S*. 
v i, filho do sr Francisco José da Sil
va, comerciante nesta praça.

VIAJANTES.
D r  D o r g ip a l M o r  o ro  —  Pelo “ Aru- 

timbó” . que escalou ontem ern Cab**- 
délo regressou do R io de Janeiro o 
dr Dorgivai Mororó. conceituado pro

MANTEIGA “ LYRIO” , A MARCA s u p r e m a

PRODUTO M N lS S lM O . DE SABOR INEGUA- 
L.AVEL, E QUE. ALEM DISTO, D ISTR IB U I 
-—  CHEQUES DF. 5JU00 ATE* l.OOOJOOU -----

2 1 2 I T A a manteiga de tadas as casas
TAM BÉM  SE ENCONTRAM  CHEQUES EM SUAS LA TA S  DE J Q UILOS I

• f  - t

A V I S O
AOS MÉDICOS, EXERCITO, MARINHA I  0 PÓVÚ. 
COMMUNICAMOS QUE 0 AFAMADO DEPURATIVO

f e M r e r â r a s i o -
Foi consagrado com a oíílclalizaçáo do seu uso para a SyphiUâ 

• Rheumatismo no Exercito e na Marinha e cuja formula damos * 
conhecer para usarem com confiança. O 
E L IX IR  “ 914”  é uma das Grandes desco. 
bertas brasileiras, por que entra na sua 
composição Salsaparrllha. Cipó - Cravo, 
Hermophenyl. Cipó Suma. Caroba, Noguei
ra, Sammambaia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto pocíer depuratlvo e tonleo. As duas 
últimas curam ate feridas de caracter 
canceroso e feridas em geral. (Tratado de 
Botanlca Dr. M. Penna) — E\ pois, o ELI 
X IR  “ 914" o  unlco depuratlvo que se deve 
usar para doenças do sangue, para com
bater a Syphilis e para o RLeunutismu 
Na entrada do verão e indispensável O 
SANGUE precisa purgai-o uma ve* por 

anno. o  SANGUE é a vida, torna-se mais necessário purgar o Sangue 
Que o estomago.

Não produz erupções, não ataca os dentes, nem o estomago por
que não contém lodurêto. G RAND E TO N IC O  E D EPU R ATIVO .

prle ário da "Joalharia Mororó". des
ta capital

S s viajou acompanhado da sua 
espósa. sra. Aurea Cavalcanti Mororó.

— Vindo de Catolé do Rocha, acha- 
se nesta capital, o sr. Antonio Roch:;. 
acadêmico de Direito em Recite.

— Em goso de férias, acha-se nesta 
capital o sr. Gllvandro Coélho. aluno 
do Curso Complementar, em Recife, e 
filho do sr Eusebio Coélho. Fiscal do 
Imposto e Consumo >aa capital pei- 
nambucana

ASILO DE MENDICIDA- 
DE “ CARNEIRO DA 

CUNH A”
(Conclusão da l.s pag.) 

dicidade, srs. Eduardo Cunha, 
Nerva (írangeiro, José Onófre. 
Luiz Clenientino. Del fino Cosfn 
e outras pessoas de destaque so
cial.

I O movimento de amparo ás 
instituições de assistência aos 
necessitados, i  velhice e ú inían- 

cia. iniciado pelo interventor 
Ruy Carneiro, ainda não perdeu 
o impulso inicial, sucendendo. 
frequentemente os gestos filan
trópicos. de que temos nos ocu
pado constantemente.

des S ir re io , elemento d a n o ® ,  sede- I ,  A.  ú lt im “  manifestação de In- 
dnde. filha do sr. Pedro Serrano, já  jte r tó s e  pela sorte dos desherda- 
falecido. c o  sr. Edward Gonçalves Be- dos da fortuna partiu do comeu- 
zerra, comerciante na capital pem am  dador Carlos Felisberto, conhe- 
bucona 'r ido filantropo carioca, que aca

ba de fazer a doação de .......

N AS C IM E N TO S :
Comunlcaram-nos 

seu filho Hélio, ocorrido, no dia 26 ao 
més próximo findo, o sr Manuel Frei
re de Moura, funcionário federal. * 
sua espósa. sra. Zulmira Branca de 
Moura, residentes nesta cidade

KSPONSAIS :
Pa r .iciparam-nos o  seu contrato de 

casamento, a senhorita Maria de Lour- i
‘ i- I

CASAMENTOS :
Realizou-se. ontem, nesta capital o 

cnince matrimonial dn senhorita Creu- 
ca Soares du Costa, filha do sr. Jor
ge Soares da Costa e de sua espósa 
sra. Hcrundina Teixeira Costa, am
bos Já falecidos, com o sr. José Coé
lho da Silveira, do comércio desta ca
pital.

A cerimônia teve lugar no ca- 
péla do Cológio de N S. das Ne
ves e serviram d? paraniníos por para
da noiva, o sr. Paul Jubert. do comer
cio desta praça, e sua lrmá srta. Ivo 
ne Jubert .e por parle do noivo, o  sr. 
Vnlírido Duarte, funcionário publico 
estadual e a sra. Carmlta Vinagre.

— E n la c e  R o c h a  —  S a n tia g o : — R e
alizou-se ontem, nesta capital, o en
lace matrimonial do senhorita Maria 
Dolores Rocha, professora do Grupo 
Escolar "Tomás M indêlo", com o prof. 
Joaquim Santiago, diretor do Departa
mento de Educação

A cerimônia ocorreu na matriz de 
N. S. de Lourdes. sendo paraniníos 
por pnrte do noivo, o dr. João Gon- 
çaJves Medeiros e espósa; e dr José 
Coélho e sra. Joventina Coélho; e por 
par e da noivu, o dr Gabinlnlo Ma
chado e espósa e dr Vicente Nogueira 
e espósa

O- reeem-desposados. qu° pertencem 
á sociedade conterrânea foram muito 
felicitados, tendo seguido para o Reci
fe em viagem de núpcias.

FELECIMENTOS :

Faleceu, ontem netfa capital, o me
nino Roberto, filho do sr. Alírédo Pe
queno de Moura e de ;ua esposa, sra 
Alice Guimarães de Moura

Roberto, que linha 6 anos de idade, 
foi sepultado ontem mesmo no Ce
mitério rio Senhor da Bôa Sentença I

10 :0 0 0 S 0 0 0 . d e s t in a d o s  a o  A s i lo  
d c  M e n d ic id a d e  e a o  O r fa n a to  
** I). l I l r i c o ’ \  c o m o  se  v e r i f i c a  do  
te le g ra m a  t r a n s m i t id o  p e lo  in 
te r v e n to r  R u y  C a r n e ir o ,  n o  c h e fe  
in te r in o  d o  ( io v ê r n o ,  q u e  n s e g u ir  
t ra n s c re v e m o s :

” 0  c o m e n d a d o r  C a r lo s  F e lis -  
b e r lo ,  a u to r iz o u  ao R a n c o  d o  B r a 
s i l  re m e te r  a o rd e m  de  e n t re g a  
de d e z  c o n to s  de  ré is .  de  seu  
d o n a t iv o  d j - t i n a d o  ao  A s i lo  
d c  M e n d ic id a d e  “ C a r n e ir o  da 
C u n h a ”  e ao  O r fa n a to  " D .  U l r i -  

\  —  R U Y  C A R N E IR O ” .

A CO NFERFNCIA DA PO ETISA 
ADALG ISA  N ER Y  

RIO. 30 (Agência Nacional —  Bra- 
•JI) — No dia I dc dezembro, no au- 
'litorium da Associação Brasileira de 
Imprensa, a poetisa e escritora pa
trícia Adalgisa Nory Fontes, realizará 
uma uonferencia, discorrendo sob o 
tema “ O sentimento da poesia” .

REVISÃO DO R EG U LAM ENTO  DAS 
PROMOÇÕES DO FU NC IO NALISM O  

RIO. 30 (Agência Nacional —  Bra
sil) — O DASP informa que dentro 
cm pouco será feita a revisão do regu
lamento das promoções do funciona
lismo.

PREPARA O O RÇAM EN TO  PARA  
1941

RIO. 30 (Agência Nacional —  Hra- 
sü) — A Prefeitura local prepara o 
seu orçamento para 1941.

DR. L A U R O  W A H D E R L E Y
MEMBRO DO “ COLÉGIO B R A SILE IR O  DE C IR U R G IÕ E S “  

(R io de Janeiro)
C IRU RG IÃO  DO H . SANTA ISABEL 

Ubefe da CUnica Ginecologlca da Maternidade

C I R U R G I A
DOENÇAS DAS SENHORAS -  PAR TO S

Consultório: Em frente uo “Plaza" — 3 ás 6



A UNIÃO — Domingo, 1 de dezembro de 1940 S
a P A R T IR  de amanhã, começará a

*  ser exportado para a Espanha o 
produto da safra algodocira do Es
tado.

Nenhuma noticia podia ser mais 
agradável ao nosso comércio, cuja sl- 
tuaçúo de desequilíbrio era angustian. 
te. do que essa possibilidade de novos 
negoclos. de novas transações sóbro o 
ulgodáo. base da nossa economia e 
du nossa riqueza.

Os efeitos que surgirão dêssc falo 
auspicioso se pronunciarão em breve, 
estamos certos disso, por uma vida 
nova agitando as atividades da la
voura e do comercio algodoeiro, por 
uin accleramento utU nos outros ne
gócios que movimentam os capitais 
paraibanos e que leem, em fases nor
mais. atribuído ao nosso Estado um 
sentido de progresso sempre crescen
te e honroso.

E’ sabido por todos, que a guerra 
aluou gravemente como um fatòr de 
limitação no dcsenvolvinfcnto da 
tnalor fonte de riqueza não só do nos
so Estudo como de toda zona nordes. 
tina.

Fecharam-se os mercados externos. 
Acumularam-se os stocks nos arma. 
aens das nossas firmas exportadoras. 
Os preços decniram de maneira alar
mante. Declarou-se, afinal, uma cri
se, cuja irradiação veiu ser mais de
primente para a vida economica da 
Paraíba, mais se agravou ainda em 
ronsequenria dos criminosos expe
dientes fiscais, exercidos sòbre as ati
vidades produtivas e mercantis do 
Estado pela administração calamito
sa que passou.

Ao assumir o governo da nossa ter
ra, o interventor Ruy Carneiro de
pressa apercebeu-se da feição dra
mática do problema, convencendo.se 
de que a sua solução escapava ao 
âmbito e possibilidades da adminis
tração estadual, para se impôr, com 
toda a sua gravidade, á consideração 
do poder federal.

Mas nem por isso esmoreceu o in
teresse do chefe do govémo paraiba
no em favor do comércio duramente 
afligido por ésse* males. E o resulta
do é éste que se observa, testemu
nhando a eficacia dos seus esforços 
e u presteza com que o eminente pre- 
bidente Getúllo Vargas atendeu aos 
Justos reclamos de uma situação que 
Jã não poderia mais perdurar

N O V O S  CONTAOORES 
1»A ACADEMIA DE CO

MÉRCIO “ EPITACIO 
PESSÔA”

Rcallzar-se-á no dia 21 do cor
rente a solenidade da colação de gráu 
das novos Contadores da Academia 
de Comércio "Epitáclo Pessôa". ten
do sido escolhido para homenageado 
de honra o interventor Ruy Carneiro 
e servindo como paranlnfo o  dr Clo- 
vis Lima. lente de História do "Co
mércio. daquela Academia.

A comissão encarregada dos íeste 
Jos está envidando todos os esiorços 
no sentido de dar o maior relevo pos- 
sivel á referida festividade, delibe
rando que para a mesma, o traje se
ja a rigor.

Para maior brilhantismo da “soi- 
rée" dunsante, foi e^peclalmente con
tratada a - J a z z  TabaJãra” . que exe
cutará um selecionado programa com 
as ultimas novidades musicais.

O quadro de formatura, confeccio
nado em madeira c metal, acha-se. 
exposto desde ontem no F ó to  P in t u 
ra . do sr. Olivlo Pinto

ES FÔRÇO I N Ú T I L
JOAO SANTA CRUZ

|>ENSANDO ser temido como um I positivo e tfio prático nos negócios par- — “ Admiro-me que me procurem 
Machlavel. éle mirava os efeitos licularcs e no tocante aos meios de o» I Que querem? Modificar o que está 

cênicos dessa sutil presunção. E ora I realizar, fôsse tão quimerlco nos assun- I sendo feito? Que dêm um gelto. se o 
resplandecia imponente com ares de | tos públicos, tão desastrado no esban- I puderem"
gr: nde senhor a caminho da imorta- Jamcnto do Tesouro, na apreciação e E. arrogante, trovejou finalmente
lldade. rodeado de pompas c ianceiros, 
ora ficava ascético, sombrio, como que 
emoldurado da feição singela e fnigal 
de um aldeão. Cobrla-se ria poeira das 
estradas, sob a falscante luz solar ou 
fazia o auto oficial rolar na lama das 
lnvernadas. simulando que fugia, cons
trangido. do luxo de Pal&clo e dos em
bustes de Intrigantes, buscando o es
paço desafogado do campo para con
templar a natureza c a solidão. O pú
blico olhava com desconfiança e abor
recimento essa ardilosa encenação, en
quanto adestrados aventureiros que 
compartilhavam dos proventos do erá
rio forcejavam por comover medlocre- 
mente o senso comum, dando um as
pecto singular ao personagem, a fim 
de que figurasse como o único que po
dia dirigir a náu d0 Estado.

O seu egoísmo, porém, o tornava 
contraditório. E u incoerência no es
pírito e no caráter o isolava cada vez 
•nals nas funções e na ünproprledade 
dos átos Dir-se-la que sómente as 
uas algibeiras o aplaudiam e a sua 

fazenda lhe aumentava a alegria de 
viver De outro mod0 náo se explica

solução dos interesses gerais

Em face de uma delegação do alto 
comércio algodoeiro de Campina Gran- 

terrn que éle pinta como inscrita 
na sua amizade c afeição — que se vira 
obrigada a ir procurá-lo na fazenda 
para tratar de assunto vital á cconô- 
mla da rogláo. éle. nlém de demonstrar 
de mil maneiras o desprezo pela tra
dicional hospitalidade sertaneja, apro- 
voltou a oportunidade para ostentar nolte" “ "  0~ãia ,7orido pêlo rêba'.u  dê 
aspereza o rlBldez Quando a seleta co- : pcrda d0 havla trlste 0 choroso
missão de homens de negócios e de j arrumado as m-las da partida, 'em 
homens de trabalho lhe explicou a si- j nenhuma elegancia de mártir e qur 
tuaçúo de dificuldades resultantes de I aproveitava a ocasião para se revalo- 
embaraços burocráticos e exageres fia- | rlzar e reaparecer como figura culmi- 
culs que Impediam a circulação da j nante Esforço inútil Inútil e abo- 
produção algodoeira e. em consequén- j minavel de quem náo possuindo lar 
ela. o fomento da riqueza pública a o I gueza de vistas, sentia o orgulho da 
conjurou a usar do sua autoridade de • posição dominante em que se Julgava

— “ Duvido que possam Pois 
bam que agora é que estou fórte e 
prestigiado"!

Quai a razão lógica de semelhantt 
atitude? Seria a índole do latifundiário 
no seu cutomatismo rudimentar, nc 
seu alarde brusco de mandão, surgin
do tragica e pitoresca sob a influência 
do meio e dos costumes? E- bem pos
sível Mas é também provável que fôs»' 

ixplosâo do recalque de quem. da

nem se compreende como sendo tão ços

administrador para resolver o caso. 
éle, desatencloso. se ergueu para. com 
cuidado, olhar os seus- rebanhos que 
pastavam Depois, enfatuado e inexo
rável. se vira para os visitantes que 
de lá retrocederam com a mais com
pleta desilusão e lhes disse sem rebu-

QUADROS DA CIDADE
ORDEM DOS ADVOGA- 
— DOS DO BRASIL —

Sccçáo deste Estado

E '  c ou ta  ine gá vel o  pap e l c iv ilis a d o r  
do  bonde. R u a  p o r onde  éle passe, é 
ru a  fa ta lm e n te  de stin ada  a p ro gre d ir, 
to m a r o u tro  a specto Z o n a  q u e  éle 
atravesse, a in d a  q u e  s u b u rb a n a  e h a 
b ita d a  p o r gente  h u m ild e , em  pouco  
se desenvolve  e v a i cop ia n d o  o q ue ha  
de m e lh o r no  ce ntro .

M o d if ic a m -s e  os costu m e s, e as 
ve lh a s  c  m e squ inha s edificações, 
q u a n d o  n á o  são re n ova das e a lin h a 
das, v ã o  a b a ix o , cedendo lu g a r  a o u 
tra s. m o d erna s e espaçosas.

A q u i m e sm o  te m os e xe m p lo  disso, 
na extensa e p itoresca  z o n a  cortada  
p ela  " l in h a  c ir c u la r " ,  e u fa  e v ite n tr  
tra n s fo rm a ç ã o  a leg ra  a vista e faz 
p e n s a r n o  lis o n je iro  fu tu r o  q ue a g u a i -  
d a ria  o u tra s  ruas e o u tro s  pon to s  da  
cida de, se a té  éles chegasse o  b e ne fi
c io  d o  bonde. E  n o te -s e  q ue a  im p la n 
tação dóste é a in d a  recente no  J a g u a -  
flb e . do n d e  m a is  d ig n o  de a d m ira ç ã o  
é o  p rogresso p o r  é le  fa c ilm e n te  im 
posto. e q u e  se re fle te  n ã o  só n o  a r -  
r a n j o ^ x  te rn o  das casas e dos ja rd in s  
ou nos e stabelecim entos, a lg u n s  bem  
re gu la re s, q u e  vão  sendo abe rto s  nas  
esquinas. — m a s n a  p ró p ria  fis io n o m ia  
s a tisfe ita  dos m o radores.

E s tá  á  v is ta  dos p assajeiros o  im 
p u lso  a lcan çado  pelas A v e n id a s  I o de  
M a io  e F lo ria n o  P e ix õ to . e a p ró p ria  
M a x im ia n o  de  F ig u e lré d o . a n tig a  e 
im p o rta n te  a rté ria  q u e  parecia  le r  es
tacion a do. a  despeito  dos seus ares sa
dios  e da  sua exce le nte  colocação. F o i  
o tra n s p o rte  q ue lh e  v e iu  re a v iv a r  as 
energias a d orm e cidas, e in je ta r  u m  
sangue n ovo  e q u e n te  nas suas irm ã s  
de p e rcu rso, da nte s  subtraídas á  c u 
riosidade  dos a fo rtu n a d o s  ha b ita n te s  
do c e ntro

Estes. h o je . já  tê m  o n d e  d a r  u m  
passeio a g ra d a v e l. q u e  m a is  a in d a  o  
re ria  se os bondes d is te m  m e n os sola 
van co s;  j á  tê m  u m  c e n á rio  d ife re n te  
c  tra n q u ilo  — v e ja m  aquéla  coleante  
fa ix a  e n tre  a A v e n id a  Jo ã o  M a c h a d o  
e o  m u ro  do  C a b o  B ra n c o . —  sem  a l 
m o fa d in h a s  ociosos e sem fu m a ç a  e o  
estrep ito  Ir r i ta n te  dos a u to m óve is  de  
p ra ç a ; massas de a rvorê do s e q u in ta is  
escancarados e  s im p le s  o n d e  v ic e ja m  
p la n ta s  in g ên u as, ru m in a m  c a rne iro s  I

Realizou-se ante-ontem. ás 15 ho
ras. no Palácio da Justiça, a anunci
ada Asscmbléa da Ordem rios Ad
vogados do Brasil. Secçáo deste Esta
do.

O  dr. Mauro Coelho. presidente 
respectivo, leu o relatório referente ao 
período de Junho do ano trasado até 
20 do més findo, documento em que 
sumariou as prlnctpaJs ocorrência; 
verificadas, concluindo por apresen
tar a demostraçáo de receita e des- 
pésa organizada pélo tesoureiro dr 
Francisco Llanza.

Estava a mesma acompanhada do 
Livro Caixa ** de numerosos com
provantes dos gostos efetuados.

Submetido o relatorio e as con'as 
á apreciação rios assistentes foram 
um e outras aprovados

necessário e destinado ao bronze das 
estatuas

Pouco dlrs após. acabou moralmente 
fóra de combate. Caiu para nunca 
mais se levantar Deixou um nome si
nistre. uma triste fama de desleixo e 
de delapid^ção na história administra
tiva de nossa terra

A’ MARGEM DO CAM 
PEONATO BRASILEIRO 
—  DE FUTEBÓL -----

Elias Bemardes

Corre pelos ançulos mais movimen
tados de nossa capital, um certo mur
múrio de que houve contra a Liga 
Desportiva Paraibana, um golpe de 
força. Náo é verdade.

O que houve e está havendo é uma 
acentuada colaboração de destacados 
elementos que. embora nàQ façam par
te da nossa Mentora, todavia, náo se 
lhes negará o prestigio e influência que 
gosam nos clubes mais importantes d( 
nosso Estado e nas rodas esportivas 
pessoenses.

Essa colaboração como afirmamos 
acima, recebeu nos seus primeiros en
saios uma “ oposiçãosinha" muito na
tural daquiles que se julgam raelin- 

Ò drMaur<r*CoéÍho designou para | d fados porém, resaltados a bóa vonta- 
elaborar a ata o dr João Santa Cruz de e  °  interesse pela causa náo foi J gistério

R E G I S T O
I) E P R O F E S S O R E S
páESDE 30 de abril do ano corrente.

está em vigor a instituição do Re
gistro Profissional d Os Professores e 
Auxiliares da Administração Escolar 
Crlou-o o decréto-let n ° 2 028. de 22 
de fevereiro de 1940. publicado no 
Diário Oficial de 29 do mesmo mós e 
ano Dizia o referido decréto que o 
Registro Profissional dos Professore-» 
ter ia Inicio sevxenta dias após a publi 
cação da lei Todavia de 30 de abril 
até agora — mats de seis méses — não 
se executou a lei. por motvos que 
acabam de ser expostos, numa infor
mação do Ministério do Trabalho 

De acôrdo com o decréto n.° 2.028 o 
Registro Profissional de Professores 
deveria processar-se no Ministério do 
Trabalho. Mas. para a -.ua efetiva
ção. seria necessário certificado de 
habilitação para o exercício no mag s- 
tério. exigido pelo Ministério do Edu
cação e Saúde, ou pela competente 
autoridade estadual ou municipal" O 
ibjetivo da lei era menso o de eata- 
belecer essas condições de habilitação 
do que o de firmar garantias, para a 
proteção do trabalho do profe.ssora- 
do. exercido em estabelecimentos 
particulares de ensino. Num momen
to em que todas as profissões encon
tram o amparo das leis nacionais, 
permanecia o magistério de parte, sem 
a menor proteção, ou garantia Em 
bôa hora. o decréto n.° 2 028 lhes 
deu acesso ao regime de proteção, 
que hoje existe para todas as ativi
dades e cuja concessão representa, 
justamente, uma das afirmações mais 
brilhantes e mais utels do Govémo 
braslle ro. no decênio 193o — 1940 
Horas de trabalho, descanso domini
cal. processo de remuneração, direito 
a férias pagas e todas as demais ga
rantias de que hoje goza o trabalha - 
lhador profissional brasileiro, constam 
desse decreto e constituem mesmo 
o fundamento dos merecidos louvores 
por éle receoldos.

Tudo. entretanto, ficou a depender 
se uma clausula fundamental: o cer
tificado de habilitação expedido pelo 
M instério de Educação Não estão 
definidas as condições dessa habilita
ção. nem será facll indicá-las Mes
mo quando sejam fixadas, não pode
rão ter execução raplda. a menos que 
se reduza a habilitação a demonstra
ção comprovada do exercício do ma-

Oliveira.
O dr- Francisco Llanza requereu 

constasoe da mesma um voto de louvor 
ao dr. Melra de Menezes, diretor da 
Secretaria da Ordem dos Advogados 
do Brasil, nesta secçáo pela ma
neira eficiente porque o auxiliou nos 
trabalhos da tesouraria.

Em seguida foram encerrados os tra
balhos.

VISFTARAO O PAV ILH AO  DO 
BRASIL

LISBOA. 3C (Agénria Nacional — 
Brasil) —  A convite do embaixador 
do Brasil, sr. Araújo Jorge, todos os 
que tomaram parte no Congresso 
Luso-Brasileiro de História visitarão, 
hoje. na Exposição Mundo Português, 
o Pavilhão do BrasiL

descançados ge rdos. g a lin h a s  cacare
jam c o rre n d o  d e  u m  lado p a ra  o u t r o . .

E  tê m , sob retu do, a p a r t ir  daquèla  
c u rv a  de  o n d e  já  se a vis ta m  as a rv o 
res da b a la u s tra d a  de T r in c h e ira s , a 
la rg a  e bela perspectiva  da A v e n id a  
I o de  M a io . c o m  a  im p o n e n te  B a s íli
ca do R o sá rio , u m  m o d erno  e fa is c a n - 
te c a m p o  d c  esportes, u m  g ru p o  es
c o la r c h e io  d c  vozes g a rru la s  e felizes  
o  páteo d a  f e i r a . ..

A . P .

difícil alcançar o resultado esperado.
As “ demarches”  no sentido geral da 

organização do nosso selecionado com 
possibilidades do momento muite 

embora se reconhecesse a insuficiên
cia de tempe. fòram todavia, bem solu
cionadas. pelo conforto a ser dado aos 
nessos esportistas.

Ainda sôbre a maneira de escalar os 
jogadores para 0 treino de hoje. foi 
este assumo resolvido com absoluta 
isenção de animo, afastando-se o es
pirito clubista que sempre presidiu a 
aludida escolho

Portanto, náo houve rbsolutamente 
movimento de força e sim. um traba
lho mais energico de acôrdo ccm a 
realidade dos fatos

Reconhecemos que esses elementos 
náo estão imbuídos do principio de 
“ infalibilidade” , dai. afirmamos que. 
conquanto os seus esforços náo possam 
conseguir a vitória- contudo, merecerão 
os aplausos daquéles que se interessam 
pela renovação do íuteból p.ralbano 
e por ura melhor estado de cousas

N O T I C I Á R I O
Na Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos ha telegramas retdos

r h L C? Í ‘ t n C? a :  S S * O o X  necessárias ã habilitação do p r »  
Maciel Pinheiro. 764. íessor.

Por Isso. o Ministério do Trabalho 
acaba de propôr ao Presdente da 
República que ordene o registro de 
todos os professores, que estivessem 
no exercício da profissão ã data da 
publicação do decréto-lei n.° 2 028 
provada essa circunstancia pelo cer
tificado do registro provisório expe
lid o  pelo Departamento Nacional de 
Educação, do Ministério de Educação 
e Saúde “ Isso náo imped ra — ob
serva o sr. Valdcmar Falcão — que 

Ministério de Educação, quando 
julgar oportuno, elabore um decreto- 
lei estabelecendo novas exigência-, 
para a habilitação dos professores, d»* 
acôrdo com a nova orientação técnica 
adotada por aquela Secretaria de Es
taco e cassando os registros anterio
res. ou exigindo sua revalidação En
tão. cumprirá ao Ministério do T ra 
balho acatar essa orentação e rever, 
por sua vez. os registros Já efetua
dos”  Isso quanto ao registro, pois 
que o exercido do magistério deve 
continuar aberto a todos que o dese
jem. até que se estabeleça a legisla
ção definitiva, indicando as condt-

J O S E '  L A Ç O  fo i o  ú lt im o  c a rra s 
co p a ra ib a n o . N ê g ro  a lto  séco, 
v iv ia  se m pre  com  u m  saco v a 
z io  ao h o m b ro , a n d a n d o  nus 

ru u s  da c a p ita l, sem  n a d a  faze r F a -  
la v a -s e  q ue éle era u m  c o m p le to  la - i 
d rá o  de g a lin lta . P o d ia  nem  ser v e r
d a d e  m as Isto  se d iz ia  c o m o  c e rto . A  
su a  h is tó ria  é q q e  interessa p o rq u e  
te m  m u ito  c o lo rid o  e s e m pre  deixa  a j 
n o ta  de q ue fo i fe ita  de  c o m p a rc e h a  
c o m  o i r r i g o  A f irm e -s e  q ue fo i um a  
vid a  q ue c o rre u  p u rig o s a m e n te .

A  d e rra d e ira  v e ;  q u e  e n fo rc a ra m  
g e n te  assim  de  p u b lic o  aco n tece u  su. 
m és d c  o u tu b ro , dez anos a nte s  da 
m o n a rq u ia  cair Dois escravos sa. 
ra m  da  S a n ta  C a s a  de M is u ric o rú ia  
c o m  os laços de  corda  no pescoço c 
te n d o  aos taaos a lg u n s  p adres q u r  
ic s a v a m  re s m u n g a n d o . A t r o z  v in h a m  
a-i irm a n d a d e s  e as escolas, fo rç a  de 
p o lic ia  e d u  lin h a , as a gre m ia çõe s e 
p o p u la ç ã o  da  c id a d e  q u e  go stava  de  
v e r essas festas d a  m o rte . E  a  p r o 
cissão  desceu a la d e ira  da  P e d ra  e m  
p a s s o  c a a e n c ia a o . c h rg a n d o  f m a l -  
m e n te  n a  p ra ç a  q u e  h o je  te m  o  n o m e  
de  P e d ro  A m é ric o  A o  la d o  d ire ito  
da  p ra ç a  c d o  c d ific to  d o  P a la c io  das 
S e c iu ta n a s  ( u m a  casa q ue tem  j a r 
d im  ao la d o  c q ue u ll im a m e n le  p a \ -  
ícti a ser p ensão de  e stu d a nte s  e c a i
x e iro s ) estava m o n ta d a  a fo rc a  p ara  
u s u p líc io  dos con d e n a d o s F o rc a  a l 
ta  j  bem  a rm a d a  C o m  u m a  escaaa  
ú esquerda e u m  ta b la d o  p ara  m e -  
Ih o i a c o m o d a r os p e rs o n a ge n s  d o  d r u -  
m a  0  e n fo rc a m e n to  iv a liz o u -s e  oh-

O DERRADEIRO CARRASCO
tes d o  p ú r do  sói P o ré m  desde às 
o nze  h o ra s  que se o u v ia  n a  cidade  
u m  g ra n d e  b a ru lh o  C o m e ta s  estri 
dentes tam b o re s b a te n do  fre n e tic a 
m e n te . U m  m o v im e n to  nas ruas so 
ig u a l aqueles ve rific a d o s  nas noites  
de N a ta l ou das procissões de F o g a 
ré u  O u  das nove n as de S a n to  A n t o -  
n io  N á o  í k  d e v ia  e s tra n h a r ésse b a 
r u lh o  todo E '  q ue o p ovo se n p re s- 
tava p a ra  a ss istir o espetáculo  nue  
n u n c a  se c a n ç á ra  de  a d m ira r  e m  s i
le n c io .

u e sso  *cómo das o u tra s  vezes f n  
a in d a  Jo sé  La ç o  q u e m  p u x o u  a  co- • 
do. a tira n d o  os escravos soltos n o  e -  
paço  e q u e  depois de estri b u ch a  rei.i. 
s a c u d in d o  as p e rn as e os braços, se 
e s p ic h a ra m  todo. p e rd e n d o  a  vtea  
c o m  a  lín g u a  chi fó ra . E n tã o  u m  s e 
d a d o  d c  p o lic ia  c o r to u -lh e s  as c o r d a  
e os cada veres c a íra m  pesa dam en u -

A q u e les  corpos s e m  v id a  esco n dia m  
uma tragédia O S e n h o r d e  E n g  - 
n h o  d a  G r a ç a , Jo sé  P e re ira  L im a ,  
era u m  su je ito  ríoo, sem  b on s s e n t i- 
m a n to s  de  h u m a n id a d e  e que. p o r  es
ta  ra zão , du txa va  de le v a r  em  c on ta  
as queixas dos m iserá veis escravqs as 
suas o rde ns L a  u m  d ia  m a n d o u  o 
seu fe ito r  a o  R e c ife  fa ze r negócios da  
á o u c a r e. c o m p r a r  a o  m e sm o  tu m p o

peças p a ra  a m o en da  E n tã o  o fe i
to r  fe z o  f i lh o  de 18 anos seu s u b s ti
tu to  nos serviços do  e n g e n h o . O  se
n h o r  a p ro v o u  logo  a escolha do  ra 
p az q ue >sra u m  tan to  e sto u ra d o  < 
m a l v isto  p e la  escrava ria  E  na au- 
c n c ia  d o  p ai. o n ovo fe ito r  ente n de u  

d c  b u lir  n u m a  e n o u tra  coisa, i r r i 
ta n d o  os cativos, que e ra m  e m  n u 
m ero ç o n s iú u ra vc l N u m a  dessas oca  
siões o  m o ço  chico teo u  a escrava E la -  
ria  p o r e sta r ca rre ga nd o  cana v a g a 
rosa m e n te  p ara  a bagace ira  d o  e n -  
a e n h o  A  v it im a  to  uma bonita m u 
la ta  de fo rm a s  a rre d o n d a d a s  e q u fí 
t in h a  p o r  si vário s  o lhos c iu m e n to s  
e a dora dores T a n t o  q ue u m  seu a -  
m a nte . a c h a n d o -s e  nresenbs, n ã o  *»’ 
confere de in d ign a ç ã o , de s re sp e ita n 
do  o fe ito rs in h o  o ue re vtd o u . chic->- 
te a n d u -o  n a  cara  d  • onde  c o rre u  s a n 
gue O  su rra d o  c a lcu lo u  m e n os por 
si a v in ga n ç a  c o n tra  o  h o m e m  q ue  
espa n cara  tão  v io le n ta m e n te  E la ria  
E  e n tã o  co n vid o u  u m  colega de c a t i 
v e iro  para  ezKVUÇdo do p la n o .

S a b ia m  q ue o  fe ito r p assa ria  pc» 
a li oor aquele lu g a r -  t  por is te  
mótrvo fo ra m  os dois e s p e rá -lo  — 
p ara  u m a  sova de pau . na p o rte ira  
do  s itio  o n d e  h o ie  a Matança ou 
M ia taa ou ro  M u n ic ip a l D e n tre  c m

Ademar VIDAL
p ouco aparece o  ra p a z  m o n ta d o  a c a 
valo  A p e la ra m -n o  e e s p a n c a ra m -n o  
a va le r E xc e d e u -s e  o a m a n te  de E -  
Ic r ia  na sua b ru ta lid a d e  e em  c o n se 
q uê n cia  o  f ilh o  do  fe ito r f ic o u  e s te n 
d id o  n o  c h ã o  sem v id a . D e sco b erto  
o  c r im e  e présos os a u to re s, éstes c o n -  
• \sc\ra m  tu a o . acrescentando qu-.e 
não de sejava m  m a tá -lo , m a s tã o  só
m e n te  e s p a n c a -lo  co m o  paga  d a  v io 
lê n c ia  q ue p ra tic a ra  s e m  ju s ta  »u- 
zão P o re m  o  d ia b o  fizé ra  co m  que  
e n tra s s e m  n o  e xa gé ro  de  u m  c rim e  
c.V* m o rte  C o n t a m  q u e  o  a m a n te  s u 
b iu  a  forca de passo f irm e , n á o  c o n 
s e n tin d o  q ue lh e  jw x a s s e m  a  c ord a  e 
éle m e sm o  se a tiro u  nc «stwco. e n 
q u a n to  q u e  seu companheiro precisou 
de a m p a ra r -s e  n os b ra ços de  dois  
soicado s á s  p e rn a s  tre m ia m --lhe e 
la m e n ta v a -s e  n u m  c h o r o  contmír*. 
D epois a c o rt in a  desceu s ilen cio sa  so  
o re  éste ultimo ato da H is to ria  da  
fo rc a  n a  te rra  p a ra ib a n a

M a s  de  tu d o  fic o u  a in d a  a  f ig u ra  
de. Jo s é  L a c o  E r a  u m a  s o m b ra  que  
va g a va  nas ru a s  cia c a p ita l e  que  
coda ge n te  o lh a v a  c o m  de s co n fia n ç a . 
P ro p a la v a m  coisas i n w r o t im e is  a seu 
rcsp e ito  O s  meninos e as m u lh e re s  
te m ia m -n o  F u g ia m  d c lc . A q u e le  t a 
co q ue c a rre g a v a  nas costas cikçcr< £ r

ve  a  sua h is tó ria  n o t u rn a . D u ra n t e  o  
d ia  a sua o a ip a c â o  era u n ic a m e n te  re 
v is ta r a c id a d e  e m a rc a r  os pon to s  
o ue de v e ria  tTsifar ao c a ir  da  n o it• 
T o r n o u -s e  u m a  f ig u ra  de le n da  P -i- 
saram as c ria n ç a s  que se ria m  a f o n 
das n aq u éle  saco e c o n d u zid a s  apo< 
a u m a  fu rn a  onde diziam rnvr '•  
la ço  Es*a f u m a  fica va  là  pra s  b a n 
das d a  G r a ç a , onde U n h a  u m  r i a 
c h o  de a g u a s  c la ra s  e onde  o I ubi- 
ro ne fa z ia  os m e n in o s  to m a r banho, 
tratava-os b e m  e depois é que fazia  
a cp e ra c á o  do  c o s tu m e  castrara-o» 
c o m  u m  c u id a d o  só co m p a rá v e l a  um 
profissional amante rb; tu .j profissão. 
E r a  assim  q u e  éle  se p o rta v a  com  a 
c ria n ç a d a  q u e  te im a va  na desoNts.- 
e nc ia  aos pois e q ue iam  contra a 
a is c ip a n a  d o m estica  N á o  p erdoava  
n e n n u m  m e n in o  q ue es'tvesse d e n 
t r o  d a  cla ssifica çã o  de m áu  

Q u a n to  as m u lhe re s, a  coisa m u  
tw»*a. Z e  L a ç o  a presentava  aspecto  
m a is  o u  m enos asqueroso: ja  velho  r 
d c  cara  fe chada . A*m falar co m  pe«- 
s c a  a lg u m a  M as se dizia  com  bons  
fundamentos que éle era  da na do  p or 
u m a  a v e n tu ra  de a m õ r C o rr ia  fe- 
aoas p ara  p e p e r u m  osso que th c  
re n d e s s ; a lg u m a  coisa H a v ia  m u lh e 
res q ue n e m  go sta va m  de o u v ir  'a la r  
n o  r.eime do  b ic h o  A q u ilo  era la  ge n 
te O u tra s , porem, n ada re sm u ng a  
v a m  e ate  bem  q ue s e n tiría m  proj-r 
se m erecessem a p re fe re n c la  do h o 
ntra -r la d d , g u a rd a d o r de  pzgrédos * 
p o r ce rto  que m u ita  conpen»enre n a  
n á o  i soei a r  o  nome du» 'lorta do 
jOa c ur h o .
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( * )  OECRETO N.° SO. de 211 dc novembro de 1940
T ra n s J c r .• a E s ta ç ã o  F is c a l d c  S c r n n h a  p ara  r i l a r  

O Int.-rvontor Federal interino no Estado óa Paraíba, aa conformi
dade do disposto no t»r; 7°. u.° IV. do decrcto-lci ii.° 1 de 8 de Abul 
dc 1939.

DECRETA.
Art 1 " — Pica transferida para Pilar a Estaoo Fiscal de Scrnnha 

passando a denominar-se Estação Fiscaj de Pilar, revogadas as disposiçócx 
cm contrario

João Pcisoa 29 dc novembro de 194'. 53." da Proclamação :in Republica. 
J . d c  B o r ja  i v r e g r m a  
M ig u e l F a lc ã o  d c  Alves

»• » Reproduzido por ter saião com Incorreções

DECRETO N.° 81, (Fe 30 dc novembro de 1910
T ra n s fe re  dotações o rç a m e n ta ria s  na S e cre taria  do  

In t e r io r  e Se gu ra n ça  P u b lic a .
O Interventor Federal interino no Estado da Paraíba na conlomu- 

dade do 2. do art 27 do Dccreto-Lci Federal n 1 202. dc b dc abril dc 
1939. c

Considerando quc varia* dotaçCes orçamentarias são insuliclcntes 
para ocorrer ás desoesas a que -r destinam, no corrente exercício, enquanto 
outros se apresentam com saldo apreciável c que a transferencia dessas, do
tações é permitida pelo art 27. ? • do Decreio-Lei Federa! o •' 1.202. dc
S dc abril de 1939.

D ECRETA.
Art l ° - -  Fica trnnsfendu. na Secrcuna do Interior e Segurança 

Pública, a quantia d'' 25.00QS0C9 «vinte c cinco contos de reis» da verba 7
— n .# 8.936 -  ENCARGC? DIVERSOS, para a sub-consignncac dc n.w 8 99o
— 1 — EVENTUAIS — Secretaria do In lcuoi c Segurança Publica 

Art 2 v — Rcvognin-sc , s disposiçóc* cm co 'tráric
João Pesaõa. cm 30 de 

Republica.
novembro dc 194J. 53.c da Proclamação dn

J  d c  B o r ja  í* :r c g n n o  
C Iovls  dos S a n to s  L im a  
M ig u e l F a lc ã o  ã c  A lve s

tnterventoria Federal I exercer o cargo dc 1 0 suplente dc sub- 
ticlegado de t  olicia da circunscrição 
de Boqueirão do distrito dc Ci.bacclra;.

, O I - terventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomeai

DO  DIA 28 
Decreto-
O Interventor Federal interino no 

Estado da Paraíba á vista do laudo dc 
inspeção medica a quc ac submeteu o 
sr. Jaquim Gnldino de Lima. funcio
nário da Repartição dos Serviços Elé
tricos da Paraíba, resolve eonccdcr- 
ihc trirta  «30» dias dc ltccnca. para 
tratamento, com os vencimentos in
tegrais

do o recebimento das cópias autenti
cas do termo dc livramento condiclo-

il do sentenciado João Roberto do 
Freitas que obtivera licença por stv,- 
' i ui de fixar rc.ucii ncia no mUTl- 
clplo dc Apodir daquélc Estado

Do dr Juiz de Direito da comarca 
dc Espirito Santo comunicando que 
o detento Ant r.nir Guedes Feri «is não 
é processado nem conde:'ado naquela 
cornarei.

Do dr Juiz de Direito da comarca 
de Sapé. acusando o recebimento cia 
copia do termo dc livramento condi
cionai do liberado João Francisco/Al
ves vg "João da M ala".

Do dr. Diretor da Casa de Detenção 
remotonJo" documentos para instruir 
w processo dc livramento condicloii.il 
do sei tendado Sevcrino Alves dn oii-

Cficlos expedidos
Ao sr. Secretário do Interior e Se

gurança Pública, remetendo questio
nários do “ D A S P" rospondidos c as- 
sinados pelos funcionários do Conse
lho Penitenciário do Estado

Ao dr. D iretor do Gabinete de Iden
tificação c Medico Legal, apresentan
do o liberando Segismundo Figueire
do de Lima. a fim de serem colocados 
na respectiva caderneta a fotografia 
c os sinais datiloscópicos

CHEFATURA DE POLIC IA  
INSPETO RIA  GERAL DO T R a FEGO

PÚBLICO  E DA GUARDA C IV IL
João Pcssóa. 30 dc novembro de 1940.
Serviço para o dia 1 ° idomingo».
Permanente á S T . arquivista Lou- 

rivnl Santana.
Permanente à S P  . o guarda dc 2* 

classe n .°  20
Rondantes do tráfego, o fiscal n .° 

2 do policinmcrto. rondantes: o fis
cal n •• 4 c o guarda dc 1 .- classe

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 29 
Petições:
De Francisco Gonrolvc - dc M »i > 

rx-guarda da Inspctoriu Geral do 
Tráfego Público e da Guarda Cm!, 
requerendo cancelamento dc uma no
ta existente do seu prontuário — 
Cancele-se

De Josc Alves da Cosia, requerendo 
a sua exoneração do cargo de segun-

cin da circunscriçáo de Arára 
Como requer

Do bcl. Tiburtino Raoelo 
residente nesia Capital

Isaia- Cavalca ti dc Albuquerque pa 
ra exercer o cargo de sub-dclcgado de 
policia da circunscriçáo dc Santo An- 
tonio dc distrito dc Cabaceiras

O Interventor F'edcial interino ro  
Eu tio da Farmba resolve nomear 
Jo; .|Uim Terreira dos Santos para 

: *>xcrcer o  cargo de 1 suplente ac 
\ ub-üclcgado de policia da oircunscri- 

„  , cho dc San*o Antomo do distrito dc
INTERVEN TO R  ■ Cal arene

| (> Interventor Federal interino no
F.siado da Faraiba resolve exonerar
Francisco F lo m ro  Barbos, do cargo ;âo c devida execução, faço pubhco
de 1 " suplente de sub-delegado dc po- « .cguinlc 
Hcia da circur scricio dc Boqueirão do |

lln  rln CnhnrpiiTât I

Service par;, o dia 2 <Segunda-feira» 
Permanente ã S T .,  o amanuense 

Pedro Patriclo
Permanente ã S P ., o guarda dc 1. 

classe n u 7.
Rondantes: do tráfego, o fiscal n ■* 

1 do policiamento. rondo tes- o fiscal 
n ." 1 e o guarda dc 1 • classe n .°  G 

Boletim n ." 271.
Paru conhecimento nesta corpura

djs-jlio dc Cabaceiras | I — M u ltu  Paga: — Na 1 .‘ secção.
Q Inlcrvenioi Federal irterino no [ foi p. ga ontem, a quantia de lu>vaJ

Eot^do cta Paraíba resolve nomear j correspondente a multa quc toi apli- 
Cft| itolino C r --.a Pamos para exercei | rada ao chauífeur Augusto dc Sonsa

“  ouu tAuicruvau uu wir*w uc aigun- ; ,. { .v  0 de 2 uplcntr d. delegado ~ ‘ ’ ----- ---- - “ "
do suplente de sub-dclcgado oc poli- i (ie policia tio distrito dc Cabaceiras
r-io Hfl /'tp^nnç-nr-íft rii. Aròro _ 1 —

O Interventor Federal interino nc 
I Ext ido da Paraíba resolve nomeai 

**c Joaquim Soares dos Santos para exer-
quoHda- CPr 0 cargo dc 1 " suplente de delc- 

de de procurador ac Alcindo Oomc gado de policia do dlxlrltc dc Caba-
dc Sã. nomeado fiscal do Gevérro ! Ceiras 
junto á Sociedade Algooocira do Nor- c  Interventor Federal 
déste Brasileiro S A  em Sousa, pc- ■ j • -,0 ,,, p - .-b. » . >
dindo prorrogação para assumir o rc- q u ; F0 j õ  . oe V: a,, 
ferido lugar Despacho — Concedo .* >  \
prorrogação dc quinze 15» dias pojjr 

De Luiz dc Silva Batista, lis al w . ,
3 - classe cia Dnetoria de Serviço

interino no 
«Ive exonerar 

j o - - cie V:.>eonr *los do cargo 
suplente dc sub-dclcgado dc 

ia da circu ■ « içfto de S. Miguel 
l urJto dc Caoareiras 
Inierventcr Federal interino no

Classificação do Algodão, pedlnao , E-i^do da Pa-a ba re-olve nomear A - 
pron-OBaíào da licf.iva quc vein so- im .j0  pc ro. a i.ara cãcrrcr o
zaudo D n iM C I» -  C w n» requer r ,n;0 dc 2 - su; l.-nic dc suq-drlcsi do 
C° r L ° i . venclincnU>i -'i. ia '■ .1 < trcunvrncão dc s  Mi

” c.r . .. . g'ii-i do di«.trito de Cabaceiras
O to U fw n te r .F e t .c rd i  u.-mra. o t o l e r a m »  r « l e . » l  , - m m >  no

Estódo da Paraiua tu idq a a  v,Mu o  jr .„  :10 Prraiba resolve nomear An. 
iZ m e .e n  ^  "  1“ '  «  Susto O r ™  de Araujd f é f ,  rjicrce.
eubmeleu o  Kuaroa toca i Scverlno v  J0 c.-rjo de i . »  tuulei. ■ * .  sub-dcle-A liRdlrlu C/w.1 hr. rl*. I. i ...... c  L . «u. ,

J ead”  dr poii.i; da arcunxcncão .,- 
V Miçurl çiò di.M.rifo dr Cabaceiras 

O Intervcntoi Federal Interino n > 
f  dado cia Paraíba resolve noaier. 
E p lii-io  de Sou^a Leal para exercer c 
ra igo ciç ? u suplente dr v»ib-tíelegado 
de poliría da circunscricão de Santo 
^ntoeic do distrito de Cab; ceiras 

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve exonerar 
Homero Batista das Chag; s do cargo 
dr 2 °  suplente de sub-dclcgado de po- 

'■ r r! < círcunscriçfio de Bouqueirao

Almeida Coelho, da E -taçío Fi.scal a« 
Alagóa Grande, resolve conceder-lhe 
sessenta «GO» dias dc licença, com os 
vcncimertos integrais, a contar dr 
data do seu de^Ugainemo

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO D IA 30.
Decretos:
O  Interventor Federal interino no 

Estado da Paraíba resolve nomea- 
Inácio do Boiiifim Truta paro exercer 
o cargo de 3 ° suplente dc sub-dcle-
«ado dc policio da d im n acn rto  li i Jo .llslrilo dc Cobuceira 
Boqueirão do aistnto de Cabaceira- i o  futen/ uor F rjrr.il

O  totcrvanoi- F. u .ia 1 1..1 ............ ..; 3„  .... K ,n
Estado da Paraíba rcsohc uomer- 
Antom o Cordeiro dr Albuquerque pa
ra exercer o ctrgo dr 2/ ’ suplente oc 
tub-delegado de policia da clrcun*cri- 
cáo de Boqueirão do olsirito d» Ca
baceiras .

O Interventor Federal interino n*«
Estado da Paraíba resolve nomear Jo>e 
Correia de Araújo para exercer o car- 
og de 1 — suplente de Juiz dc Direito 
da comarca de Cí.bacelras. durante o 
quadriemo quc começou a 23 dc feve
reiro dc 1937 e terminará a 22 de 
fevereiro de 1941

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
Valfródo Pereira de Arouio. para exer
cer o cargo de 2 ° suplente dc Jul/ 
de Direito da c o m a m  dc Cabaceira 
durante o quadricrio que começou 
23 d c  fe v e re iro  d c  1937 e terminará a 
22 de fevereiro de 1941 

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear Di- 
no de Farias Cavalcanti para exercer 
o cargo de 3 °  suplente de Juiz de D i
reito da comarca de Cabaceiras. du
rante o  quadnémo que começou a 23 
de fevereiro de 1937 c terminará a 
22 de fevereiro de 1941 

O Interventor Federal interino iv 
Estado da Paraíba resolve nomear M a
nuel Barbosa _iLc -Luam.-i .Filho ivira

interino no 
ioincnr Jo.«-

•»m l>\< !< io C \ iic. »i para exer
cer o canr.> de 2 °  suplente de sub- 
(íclegudo de policio üa clrcunscricâo 

• 8 o n tb  in to n lo  «o  d is tr i to  oc Ca- 
ba cclras

>ccretaria do Interior e Se. 
eiirança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  DO 
DIA 30 
Petição
Dc Josc Abranres Sarmento, chauf- 

feur d « c e?retaria do Interior e Sc- 
ruranca Pública, requerendo quinze 
«I5« dia> cc férias regulamentares 
Ctncedo as ferias

i U ãA C  I O  i> \  J I  8 1 1 ( I
FXFE D IFN TE  DO D IRE TO R  DA 6» 

C R E TA R IA  DO D IA  33 
Oficio* rc c-ebioo*-
Do Corsélho Discipbnar da Magls 

tratura firmado pelo Desembargado • 
Severtno Montenegro remetendo un i  
copia do ofic io d irigido áquvle Depar
tamento ijcIo dr Juiz de D ireito da 
comarca de Patos, sobra- requisição dc 
cópias dc processos 

Do dr Adolfo Rainires. Presidente 
em cxerciclo do (Jonsílho Penitenclá-

ju Riu f uv,i jcíi,, — U  C í o V ;

Plnlo. por haver Infringido o art
I "  do dccrcto-lcl federal n 

2.235 dc 27—5—1940
II  — Transcrição ilr Portarias: — 

Transcrevo, para a devida observa1 cia. 
ls  seguintes portarias baixados pelo 
exmo sr. dr. Chelc dc Policia.

• PC R TA R IA  N ° 1G0 — Em 
29 X1 1940. — O Chefe dc Policio do 
Fstado. determino á Inspcloria Geral 
do Trafego P.bllco c dn Guarda Civil 
que (.ia observado rlgorosnmcntc o 
horário estabelecido nnterlornicnte, dc 
l.-arllda dos ÔNIBUS quc trafegam 
desta Capita) i Recife c interior do 
Fstado. aplkando acs infratores as 
penalidades regulamentares".

"P C R T A R IA  N " 111. — Em 
23X1 r i -  -  O Chefe de Policia ao 
Estado, determina que s íja  proibida 
a tenda de pass; gens dc ÔNIBUS 
por trtcnnédio dc agenciadores, f i 
cando os proprietários das emprezas 
respectivas cc.n o prazo de 48 horas 
liara n instalação dc agencias nesta 
Capital, destinadas n tal fim ".

As portarias acima transcritas cn- 
trega-se á l . 1 Secçáo, cabendo-lhc to
mar us devidas providencias n respei
to do assunto a quc as mesmas xc re
ferem .

I I I  — Resultado dc Exame; — Fo 
rain nprovadoá no exame para moto
rista ;• quc se submeteram cm Cam
pina Grande c Cajazeiras. respectiva- 
ine-tc. ontem, os srs. Alxlallah Nou- 
jalm. Agenor Vasconcelos e o soldr.do

a Força Policial do E.-tado. Alexan
dre Ftgucirèdo. confórmc participa
ram a e>ta Inspctorla cm radiogruma. 
os sra presidentes da comissão exa
minadora naquelas cidades.

IV  — Petições Despachada*: Do
or Emanuel dt Miranda Henrlques. 
xquerei.úo transíerímeia de proprie
dade para seu nome. do nutomovei 
• Ford-VF" ilpo 1934, motor 
13GU5CS7 placa 199—Pb. que adquiriu 
ao dr Oscar de O liveira Castro, alias, 
jegistrado em rome do dr. Oscnr ti? 
Oliveira Castro — Como requer

De Manuel dc Medeiros Couilnho. 
jeMGcntt nesta Capital requerenao 
I rcrrogaçào dc ll?cnca de praticagcni 
para o dr. Emanuel de Miranda Iicn- 
riques. no auto ph.ca 199--Pb — Co
mo requer

L«* Roberto Pires Bezerra s .litu ar- 
uu restituição do seu ccrlilicado de 
íeservlsta que juntou ao processado 
para prestar exame dc motorista nes
ta In.sjietoria — Sim, mediante re
cibo

De Vlcei.U  Nogueira, advogado, .e- 
sidente nesta Capital, requerendo 
iransíeríncla de proprieaade do au 
tomovcl "Ford— V8". tipo 1934. mo
tor 1.198.754 registrado em nome dc 
sr Renato Peixólo, ouju placa tem e 
n °  332—Pb . jwira o seu nome. — 
Como requer

Dc Abdon Chiunca. residente ne«s-

lomovel "Ford—V8 ’ .l|>o 1037. m o
tor 54.113 159. placa r °  109—P b ., do 
nome do sr. Antonlo Pires Bezerra 
para o seu. — Igual despacho.

(as .) F . Ferreira d ’Olivclra, lnspc- 
» r  geral, interino.

Conlérr com o original: João M a
ciel dos bantos, resp pclu sub-inspe- 
ton a .

FORCA PO L lC IA L  1)A PA R A lIIA
COMANDO GERAL -  SECRETARIA 

G ERAL — CASA DAS ORDENS 
Quartel cm João Pcssôa. 30 dc no 

vembro dc 1940.
Para conhecimento desta Corpora

ção c devida execução publico o se
guinte:

Boletim Interno n 0 272.
Unlfórmc 4 °
PR IM E IR A  PARTE:
Sem alteração 
SEGUNDA PARTE.
Sem alteração 
TERC E IRA PARTE:
Sem alteração 
QUARTA PARTE:
X I  — Serviço de Çscala.
Para o dia 1 “  (Dezembroi.
Dia ã F P . .  2 «• ten Adcrbal 
Ronda á Guarnição, sgt-ajud. San. 

paio.
Adjunto oo O f dc dia. I o sat. 

Adabel
Guarda do Quartel, sgt José Coõlho 
Patrulha dn Cidade, cabo Euzeblo 
Reforço da S. da Fuzcr.tín. cubo 

A r tu r .
Reforço da Alfandcgn. cabo Ivan. 
Telefonista dc dia. sd. Otaviano. 
Dia á l . * e  3.* Secçáo da S G „  s i 

Manuel Gomes.
Dia ã 2.’  e 4 ■ Sccçfto da S .G .. st! 

Amoriu:.
Para o .iln 2 (Segunda-feira)
Dia a F .P . 2 " icn. Josc Domin- 

gues
Ronda a Guarnição, sgl.-ajud Ca

navieira .
Adjunto ao O í de c.io 1 u sg« 

Aluislo.
Guaititi do Quartel 3.° sgt. U i l t  

'Jarros.
Patrulha da Cidade cabo Macõna. 
Refórço da S da Fazenda cabo Dco- 

cléclo
Rcfõrço da Alíandcg.i cabo Aluislo. 
Tcleft.. islã dc dio. sa. Scvor.no 

Ferreira.
Dl? 6 l . "  c 3 • Secçáo da S .G .. cab- 

Nascimento
Dia ã 2 ." c 4 " Secçáo da S G . sd 

Alcides
(a s .» Mario Solou Ribeiro, tenente 

:oronel comandante geral 
Coníére com o original: Manuel Ca

riara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(N O TA  1)0 GAB INETE)

Tendo em vista a bòa organização 
Io serviço o Secretário da Fazenda 
lão atendera cm absoluto ás partes, 
ao primeiro expediente, o qual c rc- 
iervado para o estudo de papéis e rc- 
•eber funcionários em objeto dc servi- 
to. No segundo expediente atendera 
is partes, de 13 ás 15 horas.

EXPEDIENTE DÜ SECRETARIO  DO 
DIA 2?:
Pei içÓCs:
N ° 21.927. dc Manuel Jo:.é da SU 

va — Submela-sc á inspeção dc saútic.
N .° 19.047. de Sevcrino Josc dc O!'- 

veirn -  Deferido, nos termos da cn- 
cular n .° 27. desta Secretaria.

EXPEDIENTE DO - E CRETÁR IO  DO 
D IA  30:
Portarias:
O  Secretário da Fazenda reouve 

tornar sem eleito o ato n .° 510. «
27 deste que removeu o guarda fis- 
c. 1 Vnldcmur dc Almeida Pequeno 
óa Mésa de Rendas dc Areio para a 
Estação Fiscal dc Picui. .vm i vendo-o 
para. a Estação Fiscal dc Araiun..

O  Sccretári(< tia Fazenda resolve 
(ornar sem efeito o ato r •« 527 de 
2 í déste. que removeu o guarda fisc.«i 
.loão Gumes da Silva, da M4:»a de 
Rcndn.s de Areia para a FslaçãO Fis
cal dc Araniua. reinovendo-o p.^a .• 
Estação Fiscal dc P icu i.

RECEREDOIUA DE RENDAS l)A  
C A P ITA L

Dcinonsfraeáo da arrecadação reali
zada pela Itcrebcduria da Canital du

rante o mês dc novembro:

segurança social . 
Fórmulas Impressas .

1018900
2S900

Vendas M erca-tis . 
Exportação . . .  
Imposto dc indústria e

p ro fissão...............
Serviço de Classifica

ção do Algodão . . 
Imposto do selo 
Imposto de transmissão 

"in ter- vivos"
Taxa dc estatística 
Taxa para fins ho.spitu-

lércs . ...................
Imposto dc transmissão 

“ causa-mortls”  . 
Imposto sobre transa

ções e inversão de ca
pital .......................

Taxa de fiscalização e 
serviços diversos 

Imposto te r r ito r ia l . 
Multas ............

IM :276f30fl
109:4151600

2S .'8768103 
20:9754200

18:957*600
8:3715900

3 357*500 

2:068*900

170*000
160*000
135*900

INSPETOR IA  G E R AL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO D IR E TO R  DO 
D IA 30:
Petições.
De Joaquim Lopes, de Campina 

Grande. —  Ao íIscai di; nona, era 
Campina Grande para informar 

Dc Mincrvino Pereira, dc Itaporan- 
gn — Ao ílscal da Região em Plan- 
có. para informar.

D? Maria Leite, de Itaporarga 
Igual òéspacliõ.

Dc Floréncio Leite dn Silva, dc Ita- 
porangn. — Igual despacho 

Dc Manuel Nunes, uc Itoporang.i
— Igua: despacho.

D? Joana M ana cia Conceição, dc 
M ananeuapc. — Ao fiscal dá Região. 
h ii Sapé. paru informar c cm segui
da ft M t*a de Rendas, dc Mamangua- 
] e. para inscreve-ia. na fôrma do De
creto n " 5o. úc 27 dc setembro úit. 
mo

Dc João Januario õe Sousa, dc M «- 
•n.. "iiu|)c — Ao íi:-v'al da Região, e ir 
Sapé. para informar e cm seguida n 
Mesa cie Itcndus. ãe Mamanguap-'. 
para lnscrcvt-lo. na fôrma do Decre
to n .e 56. de 27 dc setembro último.

Dc João Moreira Ferraz, dc Manian- 
guape — Igual despacho.

De Ana Francisc» das Neves, 
Mamanguapc. — igual despacho.

De J- é Clemente dos Santos, de 
Mamanguapc. —  Igual despacho.

De Pedro Antonlo tios Santos, de 
Uam ingunpe. —  Igual despacho.

Do João Corroía Dantas, de Manum- 
guapr. — Igual despacho 

Ò< Manuel Pereira da Silva, d» 
Mnmnnftuape. — Igual despacho.

Dc Donungos das Chagas Brito, uc 
S João dc Cariri. — Ao fiscal da 
Rvgiè'-. em Mcnteiro. para informar 
e em rguiüa a Estação Fiscal de S . 
João do Cariri. paro lnscrevè-lo. na 
forma do Decreto n .°  56. dc 27 de se
tembro ultimo.

Dr Inácio Gomes Lololo. dc-S. Joú' 
do Cariri. — Igual despacho

De Inácio Juvh o. dc S. João do 
Carili — Igu:.l despacho.

De Josc Severiano cia Silva, dc S 
João tio Cariri. —  Igual despacho.

De i-VIix Antomo dc Campos, dc S 
João do Cariri. — Igual despacho.

De JViarltno Verissimo de Sousa, ae 
S . João do Cariri. — Igual despacho.

D-' Manuel Rodrigues Be/erra. de 
S. João do Cariri. --  Igual despacho.

Dr Manuel Cavalcanti rilho, oe s  
João do Cariri. — Igual despacho.

De Luiz Lnurcntino dc Oliveira, ti** 
S . João do Cariri. — Igual despacho.

Óe Gnldino -Ja cilva. dc S. Joso co 
Cariri — Igual despacho.

Dc Elias de Sousa Rolim. oc S. J o io  
cio Cariri. - Igual despacho.

Do Miguel Davld dt Sousa, dc b 
Jjuo do Cariri. — Ĵ -u jI despacho 

De Bell mo Josc do Araújo. Jc B. 
joíio do Cariri. --  Iguol dcspucho.

D i J tóê Pe.|Utno dc 3 . Joüo tio 
Cariri. Igual despacho 

Dc Salvino Barbo.a de Oliveira, d 
S João do Carin . -  Igual dcsp.ichv 

De Scverlna Barbosa Marques, dc 
c . Joán do Cariri. — Igual tiespacho.

De Herdeiros de G a ld r o Lourcnço 
tie Jesus, dc S . João tio Cariri — 
Igual de.-pucho.

De Romáo Gnlcüno. dc S. João do 
Cariri. — Iguol despacho.

Dc Antomo Galdino. dc S. João do 
Cariri —  Igual despacho 

Dc Francisco Antonic dc Macccio. 
*lc S. João do Curiri. — Igual des
pacho.

Dc Jtúo Cordeiro oc S. João tio 
Cariri — Iguol despacho.

Dc Domingos Alves Bezerra, dc 3  
João do Cariri. — Igual despacho 

Dc Fclintc Honório. dc S. João do 
Cariri. — Igual despacho.

Dc Cândido Correia, de S . João oo 
Cariri — Igual despacho.

De Manuel Domingos Bezerra, dc 
S João do Cariri — Igual despacho 

Dc Jose Gomes Meira. de S . João 
tio Cariri — Igual despacho.

Dc Maltas Alexandre dc Moraib. dc 
S. João do Cariri —  Igual despacho.

Dc Maria FranceliRa dc Jesus, dc 
S João do Cariri. —  Igual despacho 

De Alexandrino de Araújo Filho, tic 
•S. João do Cariri — Igual despacho.

Do Herdeiros dc Alexandrino dc 
Jo*é de Araújo, de S. João do Cariri
— Igual despacho.

Dc Colatino Gomes Bezerra, dc S. 
Joã: do Cariri. — Igual despacho.

Cc Jc.se Apromiano de Araújo, r.. 
S. João cio Cariri. — Igual despacho.

Dc Herdeiros tic Estevam Rodrigues 
Maranhão, dc S Joao do Cariri. 
Igual despacho.

Üc F irmo Correia dc Sousa, dc c . 
Joao do Cariri —  Igual despacho.

De Cícero Alves dc Lima. ele S. João 
-io Cariri. — Igual despacho.

De Jose Severino Néto, de S. João 
do Cariri. — igual despacho.

De Donuto T ito  dos Santos, dc S. 
João do Cariri. — Igual despacho.

De Antonlo Néto, de S . João do 
Cariri. — Iguul despacho.

De Jose Latiislau da Silva, dc Gua- 
rapú. — Ao Estacionário Fiscal dc 
Pltiinbú. paru inform ar.

dc U tít q t z ite  dc-



A UNI AO — Domingo, 1 dc dezembro de 1910
CLÍNICA DENTÁRIA

d r . g e n e b a l d o  a v e l l a r
Dentaduras sem abóbada palatina 

Dentaduras tipo comum com pressão
(TÉCNICA DE FOURNET-TULLER)

Consultório : RUA DUOCE DE CAXIAS N.» 558 
Horário : 8 ás 11 — 14 ás 18

godão» — Adiantamento
6734 — Abelardo Paulo Ua Sliva -Sec do Interior»

— Adiar ta m en to ..............................................
0538 — Luiz Euridcs Moreira Prr.nco (Tril) do JurD

— A d ian tam en to.........................................
6647 — Augusto Odilon da Costa iChelatura dc Po

licia» — A d ian tam en to ...........................
I 6352 — Severino Luetna — Re st dc caução 
1 6743 — Diversos Func. da Alíandega — Pcrcent.i-

I gens .25° ° ) — sóbre a taxo de IC*,* de adi
cionais .

Saldo balanceado

50*000
10X020

355$000 34.2754300

(| IA I- o maior acontecimento 
tio* último- tempo-? a guerra? 
nâo. O maior acontecimento do<* 
último- tempos que empolgará a 
cidade -crá a grande inaugura
ção da filial da CASA AZUL. no 
dia 2. segunda-feira.. (A S A  
AZUL (filia l), rua Duque de Ca
xias 170 (Ponto de Cem Réis).

jofio Pessoa — Deferido. A ' Recebe- ( 
doria dc Rendas, para os devidos fina

Dc Lourival Vicente dc Freitas, dc 
João P c s s ò a . — Deferido, dc acòrtío 
com a informação, a partir dc l . °  dc 
dezembro próximo . té dcllbcraçá*.» 
ultcrlor.

De José Damas Jo Nascinemu. 4c 
Bananeiras. — Dcferlclo. a vista de 
informação Expcça-sc. oporlunamc.'- 
te. a ficha de isenção anual.

K  — 12930. dc Francisco Rocha dc 
O liveira.

K  — 18273. dc Flrmlno Álvaro do 1 
Azevédo.

K  — 16149. dc Henrique Emlcllo dc J 
Sousa Pinto. I

K  — 17151. dc HcrmoncgNdo -A. L)i 
Lascio |

K  — 255. üa Imprensa Oficial 
K  — 19457. dc Inácio Roméro Ro- 

I cha

Tesouraria Cerol do Tesouro tio Estudo ür 
oro dc 1940

Antouio Dias Neto.
Tesoureiro Geral, Interino

76/72*300 
Paraiba. cm 23 de novem-

Aluisin Morais,
Ejcrlturàno

João dc CarvalhoK  — 19581 
Costa.

K  — 818. dc João Cavalcanti Pc- 
droza.

K  — 14495. dc João Correio Lima.
K  — 19561. dc João Luiz Ribeiro d» 

Moreis.
K  — 6380. ele João Macedo
K  — 7156. de José Alves dc Melo 

(dr. t
K  — 12951. dc Josc Batista dos San- 

los.

De j S õ  Clçtneiiuiiõ XVvcs. üc Ba- I K  -  152S1. de Inocincio Jusiino do 
maneiras. — Igual despacho. INobrega.

Dc Ana Avollnç Uma. dc Bananei
ras. — Igual despacho.

De Jose Horténsio Cruz. dc Baivi- 
nclras. — Ig ja l  despacho.
•Dc Herdeiros dc Francisco Hortón- 

clo. dç Bananeiras. — Igual despacho.
Dc Luiz Miguel Cosia, dc Bananei

ras. —  Igual despacho.
Dc João Brraúna, dc Banarelra*.

—  Igual despacho.
De Manuel. Vicente Costa, dc Ba

naneiras. — Igual despacho 
Dc José Paulino Neves, de Bananei

ras. — Igual despacho.
Dc Luiz Pereira Ja Silva, dc Bana

neiras. — Igurl despacho
Dc Luiz Leodegano da Cruz. dc Ba

naneiras. —  Igual despacho.
Dc Jona Maria da Conceição, dc 

Bananeiras. — Igual despacho 
De Manuel Galdino Gomes, dc Ba

naneiras. —  Igual despacho.
De Dardle Rafael, dc Monteiro. —

A - vista da informação, rcduzn-sc vin
te por cento <20",°) na arbitragem, a 
partir de l . °  cie dezembro próximo c 
até deliberação ultcrlor.

17 398.9054151 

1.879 010*003

620:0004000

700:0005003

215 0003000 •

SECÇAO KARDEX

De ordem do sr. Diretor dc Expe
diente c Pessoal desta Secretaria, sáo 
convidadas as partes interessadas 
regularizar com urgência, na Sccçào 
KARDEX. 2 ." expediente, os proces
sados abaixo, a fim dc que tenham 
andamento:

K  —  16899. de Alvuro da Costa T e i
xeira.

K  — 12935. de Antonio dc Aubuquci- 
que Borburetna

K  — 14985. dc Antonio Borba dc 
M élo.

S  N . de AnlOT io Gamn
S N .,  dc Arnaldo ele Barros M o

reira.
K  — 20470. dc Augusto Adilon U« 

Costa.
K  — 4688. dc Aulcr &  Cia. Lida.
K  —  17000, do Banco do Brasil
K  — 19243. do mesmo.
K  — 10885. de Bclmira dc Luccna.
K  —  12801. dc Benigno Barcir..
K  — 13464. dc Bento Franco dc 

Araújo.
K  —  6493. dc Blanor Farias.
K  — 14902, dc Carlos Poncc.
K  — 11471. dc Costa &  rnho
K  — 1984. da Cia. Luz Slcurico.
K  — 3338. da Cia. Paraíba dc c i 

mento Portland S A .
I< — 13876. de Darcllo Gomes Ra

fa e l.
K  — 19556. dc Francisco Bezerra dc 

Carvalho
K  — 16167. dc Francisco Ferreira dc 

Morais.

K  — 15494, dc José Cavalcanti dc 
Albuquerque.

K  — 4733. dc José da Costa Pal
meira.

K  — 12939. dc Josc Damiáo de Abreu.
K  — 12932. dc José Faustlno dc M e

deiros.
K  — 1411. dc Josc Ferreira.
K  — 20894. de Josc Pedrosa Barrèto.
K  — 5000. dc Justlno Venarclo dos 

Santos.
K  — 9012. dc J Filgueira &  Irmão.
K — 14613 da Livraria "José Olím 

pio" Editora.
I< — 6394. do Loide Brasileiro.
K  — 8092. do mesmo.
K  — 17187. dc Manuel Bastos So

brinho.
K  — 7693. de Manuel Dantas Filho.
K  — 12928. dc Manuel Fcliclano da

Costa.
K  — 12931. dc Manuel Moreira üa

Silva.
K  — 12346. dc Manuel Pereira dos

Anjos.
K  -  1053. de Manuel Pires Bezerra. 
K  — 15931. de Manuel Vlégas dos 

Santos.
K  — 12934. dc Maria Butlstu de 

L im a.
K  20412. de Otávio Cabral dc 

Mélo.
K — 13208. dc Otor 1 &  Cia 
K  — 976. dc Pc:lro Paiva.
K  —  20578. dc Rafael dc Farias 

Castro.
I< — 4110. de Rite Helena da Silva 
K  - 4621. dc ..oldão Genuíno de 

França.
K  - 1825. dc Salomão Crusinnn 
K  — 4710. dc Severino Teixeira, de 

Barros.
S N . d e  Siemens Schuckcrt S A 
K  — 17652. dc Silva d: Filhos.
K — 20308. da S A  Industria T êx

til de C. Grande.
K  — 7895. dc The Caloric Conipa- 

ny
K  — 185o. dc Travassos Irmãos 
K  — 19701. dc Vainbcrto Torreão 

Maciel
K  — 15026. dc Vundcrlci &  Ciu 

Ltda.
K  — 973. dc Vieira Filho Cia 
K  — 1585. tu» Viúva José Cluudino 

da S ilva.
K  — 13569, dc Wlllams &  Cia.

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapa dos bens móveis e imóveis adquiridos pelo Estado e claboiado 

pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os va to m  dos imóveis sáo da data 
da aquisiçáo, sujeitos a posterior avaliação.

Imóveis:
Importância publicada na "A  União" dc 36 11940 
PALACIO  DA REDENÇÃO — Valór dado em 1032,

inclusive o terroro que foi avaliado cm 378:030*000.............
ESCOLA N C R M AL — O cdlllclo atualmente esiá 

ocupado pelo Superior Tribunal dc Justiça c foi construído
«m  1918............................................................................

PARA ÍBA  H C TLL —  Valór que consta na Contado-
ria Geral do T eso u ro ....................................................................

PO NTE dc ferro sóbre o no Sanhauá. Contratada a 
sua construção com o Barão dc Livramento cm 1910 1865 
Reconstruída cm 1522 pela Inspctoria F. dc O C. as Sécas
O valór dc seu c o n tra to ............................................................

O  dominio dlréto da propriedade São Pedro, artigo 
Sacto Ccu ’ . distrito de Alhandra. município da Capital

(Extinto aldclamcnto dc indios) ...............................................
O dominio direto da propriedade Paripe. Capim 

Assú. no munlcipo da Capital, distrito do Conde tExiinto
aldclamcnto dc Índios» ................................................................

O  dominio dlréto dc um terrero no sitio Paul. na 
propriedade Fonte do Tamblã. c 5.284. 50 ni2., avaliado cm
3 5 1940 pelos engenheiros do Patrimônio do E s ta d o .............

A casa n .°  2CS. ã rua Visconde dc Ilaparica. Adque- 
rlda a d. Isabel Ramos Mma cm 24 11-931 . . . . .

O  dominio dlréto do terreno onde está a casa acima 
O dominio dlréto de um terreno à praça João Pes

soa. (Capital) c,4.40 por 48 metros de fundos Adquerido a d. 
d . Rita Eílgènia C da Cunha c Olirdina Franclsca C. da
Cunha ...................................................................................

O dominio direto dc um icrreno medindo 455m2.. ã 
rua 13 dc Maio. entre os casas ns. 588 c 572. Adquerido o d.d.
Rita E. C. do Cunha c Olindinn F C. da Cunha

Uma arca dc terras situada na rua 7 dc setembro c 
Eugênio Toscano. cm Sapé. ertre as casas dc Antonio Ribei
ro dc Moura Bclcm c Jo\ó Campos. medindo 24 metros dc 
íicn te cm cada uma das ruas. poi 42 c 50 dc fundos. Doado 
pelo coronel Antonio de Albuquctque Uchoa p.scr construído 
um Grupo Escolar ou outro cdittclo oüblico. Valór cstlmalivo 

Uma casa de tijolos c telhas á rua Nova. cm S. João 
üo Cariri. á direita da estrada que segue p Jatobá do Brejo
Adqucrlda a Pedro L . da Silva em 19 12-927 ...........................

Uma área dc terras ruma face de 50 metro.-, mura
da. situado u rua 13 dc M aio em Guarablra. onde loi cons
truído o Grupo Escolar. Doado pPrefeitura Municipal. Va
lor cstlmalivo ..........................................

Um terreno situado á rus Padre Iblnplna em Soleda
de. medindo 20 metros de fre te por 30 dc fundos. Doado 
pelo sr. Cluudino. Alves d a 1 Nóbrega p-scr construído um 
prédio escolar

Um terreno situado á rur l . c dc Marco, cm Alagôa 
Grande, medindo S3m.l0 dc largura, com os fundos ate a va
leta que vai da ruc do rio para o sangra douro da lagóa
Doado p Prefeitura Municipal cm 3 11931 ...............................

A casa n ." 10 á rua Cardoso Vieira. c2  portas dc 
frente. Adquerido a Gabriel Sebastião dc Sou-a c:n 14 12 931

municípios de M&manguapc c Sapé.
— Deícriuo

Departamento Administra
tivo do Estado

SESSÃO EXTRAORD1NARLA DO

20.916:0368357 |

NO TA — Concluída a relação dos bens adquerido.» pc,o Eotauo. pu- | 
biicarcmos mapas dos b^ns alienados, doados c permutudos.

João Pessoa, 30—11—941»
Alfredo Lins. cucaricgudo. Oscar Soares, diretor.

EXTRAORD1NARLA 
D IA 30

Sob a presidência do rutoitP-ulo 
eventual, dr, Oslas Gemes .e secre
tariado pelo sr. Luiz Clementino e." 
Oliveira, rcuniu-.:c ontem. > D eparo- 
mento Administrativo do Estado, 
comparecendo ainda, o  dr. José Gome* 
e o sr João de Vasconcélos.

Lida a áta dá s c .á o  anterior, foi 
a mesma aprovada sim  emendas.

Na hora no expediente, a requeri
mento do sr João dc Vasconcclo. Í jí 
aprovada a inscrição, na áta. dc um 
vóto de pezar, pelo falecimento aa 

. exma. sra. dona Alice de Azevtdo. dls- 
I tinguida tc-ucadóra conterra nc.*- -r 

presidente da Sociedade dc Aaslstén- 
. cia aos Lazaro.- e Deíé- a contra a 
j Lepra Us:u da palavra sôbra a propo-

-oonsoM 5lçâ0 cm nPr^ ° -  °  dr Jo i- O o m z-,. uu.uuusJbJ quc manifcóttu -eu irrestrito t-poio.
enaltecendo os grandes ccrvtço; pre -

'tn-nnotnno 1 taí0s á nossa scclcdad«  praat:u- 30.000*009 6a e tílgna pa r iibana
I O  dr. Osias Gome substituto even- 
| tual do Presidente, lgualmentc se d u - 

7.J-6W0J niTestou solidário c m a Justa ho-
______ ___’ menagem prestada á memória da 'Uu-
3:300*009 comeranea.

95*900 j continuando a hora tio expediente 
‘ c com a palavra o  dr José Gomes, 

apresenta cm mêsa. para • » fl-> regi
mentais. o projeto dc decreto-lei. cm 

3:000*000 5cU parecer n. 570. abrindo o ciédito 
i especial de 12:000X000. para atender 
’ ás despesas com concertos na Usiua 

6:000*000 Elétrica do Município d< Santa R iU .
Sibre o assunto o sr. toáo de Vascon
celos ped.c a palavra, solicitando a 
dispensa tio interstício regimentor pa- 

| ra o  mesmo, afim de que entrasse 
J para a ordem do tha de hoje, tendo 

3:C03>530 J atendida.
Por último u ‘..f.ã r lo  traz á 

I mésa .para distribuição, o projeto ü" 
5:000*200 I dt-creto-lcl da Prefeitura tí-' tyáo Te»- 

:óa. criando cargts "  dando outros 
providêncl3c. encaminhado pelo orc- 
sidente da Comissão dc Negócios Mu
nicipais.— ao dr. José Gomes: c ao 
relatório apresentad: pela Comissão 
dv Contabilidade dèste D A E . òbre 
ns couta? o balancete.-, referentes ao 
l.° semestre do ano corrente. — Ao 
sr. João de Vasconcélos 

Passa-se à ;rdem do dia C»ir. a -j.i - 
la*Ta o sr João de Vasconcélos 
procede á leitura d s  pareceres ns. 561 
552 e ~JS. 0‘  quais di cutldos reglmeu- 
talmentc .-áo aprovados jjor unanimi
dade d .3 membros presente-.

Segue-se com a palavra o dr. Ja;.- 
Gomes, que também procede i ‘eitu- 
ra de* pareceres nv 570. 55<» 578. 567 
565. 55». 573 os quais dtscu <do» rr- 
pmcnt3lmente sáo aprovados uor 
uanimidade d s membros pre»en cs.

E nada mais havendo a raiar o 
. Presidente encerra a sessão.

2:630*000

1:09J*0-73

4:050*38J

3.5T
3:10C*003

1317290

S E C R E T A R I A  DA F AZ E NDA

T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 29 do corrente mês
RECEITA-

Saldo anterior 
Recebedoriu de Rendas da Capital P c  arr. dia 28 24:500*000
Rcp. dc Saneamento da Capital —  Renda do din 27 
Estação Exp. Fruticultura Tropical —  Venda dc frutos
Arnoblo Macédo — Caução dc l u z .................................
João Belisio de Araújo — Ilenda patrimonial
Josc Pereira dos Anjos — Caução de l u z .............
Manuel José dc Paiva — Caução dc l u z .....................
Georgina Amorim dc Oliveira — Caução dc luz
João Virgílio — Caução de luz ..............................
Lourenço Alvares de Carvalho Cesar — Caução dc luz
Raul Henrlques de Sá — Caução dc l u z ....................
Raul Henrlques tia Silva — Caução dc l u z ..................
João Fem ardes dc Lima —  Caução dc luz ..............
Gilberto Henrique Seixas — Caução dc l u z ...............
Armando Correia — Caução dc luz ..........................
Alíandega dc João Pessón — Taxa dc 10° ° dc adi

cionais sóbre direitos dc importação, rcf. a 
outubro . . .  ...........................................

DESPESA
0530 — A . F . Mota — C o n ta ..............
6695 — Antonio Gama — C o n t a ..................................
6732 — José Carneiro da Silva — Ajuda dc custo 
6694 — A ilibai Pclxòto Pessoa — AJutln dc custo 
6726 —  José Guilherme du Silva Junior — Ajuda de 

c u s to .....................................................................
6741 —  Francisco dc Assis Vieira dc Melo —  Paga

mento .................................................. ................
6742 — Arnoblo Vieira Barreto — P aga m en to ...........
6735 — Adm. do Pórto de Cabcdélo tAntO. A. A l

meida» — F o lh a .................................................
6736 — Adm. do Pórto dc Cabcdélo (Auto. A . A l

meida* — F ò lh a ...................................................
6725 —  Inocência Coelho M&ia -  S u bven ção ...........
6572 —  Jonas Alvures de Mmrida — Subvenção . . . .  
6763 — Severitiu Alves dc Ohvclru — Subvenção 
6752 -  Jacl dc Moura Ribeiro — Subvenção 
C l ~  -  U .çs .4 u.!R ,.S8 I5 :"c

2:017*400
9X200

20*000
185000
12*000
12*000
12*000
12*000
20*000
205000
12X000
50*000
12*000
12X000

Secretaria da Agricultura,
Viação c O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
D IA 29 
Petição.
De Francisco Medeiros Filho, ten

do sido contratado para o Serviço d* 
classificação do Algodão c não po
dendo., assumir as refeçiüas Xqrçucs. 
por-motlvu de doença. pecle~pcra vui- 
tor ás funções. Despache — Indefe
rido.

REPARTIÇÃO  DE SANEAMENTO 
DE C AM PIN A GRANDE 

Aos fabricautcs dc cal branca 
Esta Repartição comprará no pró

ximo ano um total dc cerca dc vinte 
toneladas dc cal branca, extinta, pa
ra fins de tratamento dágua: deseja, 
porém, adquerir cal dc ó-ima quali
dade. bem calcinada, e dc poucas im 
purezas.

Por isto ixdc n quem interessar 
possa paiv remeter-lhe amostras de 
1 a 5 kgs. dc cai branca, a fim  dc ser 
examinada nos Laboratórios da Re
partição

Outro sim- a Repartirão es»á infor
mada de que em Itabaiana fabricam

( T U B E R C U L O S E
\ DR. ARNALDO GOMES

12:2391900 38:9785500

l:3óô$000
2:9405000

2408000
005000

2245000

150*009
200X0U0

13:6615700

9:339*800
605000
605000
60*000
-105000

Curso dc especialização com o 
Prof. Clcmentlno Frasa no Hos
pital dc Isolamento S Sebastião 
no Rio de Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose c trata
mento por processos modernos.

Consultas c tratamento cin horas 
prevlamente marcadas c dia
riamente das 13’ á ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APARE
LH O  RESPIRATÓRIO

Rua Barão do Triunfo. 420 — 
1.* andar — TeL 1606

J O A O  P E S S O A

ci-l dc ótima qualidade, c cor isto se  j 
Interessa em conhecer o produto ei.-' -1 
qucla cidade, a fim dc examina-lo 
convcniontemeiUe.

Acompanhando as amostras, os Fa
bricantes deverão remeter as íirãçoo c 
outras quaisquer observações que i te- 
ressem no caso

A adm'nistraçáo.

D IRETORIA DE SERVIÇO DE <.
DO .VLGOPAO

EXPC.DIFNTF DO D IRETO R  DO
DIA 29:
Fclicòcs.
K — ;C39 — Do s r . Joaquim Evan

gelista de Sousa, proprietário do des- 
caroçador marca "Prêm io", localizado 
ua fazenda Ouro Branco, município 
dc Maiuangunpc. requerendo licença 
p.ir.i funcionamento do referido ma* 
quinismo. — Deferido, á vista da in
formação

K--5010 — Do mesmo, requerende 
registro da marca "P rêm io". que ser
ve paru idcntifict r fardos dc al
godão produzidos no seu desearoçador. 
— Deferido.

K —3212 — La Viúva José Claudi- 
r o  Ua Silva, proprietário do descaro- 
çador marea "S id a ”  localizado cm 
Sapr. município do mesmo, requeren
do licença para os propostos João Ja
nuário dc Fousa. João Correia Dan
tas, Joaquim Bezerra Lima. c Antonio 
Honorato de Melo. exercerem o co
mércio de algodfo cm caroço, nos

PARECERES APROVADOS LA  
SESSÃO DE ONTEM.

PARFCER N.° 501 -   ̂ P lciehu- 
ra Municipal de Teixeira. e<n projé- 
to dc decreto-lei que ‘ raiv-itou i*ei» 
Comisiáo dc Negócios Municipais, re 
cebendo da mesma opüv.àa í j o :_ . 
pretende a transíen.net i  C • algun- 
saldcs dc dotaçóe^ do nçamèn.o v i
gente. em favor dc outros necessita- 
c js de recurso., pedindo ainda . j  f;. 
nai da pr posição, a abertura de um 
crédito suplementar d'- 1500*. exu fa 
vor dc Eventuais. 3.29.6. Despésa, D i
versas. O  pcéido mcrcc'* er aprovado, 
dada as explicações contida: no pro- 
jéto. Por isso. submeto á casa . P -o j e -  
to  de  Re* 'uede N °  232 -  O Departa
mento Administrativo do E tado 
soire t ar a sua aprovação ro proji - 
to de decrcto-lel da Prcfci u n  Muni
cipal de TtLxeira. sobr- a iransier*n- 
clas de verbas e abertura dc credita 
suplementar. Sala das ScssCc e  • D 
A. E.. cm 27 dt novembro - e  194o 
J v á o  de  Vasco nce lo s  —  Rel.«:or

PARECER N. 552 EneommhT- 
do pela Oomisiáo de Nerócic» Muu - 
cipaiN que aliés opin:u tavora-. cimen
te chegou a èste Dcnarum eiua o 
projeto de õ-'-:reto-lel da P»e*'el'u 
ra Muiucipal de Catolé do Rocha, ca - 
potwo sóbre transferencia J> sal
do de 6:5‘ :rXX). da verba X II. u.° 2. 
Desaoropriaçócs. para o número 1. da 
mesma dotação, referente ao ub-U-

DURVAL DE QUEIROZ CARREIRA
DENTISTA LICENCIADO

EX-D IR E TO R  DO SERVIÇO  D E NTÁR IO  D A  ASSISTÊNCIA MEDICA 
D E N TA R IA  DE PERNAM BUCO

ESPECIALISTA EM CHAPAS 
A  PALADON E VULCANITE

EXECUTA QUALQUER TR ABA LH O  Dl \ 
T A R IO  COM PERFEIÇÃO  E G A R A N TIA

RUA DAS TRINCHEIRAS, 571
JOAO PESSOA —  PAR A ÍBA



s A UNIÃO — Domingo, 1 do dezembro do 1910
rolo — Construção de Obras Novas 
Merece aprovação a iniciativa l o  .sr 
Prefeito Municipal porque com o sal
do em apréço pretende êle concluir 
•s obras do mercado e construir o re
mi têrto de Riacho dos Cavalos. Ros- 
ta-me apresentar o p r c j i t o  de R e s o 
lu ç ã o  N °  233 — O Departamento \d 
mlnistraUvo do Estado, considerando 
Justa a iniciativa do Prefeito Munlcl 
pal de Cnt-lé do Rocha, a que se re 
fere o projéto de Decreto-Lei mencio
nado néste parecrr .resolve dar no 
insmo sua aprovação S. das S do D. 
A E„ em 27 de Novembro de 1040. 
Jo á o  de V asconcelos —  Relator 

PARECER N.° 566 — Deu entrada 
néste Departamento um projéto da 
Prefel'ura Municipal de Princêsa Iza- 
bel. jã acompanhado de opinião fa- 
v .ravel da Comissão de Neçocios Mu
nicipais. o que dispõe sôbre o aber
tura de um crédito especial de .. . 
i:500$000. para pagamento das despê- 
sns com n prefeitura do mapa munici
pal Náo houve dotação no orçamen
to vigente com que atender As des- 
pêsas em refencia. pelo que sr faz ne- 
cesséTia a abertura do crédito em 
exame. Concordando com a medida, 
apresento, a seguir .o P ro je to  de R e 
solução N ‘ 237 — 0  Departamento 
Administrativo do Estado resolve dar 
uprovaçâo ao projéto de decreto-lei 
da Prefeitura Municipal de Princêsa 
Izabel. referente a abertura de um

ante do exposto, sou pela concessão D I D I  I f l  R  A  F  I À 
da transferência de verbas solicitada B l D L I U u n f t r i H
pelo sr Prefeito de Guorablra e for 
mulo ao Departamento para seu co
nhecimento o seguinte P ro jé to  de  R e 
solução N.° 239 — O Departamento
Administrativo do Estado, levando em 
conta n conveniência que éste projéto 
trarA A bôa marcha do serviço pú
blico de Guarablra. resolve aprova-Jo. 
Sala das Sessões do D. A. F em 28 de 
novembro de 1940. (s ). José G o m e s  — 
Relator.

PARECER N 0 567 — A Comissão 
de Negócios Municipais enviou-nos 
um projéto de decreto-lei da Prefei
tura de Catolé do Rocha abrindo cré
ditos suplementares a diversas verbas. 
Os créditos solicitados nêste projéto 
tíetinando-se á coascrvação dc estra
das carroçnveis do Município e A 
construção de um prédio para Açouguc 
Público, melhoramento de que es
ta precisando aquela cidade. Catolé 
do Rocha é um Município que desfru
ta uma das melhores situações finan
ceiras no Estado; pelo que sem d ifi
culdades. poderá arcar com as des- 
pêsas de que se ocupa o presente pro
jéto. Ao demais, o conhecimento dos 
fias a que se destinam estas verbas 
ba-taria para justlfica-las. Melhorar 
estradas no Interior é uma obriga
ção para todo Administrador que de
seja o bem servir A Coletividade. As 
alegações do sr. Prefeito de Catolé do

crédito especial na importância de Rocha convencem o relator da necessi-
J 500$000. Sala das Sessões do D 
E 28 de novembro de 1940 —
Jo á o  de VaM xm célos — Relator 

PARECER N.° 565 — No presente 
projéto de dccreto-lei. o  sr. Prefeita 
Municipal de Pilar, pede a abertura 
de um crédito especial na importân
cia de 6008000. para ocorrer as des- 
pêsas. no corrente exercício .com j 
fcecretário-tesrurciro Antonío Mortinho 
do Nascimento, uosto cm dispo
nibilidade com 2 3 dos vencimentos
Trata-se. como se vé. de uma cousa __________________
Justa que se vae processando dentro G o m e s  —  Relator, 
de toda regulai Idade administrativa | PARECER N.° 564 — A Prefeilu-
E\ portanto, merecedor de nossa ra Municipal de Princêsa Izabel tn- 
atençâo o projéto de que aqui nos oeu- viou um projéto de decreto-lei, isen- 
pamov Sou pela a sua aprovação e i tando de imposto predial, por espa- 
submeto ao Departamento Adminir- ço de cinco anos. prédios sitos ãque- 
tratlvo .para os devidos fins, o seguiu- ia cidade, pertencentes á “Província 
te P ro jé to  de R e s olu ç ã o  N .« 236 — O j Carmelitana” de Pernambuco, que 
Departamento Administrativo do E ;- | a li instalou uma Sucursal com fins 
tado. atendendo A circunstancia de , educativos, denominada -Escola Nor-

dade Lnperiosa da construção de um 
nevo açottgue para a cidade. Sou. então. 

I pela concessão dos créditos e submeto 
ao Departamento para sua aprecia
ção o seguinte P ro jé to  de  Resolução  
N .°  238 — 0  Departamento Adminis
trativo do Estado, considerando Justos 
os motivos alegados néste projéto. re
solve aprova-lo. concedendo os crédi
tos suplementares pedidos pela Pre
feitura Municipal de Catolé do Ro
cha. Sala das Sessões do D A .E.. em 
28 de novembro de 1940. 'as) Jo sé

que se reveste êste projéto de decreto- 
I fi da Prefe*tura de Pilar, resolve apro
va-lo. Sala das Sessões do D. A E.. em 
27 de novembro de 1940. (as). José  
G o m e s  — Relator.

PARECER N °  563 — Após cumpri
mento da cóta que. em data de 14 do 
corrente, juntei a éste processado, o 
sr Prefeito Municipal de Umbuzeiro 
remeteu os originais por mim solici
tados. ficando, agora, apto a mani
festar minha cpiniào definitiva sôbre 
a matéria A Comissão de Técnicos 
déste Departamento, apôs exame Ca 
nova documentação, juntou um ou
tro relatório concluindo pela perfeita 
exaudáo das suas contas, o que nos 
Jevou a opinar favoravelmente ás 
mesmas Temos a ooservar. apenas, a 
ausência de selagera em alguns docu
mentos comprovantes das despêsas. 
Irregularidade que. oportunamente. 
serô sanada com a volta dos mesmos 
documentos Aquela Prefeitura. Diante 
do que acabo de observar, cousa al- 
tumo tenho a alegar que possa impe
dir a aprovação das contas do muni- 
cípi - de Umbuzeiro, referentes ao 1 ° 
semestre dêste exercicio. Por isso. sou

ma* Monte Carmélo". Considero jus 
tas as razões arguídas pelo sr. Prefel

S I N T O N I A  — Temos dois números 
da revista Sintonia, editada na ci
dade de Manáus e destinada aos te
legrafistas do Estado do Amazonas.

A referida publicação traz Interes
sante e variada matéria de sua espe
cialidade além de inúmeros clichês de 
flagrantes sociais da capital amazo
nense. contas, poesias e artigos de fi
guras de destaque nos meios literários 
do grande Estado nortista.

O E S Q U A D R Ã O  C I C L O N E  —  C o 
m a n d a n te  V e rdu n  —  WccJti E d it o r  — 
R io , 1940 — Um primeiro romance 
sôbre a guerra relâmpago, êste que 
vem de aparecer em edição Vecchl. 
com uma bela capa cm tricromla e ini
ciando uma coleção de leitura para u 
Juventude; quer dizer: livro simples, 
sem verballsmo nem complicações de 
ação muito movimentada, destinado 
o causar grande entusiasmo entre os 
jovens leitores.

E ’ autor déste livro um oficial do 
exército francês que se oculta sob o 
pseudônimo de Comandante Verdun e 
o livro se destina a restabelecer nas 
Jovens o culto pelos heróis.

A tradução foi feita Por Abelardo 
Romero e a cana é de Fantapplé. O 
seu custo é de apenas cinco mil réis.

P 'R A  V O C Ê  — Circulará, heje. nes
ta capital, na capital pernambucana 
e em Campina Grande, o suplemento 
dessa conhecida revista, que se edita 
nesta capital, sob a direção do sr. An- 
tonlo A d :lío  Gomes.

O número em prêço traz farta co
laboração e bom serviço em c lic h c rle .

E S P O R T E S
NOTA OFICIAL DA DIRETORIA TÉCNICA 1)0 

SELECIONADO PARAIBANO
O Diretor Técnico do Selecionado paraibano que enfrentara 

no próximo domingo, cm Recife, o selecionado pernambucano, em 
disputa do Campeonato Brasileiro de Futebol, convida os Jogudores 
convocados para comparecerem, ás 14 e meia horas, á praça de es
porte do “ Cabo Branco Esporte Clube", a fim de realizarem um ri
goroso treino com um combinado Auto —  Felipéia 

Os jogadores convocados são os seguintes:
>Pagé. Araújo. Raimundo, Né, Quidão, Humberto. Marlélu, 

Acácio, Alemão, Holanda, Aderson, Ronald. Castanliola. Biu. Rebolo. 
Lins, Nequinho c Carlito.

Os jogadores escalados para composição do selecionado pa
raibano deverão ser submetidos t» rigoroso exame médico Desse 
exame depende a inclusão dos mesmos.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL
Hoje, a seleção de futebol da L. D. P. fará a sua exibição 

oficial com o forte combinado Felipéia x Auto

EM pleno coração da cidade A 
C^SA AZU L (filial), irradia Delêza, 
elegancia e distinção! CASA AZUL, 
filial, rua Duque de Caxias. 470.

consequências do acidente. Ao contrá
rio disso, a ação de acidente 95ra Jul 
gada improcedente. Aplicou, pois, o 
acordáo. á espécie, o art. 63. do decre
to n. 24.637, de 1934, cm cujo texto 6 
claro aquêle conceito da revisão. Deci
dindo'assim, não contrariou a letra ao 
art. 4.°, do Código de Processo Civil, 
pois. pronunciou-se exatamente sôbre 
a revisão do processo de acidente, re
visão que ío l o objeto do pedido. Tam  
bém não considerou exceções não pro-

Hoje. ás 15 horas, a Liga Despor
tiva Paraibana promoverá uma exi
bição oficial da sua seleção de fute- 
bl que êste ano disputará um dos 
jógos do Campeonato Brasileiro, em 
Recife, no próximo dia 8 

O onze da L. D. P. enfrentará, no 
gramado do Cabo Branco, o íórte 
combinado Auto — Felipéia, organi
zado com os melhores pebolistas dos 
dois slmpatisados grêmios filiados 

A prova em apréço servirá para es-

côlha definitiva dos 15 Jogadores que 
intregarüo a embaixada paraibana 
ao maior certame de futeból nacio
nal.

PREÇOS DAS ENTRADAS

A M ertôra dos esportes paraibanos 
resolveu cobrar as entradas para o 
Jógo de amanhã, da seguinte íórma^ 
Parte principal 
Geral . .

PARAÍBA NO CAMPEONATO 
SILEIRO DE FUTEBÓL

28200 
IS100

BRÁ-

Constituida ontem a embaixada oficial da L. D. P.

plu sua ratificação, formulando ao £ população de Princêsa Izabel, resol-
Departamento .para os devidos fins. 
o seguinte projéto de resolução. P r o jé 
to  de  R e solu çã o  N.° 234 — O Depar
tamento Administrativo do Estado, 
considerando que a prestação de con
tas da Prefeitura de Umbuzeiro, refe- 
m te ao l.° semestre corrente exercí- i

acha-se regularmente processa
da. resolve aprova-la determinando 
porém, que os documentos sem sélo 
voltem àquela Prefeitura para cum
primento dessa formalidade fiscal. 
Sala das Sessões do D A E., em 27 
de novembro de 1940 ta s ). J o s ;  G o 
m e a — Relator.

PARECER N.° 569 — Após a infor
mação fornecida pelo sr Prefeito Mu
nicipal dc Santa Luzia a cerca do 
não recolhimento das quotas de Ins- 
tiução e Estatística devidas ao Es
tado. de novo. tenho em mãos para 
relatar o balancéte daquela Prefeitu
ra .referente ao l 0 semestre d o  cor
rente exercício. O  oficio informativo. 
Junto a êste processado, confirma o 
não recolhimento das quotas acima 
alud'das. o que constitue uma Irre
gularidade sanavel. oportunamente. I 
Não quero, baseado nesta falha, dei- I 
xar de aprovar esta prestação de con
tas que, nos demais pontos foi proce»- 
sada regularmente. Condicionarei, 
apenas, a sua aprovação ao cumprl- 
men 'o daquela obrigação para com o 
Tesouro do Estado, antes do termino 
do c o r  rente exercício. Isto posto, so
bretudo ao Dipartamento. para o« 
devidas fins, seguinte P ro jé to  de  
R e s o lu ç ã o  N ."  240 — O Departamento 
Administrativo do Estado, consideran
do que a irregularidade contida nés
te balancéte não impede a sua apro
vação, resolve ratifica-lo. determ i
nando. porém .que ainda no corrente 
exercício, sejam pagas as quotas de 
Instrução e Estatística devidas ao

to de Princêsa Izabel. no tocante ao Examinou a admissibilidade da
apoio que sua administração deseja * revis^ ° due, evidentemente .não * 
dar ás Freiras Carmelitas ali estabe- matéria de exceção. O pretendido re

curso que. por isso. não se enquadra
ria no art. 101 h-° n i .  letra a, da Cons. 
Federal .também não caber ia fundado 
na letra d. isto é, por ter este Tribunal 
dado á mesma lei federal Inteligência 
diversa da atribuída por outros Tribu
nais do país. O requerente não aponta 
qual a lei diversamente interpretada, 
limitando-se a dizer que foi desrespei
tada a jurisprudência do País. Isso. po
rém. não provoca recurso extraordiná
rio. No que se relaciona com Jurispru
dência ,a Constituição Federal limitou 
a admissibilidade do recurso, quando 
Tribunais diversos interpretarlem di
ferentemente a mesma Qel federal, o  que 
não se confunde com desrespeito á Ju
risprudência. E a jurisprudência dada 
como desrespeitada pelo acordáo é a 
que estabelece que no aeravo só deve 
ser decidida a matéria de seu objeto. 
Foi o que se fez. Dccidíu-se apenas a 
matéria sôbre que versava o agravo: 
revisão de processo de acidente do tra
balho. Além do mais, sabe-se que c 
agravo de decisão final, decisão defin i
tiva da causa, não está sujeito á res
trição que afeta os agravos de des
pachos sôbre meros incidentes do pro
cesso.

Denego o recurso extraordinário que 
não se apoia em nenhum dos disposi
tivos invocados"

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa

lecidas, a cuja ap06tolicldade muito 
deve população de Princêsa. Néste 
particular, o relator está de acórdo 
com o sr. Prefeito, opinando de modo 
favoravel ao projéto que concéde isen
ção tributária aquêle Sodalicio. 
Tratando-se. porém de matéria cuja 
vigência depende de autorização cio 
sr Presidente da República ( a r  32, 
inc X X II  do decréto-lei n.o 1.202. de 
8 de abril de 1939). deve éste projéto 
após o parecer do Departamento Ad
ministrativo do Estado ser remetido 
ao sr. Interventor Federal, para cum- 
nrimento do disposto no art. 12 de 
P:rtaria n.° 2.083. de 12 de junho de 
1939 do sr. Ministro da Justiça. Sem 
embargo, concluo meu parecer, for
mulando ao D. A. E. para sua apre
ciação o seguinte P ro jé to  de R e s o lu 
ção N.° 235 — 0  Departamento Adm i
nistrativo do Estado, considerando os 
heneficl06 que a "Província Carmeli
tana" de Pernambuco, vem pre-tando

ve aprovar éste projéto de decreto- 
lei. determinando que o mesmo seja 
remetido ao sr Interventor Federal, 
para os fins legais. Sala das Sessões do 
D. A. E.. em 27 de novembro de 1940. 
ia : ‘ Jo sé  G o m e s  — Relator. 

PARECER N ° >70 — As máquinas
da Empresa Elétrica de Santa Rita 
estáo precisando de reparos inadiá
veis. sob oena de ficar a população 
daquela ciclade privada de iluminação, 
quer pública quer particular Por ès- 
te motivo o sr Prefeito Municipal foi 
forçado a pedir abertura do crédito 
especial de que se ocupa o  presente 
projéto de decreto-lei Tra ta-«e  de 
uma despésa imprescindível á bôa 
marcha de serviço público e ao bem- 
estar da Coletividade: p :r  isso. deve 
merecer atenção especial da nossa par- 
t*. S. Rita é um Município que es:á 
en, condições de satisfazer ás exigên
cias do art. 11. f  2 °. do decreto-lei n °  
2 416. de 17 de julho déste ano. Pejo 
oue acima fica exposto, vemos que se 
tomo Imperiosa a aprovação déste 

I projéto. Levo .então ,ao Departamen
to Administrativo para ser apreciado 
o seguinte P r o jé t o  de R e s olu ç ã o  N .r  
241 — O Departamento Administrati
vo do Estado, atendendo o necessida
de premente de que se reveste o pre
sente projéto resolve aprovo-lo, no 
sua Integra Sala das Sessões do D. A 
E , em 29 de novembro de 1940. <as) 
J o u  G o m e s  — Relator

Tribunal de Apelação

DESPACHO DA PRESID ÊNCIA  DO 
DIA 30 DE NOVEMBRO DE 1940

Potlçáo de recurso extratordinãrio 
nos autos de apelação civel n.° 88, 
da comarca de João Pessôo Agrn-

Eslado. Sala das Sessões do D A E . | van*cs a Siciedade Anônima “ A Pi-
ratininga" — Cia. Nacional de Se 
">iros Gerais e Acidente, de Traba 
lho. agravado José João Pereira 

O exmo. dtsfmbargatíor Presidente 
exarou o seguinte despacho: "O  acor
dáo de que se quer recorrer extraordi
nariamente para o  Egrégio Supremo 
Tubunal Federal, denegou a revisão do 
pr cesso de acidente do trabalho err.____  .......... ..... ................ que o requerente figurava como vitima

daquela importante Comuna Aléin ! porque náo houvera antes uma in d e n l - --------
üls o. .  comlíiâo de Negocio.- Munlcl- S ç5 o  (Ixoda que devesse ser corrigida , present.nte da llrma Buldulno Weleer 
£ala das Sessões do D A E., em 28 de por êrro ou por se terem m coiílcado as At Cia

c m  28 de novembro de 1940. (as) — 
Jo s é  G o m e s  —  Relator 

PARECER N.o 568 — A Prefeitura 
Municipal de Guarablra pede a tran - 
íerencia de várias vorbos do atual 
exercício, de uns para outros títulos 
l i .  considerando que ilustram teu* 
projéto convencem-nos da utilidade 
que a transferencia aludida trará ao 
bom andamento do serviço p ú b lio

EXPEDIENTE DO PREFEITO  DO 
D IA 30:
Petições:
N .° 4.527. da Standard Oil Company 

Oí Brazil. — Quite-se prímeiramente 
com os cofres municipais.

N . «  4.568, de Antonio Vieira. -  
Quite-se primeiramente com os cofres 
municipais

N 0 3.750. de Severlno Ramalho 
Leite — Quite-se primeiramente com 
os cofres municipais.

4.352. de Josué Simplicio de 
Almeida. — Quite-se primeiramente 
com os cofres municipais 

N 0 4.631. de Gentil Fernandes. — 
Como requer.

N 0 4 501, de Florência Maria dn 
Conceição. — Como pede.

N 0 4 571. de Fausto Nemésio Gui
marães — indeferido.

N 0 4.564. de Joáo Galdlno de Fi- 
gueírédo — Em face do parecer do 
T iretor de Obras Públicas Municipais, 
indeferido.

N .°  4.622. de Soares de Oliveira êi 
Oia — Certiílque-se o que constar 

N ° 4.530. de Henrlquéta Dloclécia 
Maul — Atendido, de acórdo com o 
parecer de Obras Públicas Municipais. 

N 4 586. de «o sa  Pereira da Silva
—  Pagando logo o Que fôr de direi
to. deferido

N ° 4 587. de R ita Pereira da Silva.
— Sim. pagando logo os impostos de
vidos

N  0 4 588. de José Henrique Ai Cia
— Certifique-se o que constar

N .°  4 544. de dr. José Coélho. — 
A ' vista das irformaçóes arquive-se 

N 0 3.425. de Severina Maria da 
Conceição — Em face das Informa
ções. arquive-se 

Convite-
Fica convidado a romoarecer a 

D  E F  o sr Antonio E Mendes re

Em reunião de ontem, da diretoria 
da L D P , ficou decidido que a En 
lidade Máxima dos esportes locais, 
atendendo aos justos propositos do Go- 
vérno do Estado de atuar díretamen- 
te na orientação da cultura física, que 
constitue um dos altos objetivos do 
atual regime, passaria a colaborar nc 
assunto

Nésse sentido, resolveu-se. dentro dc 
tal espirito de cooperação, concordar 
com a assistência e amparo imedia
tos dados pelo Poder Público à cons
tituição da embaixada de futebol que 
vaJ to  Recife participar do campeo
nato brasileiro déste ano. promovido 
pela F. B F ., cuja direção é a se
guinte: dr. Miranda Freire, presiden
te; dr. Higino Brito, diretor-técnico 
sr. Dante Grlsi, tesoureiro; dr. M a
nuel Coutlnho e sr Tubal F iállv 
Vianas. secretários; tenente Rafaei, 
preparador.

A delegação acima passou, désde lo
go. a dirigir todos os encargos refe
rentes á organização e preparação do 
nosso selecionado, sob a assistência 
da L  D P

Dada a organização entre os quadros 
disputantes, espera-se uma partida 
bem movimentada.

O "C en fra l" após uma dispensa de 
trés méses. volta, agora, ao grama
do O seu adversário já  é um clube 
que pela sua atuação nas canchas 
suburbanas dispensa comentórios 

O -C en tra r  encarece aos srs. asso
biados estarem na sua sede social ás 
12.30 horas

Selecionado Paraibano 
Futeból

de

Recebemos mais as seguintes opi
niões sôbre a formaçao do selecionado 
paraibano de futebol que êste ano dis
putará o Campeonato Brasileiro:

De Gaúcho:

Araújo; Né e Quidão; Acácio. Ma 
tias e Martélo: Nequinho. Alemão. 
Biu. Castarhola e Carlito

Reservas: — Pagé. Sorrentino ** 
Adérson

De M dos Anjos e Silva:

Araújo; Né e Quidão; Martélo. Ma- 
tias. Sorrentino; Nequinho. Alemão. 
Biu Costanhola e Carlito.

Reservas: — Lins. Raimundo. Acá
cio e Holanda.

Dc Arquimédes Cavalcanti:

Araújo; Juarez e Martélo, Sorrenll- 
no, Euclides e Acácio. Alemáo. Ho
landa. Nequinho. Costanhola e Rebolo.

Mistura x Bando Azul
Na praça de esportes do “ Tim e Ne

g ro " jogarão hoje, á tarde, os clubes 
acima.

Os times estáo em fórma e prome
tem uma bôa exibição.

Em homenagem ao Jógo, o regional 
do -Bando Azu l”  fará no palanque ao 
lado do campo uma niatinée dedicada 
aos torcedores e sócios

Como Juiz do jógo servirá o sr Ve- 
nellpe de Almeida.

A direção esportiva convida os se
guintes amadores:

Zéfoguinho, Elefante. Amil, Abel, 
Ademar. Doutor. José. Sebastião, G e
raldo. Lucéna, Culóte. Beleza. Josué, 
Tatá. Nambú. Eustáqulo. Barril. Sa
muel. Félix. Viúvo. Brás. Nuca. Zé- 
marlas e os demais Inscritos

Central Elétrica x 19 de 
Março F. Clube

Disputarão um match amistoso, hoje, 
no campo do Sindicato dos Comerclá- 
rlos. os times acima

DIRETORIA 1)0 DOMI 
-----NIO DA U N IÃ O ------

Aforamento de terrenos de 
Marinha

Com pedido de publicação, recebe
mos a seguinte nota:

" O  Serviço Rctgional do Domtrtto 
da União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, néste Estado, cha
ma a atenção dos proprietários dc 
imóveis e outras bemfcitorlas exis
tentes em terrenos de marinha para 
os dispositivos constantes do Decréto- 
lei n.o 2.490. dc 16 de agosto do cor
rente ano. publicado no "D iá r io  O fi
c ia l"  da União de 19 do mesmo mês 
que determinam

" A  partir da vigência do presente 
Decréto-lei náo se concederão novas 
ocupações de terrenos de marinha e 
acrescidos, contlnuando-sc. entretan
to. a receber as taxas atuais e  provi
denciando-se o recolhimento dos por
ventura devidos, antes de resolvido 
o aforamento pleiteado por ocupan
tes ou posseiros" (a rt 4.°);

"A os  atuais posse ros ou ocupan
tes é concedido o prazo de 180 dias. 
contado da vigência dêste Decréto- 
l*i. afim de que iniciem, perante os 
Serviços Regionais da Diretoria do 
Domínio da União, o processo de a fo
ramento dos terrenos de marinha e 
seus acrescidos e dos de mangue" 
(art. 5.°);

"Expirado o prazo, a que se refere 
o art go anterior, sem que os Interes
sados iniciem o  processo de afora
mento. a Diretoria do Dominio da 
União, pelos seus orgãos competen
tes. providenciará jjòbre a enflteuse 
dos terrenos, mediante concurrência 
pública" (art. 6.°).

M AIS uma CASA A ZU L para ser
vir a v. s. Onde? Na rua Duque de 
Caxias. CASA AZUL, na matriz e na 
filial os preços são sempre iguais!

NOTAS DO FÔRO
Para clencla dos Interessados tor- 

n o  público que o dr. Juiz. de direito 
da 14 Vara. cm despacho de hoje du- 
»ado. autorisou d. Joana Miranda de 
San i’ Ana a vender condlcionalmente 
o prédio n 0 59. sito á praça 4 de Ou
tubro .na vila de Cabedélo. dêste mu
nicípio. pertencente nos seus filhos 
menores iinpuberes Tabajáras, Moe- 
ma e Tuplnambá — nos termos do art. 
38G do CódiííO C ivil e dc acórdo com 
o parecer do dr curador geral do or- 
láos Joáo Pessôu. 30 de novembro 
dr 1940. o escrivão, l le t a ld o  M o n te iro .
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ROTARY CLUBE DE JQAO PESSOA
Na reunião de ontem foi prestada uma homenagem á 
memória da professora Alice de Azevedo — Centenário 

de Portugal — O amparo á velhice
Sob n presidência do e n ge n h e iro  

H e rm e n e g i ld o  Dl Lasclo. secre ta riad
pelo dr. Hlgino Brito, e com a presen
ça aos rotarlanos J sé de Assis, João 
de Vasconcélos. Einar Svendsen. Dor- 
glval Mororó, Lenardo Arcoverde, Ma- 
téus dc Oliveira, Arllndo Cambolm. 
Nerva Granjelro, Wilson Madruga, 
lloraclo dc Almeida, João Morais, 
tlbirajãra Mindclo c Oscar de Castro, 
reuniu ontem, ás 12 horas, no Casino 
tio Porque, o Rotarv Clube dc Joáo 
Pessôa .

Como visitante, compareceu o st.
M. Dias Santos, do Rotary Clube do 
Recife.

Na hora de apresentações, o presi
dente referiu-se no visitante, pedin
do ao dr. Oscar dc Castro, diretor de 
protocola, fazer a suadaçfio ao mesmo 
tendo êsse lotarlano se desincum- 
btdo do encargo, em palavras de cor
dialidade ao membro do clube rcct- 
íense.

Seguiu-se a leitura do expediente. 
t!o qual constou variada matéria.

Relatando o boletim do clube de 
Cambará, falou o dr Matêus de Oli
veira. que salientou as atividades des
sa um-emincho.

O sr Einar Svendsen. em nome du 
C .missão de Serv. Internacionais, re
feriu-se ao 3.® centenário da indepen 
dencia de Portugal, na dala de hoje, 
pedindo paru o fato uma salva de pal 
ms e um oficio de congratulações ao 
cn su l dêsse Puís em Joáo Pessôa.

O sr M. Dias Santos agradeceu o 
acolhimento que lhe foi prestado, ma
nifestando ainda ao clube de Joâo 
Pe'sôa as simpntias do seu esngene- 
re do Recife

O dr Iliglno Brito, a seguir, repor
tou-se ao falecimento, ante-ontem. 
nesta capital, da profe.ssora Alice de 
Azevédo. presidente da Sociedade de 
Assistência aon Lazuros e nome liga
do o todas as iniciativs em prol da 
lníancla, em nos.su terra. Em sua ho
menagem. propôs um minuto de si- 
hneio, o que foi liomologado pelos pre
sentes. de pe.

O presidente informou que numa 
Justa hunu-nagem á memória da Ilus
tre dama. f M depositada no seu ea- 
qulfe uma oorôa em nome do R oar/ 
Clube

Ainda manifestando a sua solida
riedade a êsse prelto de saudade á 
sra Alice de Azevédo falaram os srs. 
Jcão de Vasconcélos e M Dias San- 
t  s, éste p«lo Rotary Clube do Reci
fe

Continuando com a palavra, o jr 
Dias .Santas fez referencias á cons
trução de uma rodovia pavimentada 
entre João PevAa e Recife, com» 
oportunidade para melhor servir ao 
progresso das duns cidades vizinhas 

O sr Einar Svendsen refe riu-se á 
presença do dr Dorglval Mororó. re- 
centemente chtgado <‘a capital do 
Pais. ptdindo para o mesmo uma sal
va de palmas

O presidente .em seguida, comuni
cou o transcurso d> aniversário do 
prof Coriolano de Medeiros, ilustre 
educador e historlograío conterrâneo, 
prooondo uma visita dos membros do 
clube ao mesmo rotarlano. em suu re
sidência. como uma demonstração de 
merecida homenagem.

Ainda Informou que tendo se sub
metido a uma inlervencáo ciureica 
n.> R io de Janeiro o dr Casslano Nó- 
bregu. genro do dr Leonardo Arcover
de, vice-presidente do clube, jéo se 
acha aquele médico quasl restabeleci
do, polo que felicitou o dr T/eonan* 
Arcovêrde. bem como pelo restabele
cimento de suu filha. que esteve ulli- 
mamnte enferma, agradecendo o dr 
Le nardo Arcovérdc.

O sr Ncrva Grangciro coniuuicou 
haver sido enviudo por um capita 
Jisla do Rio de Janeiro mais um do
nativo de 10 contes de réVs para o 
Asilo lie Mendlcldade. que vai ser am
pliado. Igualmente, convidou o clube 
para assistir ao lançamento da pedra 
Inicial do novo pavilhá> daquêle edt- 
íicio. a fim de melhor ser ali ampa
rada a velhice, por cuja sorte vem se 
mleresí.ando o interventor Ruy Car
neiro ,com a colaboração direta do 
Rotary Clube.

O dr Oscar d*. Castro, escalado pa
ra a palestra dc dia. deixou de fazer
0 mesma. por motivo superior

A F E D E R A Ç Ã O
Aeronáutica Argentina ade
riu á reivindicação do Aéro- 
Olube do Brasil no sentido 
de Santos Dumont ser re
conhecido como o primeiro 
a voar em aparelho mais 

pesado do que o ar
BUENOS AIRES, 30 (Ag Nac. — 

Brasil) A Federação Aeronáuti
ca Argentina enviou um oficio ao 
Aér«.o Clube do Brasil aderindo á
1 rinvindicuçáv) no sentido de ser re
conhecido Santos bumont conto u 
primeiro ti voar cont nparèlho mais 
pesado do que o ar. gloria essa que 
os Estado* Unidos veent pleiteando 
para os Irmãos Wright

SORT1MENTO? CASA AZUL. Prr- 
• }? » [t c a s a  A Z U L  iflolhlraento? 
C.-AfciA AZUL. u casa da . llto pps->orn-

c a s a  A/.m. m a .,o . gom o o.-
t«iu  Heis.

PAUTA DAS PALESTRAS PARA O 
MÈS DE DEZEMBRO

Dia 7 — Comissão de Serviços In 
ternos: "Vulgarização dos deveres das 
sub-comissões de Serviços Internos" 
— Matéus de Oliveira.

Dia 14 — Comissão de Serviços Pro- 
fisslor^s: “ Meles de propagar o en
sino profissional" Coriolano de 
Medeiros.

Dia 21 — Livre.

V I D A

KA DI OF ON I C A
COMENTANDO

Para a satisfação de seus inúmeros 
ouvintes, esteve ontem no ar. mais 
uma vez. o “ Velho Album de Melo
dias Brasileiras" Na voz bonita de 
Ivone Pelxôto, na dc Jóia Monteiro, 
icram interpretadas outras daquélas 
modinhas tão diferentes, em sua poe
sia enternecida, de certas canções 
modernas onde um materialtsmo g r i
tante anda a vibrar, deixando-no« 
num voslo de sentimento. Com a. 
prcduçôes do “Velho Album” . renas
ce-nos n'alma a floração encantadora 
do romantismo, da sensibilidade to
cante dos corações apaixonados du 
aiitigumente. oos poetas emotivos 
que saibam cantar o amor na pureza 
de seus versos tristes e inspirados

T É L A S  &

Dia 28 — Comissão de Serviços In- | Ha nas modinhas dc amanho, aqué- 
ternaclonals: A vida e a civilização . ja beleza singéla mas expressiva do 
. o outros países" -- João de Vascon- ] idílios dôces. dos enléves ternos, que 
célos. nos comovem e nos fazem sonhar.

SE EU PUDESSE SUGERIR

MAQUINA SINCEB fOBíATlL 
Modélo 221-1 com motor elétrico « 
pedal da controlo. Acomodo-ta fò 
cilmanla o qualquor local. Fácil d« 
rrom portar. Elogonte a ild jo .

Eis o que há 
de mais agra
dável e prá

tico como presente 
de festas! Famosas há 
89 anos, as máqui
nas de costura Sin- 
ger agradam intei
ramente e são úteis 
a vida toda. Poden
do ser equipadas 
com motor elétrico 
c possuindo grande 
parte dos acessórios 
indispensáveis aos serviços de costura, as máqui
nas Singer são leves, velozes c de fácil manejo. 
E podem ser adquiridas cm suaves condições.

M00E10 S IN O Ít  o e  rc  
Elogonto •  prático Pode

R E X  —  R e in h o ld  S c h u n ze l obteve  
u m  ê x ito  fe liz  re a liza n d o  B A L A L A 1 -  
K A ,  bela operei a sóbre m o tivos do  
h istó ria  da R ússia, o nde, n u m  »*nrédo  

m o vim e n ta d o , reaparece o  te no r N -:l -  
lo n  E d d y  e surge um a  a tr iz  de  q u a l<- 
dades a p »:c ia v e ls  na pessôa de llo n a  
M  assei/

Nêsse film e , os ce ná rios  sâo s in g u 
la rm e n te  lu xuosos, c om o  em  todo  o  
film e  que focalise a specto da  R ú ssia  
a risto crata , q ;e: a re voluçã o  c o m u n ista  
carregou na enxu rra da, s a n gre n ta  das  
suas vio lê n cias  e ig n o m ín ia s  E ' a 
a i m a  do povo russo. — essa a lm a  a -  
lo rm e n ta d a , porém  se m pre  he ró ic a  e 
re signa da, q iri restou nas v it im a s  dc  
onda  v e rm e ln a , — q ue se p re te nd-i 
re tra ta r  nas cenas de B A L A L A I K A  
co m q u a n to  fiq u e m  evicfrmtes a i os 
erro s  de  a preciação e de ana lise , u 
cu sto  d im in u íd o s  da sua g ravidade , 
p o r u m  ro m a n c e  que e nca n ta  e c o 
m o ve .

A  fo to gra fia  é n ítid a  e b e m  a p a 
n h a d a . a ce n tu a n d o -s e  a lg u n s  e xa ge
ros na tom a da  de  ângulos

O s  cenários ju s ti/lc a m -s e  p r in c i -  
p atm e n te  naqueles trechos de  o p jra  
em que as du as fig u ra s  p rin c ip a is

ro m ance Seu d e sem p e n ho  em  D u -  
vidas de u m  C o ra ç ã o "  è o de  u m  a to r  
i e  qua lidade , n o ta n d o -s e  o  esforço  
'■ue è l ;  faz nêsse f ilm e  para  ve n c e r a  
n ferio rid a d e  do pap e l q ue lh e  coube, 

r.ivendo o  tip o  d o  che fe  de p u b h n d a -  
• de u m a  o rga niza ç ã o  c in rm a to g ra -  

Itca H o lly w o o d  te m  posto  o seu tu - 
'e.nto e m  difíce is  c o m e h m e n to s  E  o 
wia ezp erie n cia  a rtística , os yuaa q u a -  
Idades ò :  In te rp re te  leem  a u m e n ta d o  

p rc g re s tiza m e n te  p ara  g á u d io  dos 
" f a n s " .

A s  m elodias de Irxn n g B e r lin . c a n ta -  
da^ p o r  R u d y  W allee. são te m  in s p l-  

abas D u vid a s  de u m  C o ra ç ã o "  d e - 
1 c ser visto , a  ó :s p e ito  da  cena fin a l 
'.o c a ta m e n to  que nos parece de u m  
Ic p lo ra v e l a rtijic ia lts m o  — A L

A UNIÃO  TE A TRA L PESSOENSE* 
DARA HOJE. NO -G U ARAN I. UM 
ESPETÁCULO COM A PEÇA O 

BCM L A D R A O '

REALIZA-SE  hoje. ás 2u horas, ro 
featro "Guarani", á Rua 12 de Maic 

o anunciado espetáculo da “ Uniàn 
Teatral Pessoen.se". que aoresen a t i  
a ir  eiessante comédia em 3 áio** 
oríg.nal de Lucilo Varejáo. — "O  
Botr- Ladrão"

, A peça do esentor pernambucano. 
llo n a  i que obteve franco êxito quando J •B A L A L A I K A ,  N elson E d d y  _ ______  _____ ________ , _____

M assey. m a rc a m  a  sensação m a io r d o  \ sua primeira exibição na “Santa Ro- 
f ilm e  a tr ib u e m  ao m esm o o  c u :o r 1 sa". i  da. que agTadani a qualquer 
e a vib ra çã o  de u m  espetáculo lir ic o  P*a

R c in h o ld  desprezou - ’m  gra n d e  p a r 
te o  a rg u m e n to  h istó rico  pela a d m ú -  
sáo D de talhe s que não se ju s tific a m  
n u m  f ilm e  em  q ue os am bie nte s te e n  
caracte rística s  p ró p ria s  e conhecidas.
O  re tra to  que êle faz da v id a  dc 
russos no  Jx ilio  nos parece u m  ta m o  
falso, v isto  q ue o  a m o r pela p a tr iz  
dista nte , a tr ib u íd o  aos exilados, aos  

c om o  u m a  p a ixã o  sóbre os seus es
p ír ito s , com o  u m  m istic ism o  

H a  e m  B A L A L A I K A  episódios bem  

h u m o ra d o s . T u d o , a liás, q ue se pod 
con ceber n u m  film e  do  seu genero  
ro m a n tism o , d ra m a , m u sica  e poesia, 
sendo do  nosso d e ver a c e n tu a r a  i r 
ra d ia ç ã o  q ue néle a v u lta  da voz e 
e d a  personalidac•: dessa fa s c in a m  

■cantora q ue é llo n a  M aso /y
B A L A L A I K A  esta rá  e m  eribiçõo no 

■ R e x "  a té  t e rç a -fe ir a .

nelas suas cenas urdinas so« 
mais sadio humorismo.
Tc-marão parte no eknco os el- 

men.o.-. mais destacados do conjunto, 
est uii:lo Oo oapt-is entregues o Cintio r 
Francisco Ribeiro. Georee Oliveira 
Jcãt R iteiro Teixeira. Alutsio Oh 
vera. Nima Pessôa. S-nw  Oliveira 
Daha Teixeira e Miriam Nev s 

Dada:, as simpatias que o conjunm 
dc-fruta entve nós. é de se esperar 
ml» o espetáculo da -União Teatral 
Pessoense" alcance renovado sucéssi 

O ingressos estão sendo vendido* 
aos preços populares de 15000 gerai.

TEM  DE CASAR . CASA"

Ai-ndendo a pedidor. a “ Uruáo 
Teatral Pessoense" fará reprLsar. em 
dia que oportunamenti noticiaremo... 

-.gracada comédia -Teni de ca- 
ca>a” de autona do «eairolo- 

go peruambucano Valdemar de O li
veira, Já «-ncenada no -Santa Rasa" 
com sucésso

Terão p.tpeis n :-ra peça v ln o  r'.e- 
i'.entts do apreciado conjunto parai
bano

P L A Z / t  —  U m a  d u p la  n ^ lm e m *  

s im p u tic a  e g ra n d e m e n te  q ue rid a  dos 
" fa n s "  bra sile iros  a parece n u m  f ilm e  

q ue se im põ e  p . lo  e n c a n to  a le g re  e 
n a tu ra l da  sua u rd id u ra  " D u v id a s  

de u m  c o r a c a o " .

E s ta , desde o n te m , na téla do P la -  
z a " , a tra w c io  n u m e ro s o  p u b lico

T y r o n n e  P o w e r e S o n ja  H e n ie . qu 
n o  a no  passado v is ita ra m  o  Brasi'., 
e nc a rre g a m -s e  do  enrèd o  que e o d 
u m  ro m a n ce  m o derno , m o vim e n ta d o , 
che io  de via a  uo a r liv re  e de s e n ti
m en to s c la ros  c om o  o sói E '  bem  

ve rdade  que ès~*. c lim a  tem  sido  d 
ubuso c o n s ta n te  no  c in e m a .

P ra ia s  de utvdo. balne á rio s  com  
•nageuses" se m i-v e stid a * . "d a n c in g . 

t s  ga n tes, fre q ue n tado s p o r m u lhe re s  
nao m enos elegantes nem  m enos bo
n ita s. —  tu d o  u s o  que >az o  fu n d o  
c o m u m  de u m a  v ida  social em nossos 

dias —  sào m o tivos la rg a m e n te  e x p lo 
rados p  los p ro du to re s  e ja  n â o  se du 
zem  aos a tr  et ore* ce rd a d e ira m e n te  

conclenciosos e honestos em  m a té ria  

de a rte
N o  caso presente, ha u m a  exceção

Póde se avaliar o gráu de 
/ivilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar- 
/ores. Nos países escandi
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

i no» ro íp o n to b ilix a m o »  por 
máquina» •  acetiório» S ingorvan- 
dido» fo ro  da» nono* loja» ou por 
v a n d o d o ro t nâo au to riza d o » . 
Toda» a t poço» •  acoisário» leg i
timo» trazem a marco SIMANCO.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * *

U M  L IV R O  O R A T IS I Envie-no>, pieenchiJo, èsie cu;<- 
t recebera um m jtniftco livro  iõbre a arte de coier

SINGER SEW ING MACHINE CO.
Calxo éo»tot 21 —  M cif*

NOMI ....... ........... .......... ............ ...............  •

EM BELO HORIZONTE O M IN IS 
TRO  DA EDUCAÇAO 

RIO. 30 (Agência Nacional — Bra
sil) —  Seguiu para Bélo Horizonte o 
ministro da Educação, que ali demo. 
rará alguns dias.

3.° AN IVERSÁRIO  DA AD M INIS- 
TRACVO  DO GENERAL MENDON 

ÇA L IM A
RIO^ 30 (Agência Nacional — Bra

sil) — Transcorre, hoje. o 3.® aniver
sário da administração do mlnistru 
Mendonça Lima, na pasta da Vlaçáo.

OFERECERA- UM JANTAR AO 
PREFEITO  DO D ISTR ITO  FE

DERAL
RIO. 30 (Agência Naeional — Bra

sil) — O embaixador do Japão ofere
cerá ao prefeito do Distrito Federal 
e demais autoridades municipais, um 
jantar no restaurante "Pequena Cru. 
xadu'*, no próximo dia 3.

Na sua música, também triste e sua- T y r o n n e  e S o n ja  s a lva m  o medíocre 
também emo;iva e apaixonada, j a o  a rg u m e n to

cheia de ternura, andam cantando 1 
bemis e saudades, vibram harmonias 
« xtranhas e enternecidas, que nos fa 
zem pulsar o coração e o adormecer 
E. nao cbstante. sontos mõços Mas. 
inôços eni que não secou, felízniente 
a fonte sagrada do sentimento Fe- 
ltznvente. para nós. — P J.

PROGRAM A PARA HOJE
1100 — Hino Nacional
11.05 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino
12.15 — Música selecionada.
13.00 — Variedades no ar \Progra- 

ina de studlo>.
14.00 — Bòa tarde (In terva lo ).
18.00 — Ave Maria.
18.05 — Música de ópera.
18.20 — Música selecionada
19.00 — Programa dansante
20.00 — Valores novos — Progra-

A s  cenas de p a t in a rã o  e m  q ue  i 
Unia ga ro ta  f ig u ra , co m  a poesia nr 
m ica  dos seus m o vim e n to s , a sse gu 

r a m  m o m .m to s  de b e m  e s ta r u o » o lh o  

e a o  e s p irito  do espe ctado r 

T y r o n n e  P o w e r n à o  v a i p o r  m e n o  

n o  seu pap e l d e  g a lã . q ue se ndo d e i
xo u  obscu re cer j.v ia  t r iv ia lid a d e  do

\ COLACÃO de oráu.
-------  HOJE, E TC.--------

i Conclusão da 1* pag • 
rador o agronomando Sebastião B>*- 

vrra de Am>.*o

V PEDRA FUNDAM ENTAL DO P.\ 
VTLHAO DE SERICICULTURA

Scrã lançada após. a pedra funda
menta! do pavilhão de Sericicul'ura 
Trata-se de u.na construção ampla. 
*li mesmo estilo das que existem na 
Escola e que se destina não sj a < r  
éde J- uma organuaçêo de ensino de 

sericicuhura dos alunes da Escola e 
agricultores da região, como lamtxm  
a néle funcionar o nov0 serviço de fo 
mento agrícola do Estado mantido em 
cooperação pelo Govérno do Estado 
e pelo Ministério da agricultura 

Jogo em seguida ao lançamento da 
pedra tundametnal as obra* de conN- 
t uçác do prédio serão iniciada*, -'e 
ir.odo que êle e:*eja pronto no uilcia 
do proximo ano
\ SESSÃO M AG NA »'F. COLACAO 

DE GR.\U

A ’s 20 horas presonte o sr Secreta
rio da Agricultura clr Jose Qutmaráe* 
Cuque, q.ie representando o p ranhuo, 
dr Ruy Carneiro presidira a reunião, 
e o renr-.-sentai. e do interventor 
interino o sr Borja Peregrino e outras 
altas autoridades, o Diretor o Secretá
rio c o*> professores da Escola sem 
aberta a sessão magna de cotação d.» 
grau da 1 * turma de agrônomas Fa- 
lani. eni nom- do paraninfo o seu re
presentante. ar Jose Ouimar&es Du
que. e. em netn- d3 *unua o agrônomo 
M n iel Luia Pinto 

Apc'S a sessão em que se procedera 
a entrega »los diplomas aos coricluuites 
haverá um baile qu* será abnlltanta- 
do pela musica da Fôrç Policial Uo 
Estado genttlniente n d id i peto cel 
Mário Solon Ribeiro

ma patrocinado pelo M o in h o  Vence. 
d o r .

VI.00 — Gravações 
21,15 — Jornal falado 
21.30 — Dez minutos de literatura 

pelo ar
21,40 — Bòa noite — Hm o Nacio

nal < Locutores O  Vasconcelos 
Mc na Pilho» .

OS CONCLITNTF.S 
Os novos agronom»" que receberão 

seus diplomas no proximo donungo 
são as sr̂ . Afonso Macédo Anastácio 
Pereira da Silva. Estello Ferreira Pou- 
séc • Jose A ielino Portéla José Belar- 
nnno Parente Jose Correia de Vascon
celos. Manuel Luiz Púvo e SebaiU&o 

i- . Beaerra de ArA ijo  
i» I — Reptesentará a A U N IÃO  o s»*u 

I Diretor, jornalista José Leal



8 3 0 A O  PESSO A  — Domingo. 1 Hc dezembro dc 1940
A  GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
As tropas gregas estão consolidando as suas posições, na cspectativa de uma con
tra-ofensiva dc grande envergadura por parte dos italianos — Durante a manhã dc 
ontem a RAF empreendeu violentos “ raids” contra os portos da invasão do Reich 
— A DNB informa que a “ Luftwaffe”  despejou -100 toneladas dc explosivos e 36 

mil bombas incendiárias sobre diversos objetivos na Grã Bretanha
A TENAS. 30 (Agência Nat ional — 

Brasil) —  A resistencia dos ila. 
lianos cm algum sctõrrs m* vem ta  
7endo sentir graças aos novos refor
ços que estáo recebendo.

Os italianos eombatrm com boi 
disposição quando se trata dc artilha 
ria, mas trem verdadeira aversão 
quando se tratn de arma branca.
OS ITA L IA N O S SE PREPARAM  

ATENAS, 20 (Agencia Nacional — 
Brasil) — fnforma-se que ao norte 
de Koritza e ao longo das margem 
do lago Oehrida os italianos estáo 
concentrando forças para lançar uma 
rontra Ofensiva. Algumas informações 
adiantam que já começou a batalha 
nesse s-tor 
N AVIO S BRITÂN ICO S AVARIADOS 

EM G IBR ALTAR  
G IBRALTAR . 20 (Agência Nacional 

—  Brasil) — Entre os navios de guer
ra aqui chegados ontem encontra-se 
um da classe do crurador “ Benrick". 
de 1C.C00 toneladas, que apresenta li
geiras avarias e segundo parece fò- 
-am ocasionadas por bombas dc avia. 
çáo.

Esse navio conduz o cadavcr de um 
oficial. 4 tripulantes gravemente fe 
ridos e 11 com ferimentos leves. 
BOMBAS ALEM AES SOBRE A GRA 

BRETANHA
BERNA. 36 tAgência Nacional — 

Brasil) —  A D. N. B. informa que fo 
ram lançadas quatrocentas toneladas 
de bombas explosivas e cerca de I 
36.000 bombas incendiárias, na noite 
passada, por várias centenas de avi
ões.

Segundo a agencia alemã também 
foram atacadas Birminghan. Liver- 
joo l. Plvmouth. Varmoutb, J.ydd 
Catnp e Lowstoft.
R E IN E . HOJE. O CONSELHO DE 

M IN ISTRO S DA ITALLA 
ROMA. 30 (Agência Nacional — 

Brasil) —  O Conselho dc Ministros 
reunirá hoje sob a presidência dc 
MussolinL

OS GREGOS AVANÇAM

marino italiano que tentou atacar 
uro comboio que navegava no Medi
terrâneo.

3 BOMBARDEIROS NAZISTAS 
DESTRUÍDOS

LONDREp. 30 (A UNIÃO) —  Os 
ataques da aviação nazista a esta ca
pital foram feitos, hoje. em pequena 
escala.

O numero de vitimas é muito redu
zido c os prejuízos qunsi nulos.

Durante os ataques três aparelhos 
alemães fõram derribados pelos caças 
ingleses.
TENTARAM  ATACAR UM COM

BOIO
LONDRES. 30 (A U N IÃO ) — Foi 

atacado, hoje. sem nenhum resultado, 
um comboio inglês que navegava no 
Canal da Mancha.

Os aviões alemães que efetuaram o 
ataque fugiram á aproximação dos 
caras britânicos.

O comboio prosseguiu viagem nor
malmente.

CHURCHILL COMPLETOU, ON
TEM, 65 ANOS

LONDRES. 30 (A  U NIÃO ) — O 
primeiro ministro britânico, sr. Chur- 
cliill. completou, hoje. 65 anos dc ida
de.

Entre os inúmeros presentes recebi
do.-, pelo “ prem ier" inglês, figura a 
vultosa soma de 35.000 libras destina- 

[ das á compra dc "Spitfircs”  para a 
| Real Força Aérea.
O “ E IX O " PERDEU O CONTROLE 

SOBRE OS BALKANS 
SAMBUL, 30 (Agência Nacional — 

Brasil) — E ' opináo dominante aqui 
que o “ eixo" já  perdeu o controle so
bre os Balkans, á exceção da Ruma- 
nia, cuja situação c de absoluta anar
quia.

Acrescenta-se que. doravante, qual
quer iniciativa que a Alemanha quei
ra tomar nos Balkans. só poderá fa 
zê-lo com o consentimento da Rússia. 

EM FÚRIA O POVO RUMENO 
SOFIA, 30 (Agência Nacional

LONDRES. 30 (A  V N IA O ) —  As | Brasil) — Informam de Bucarcst que
noticias procedentes dc Atenas e di 
vulgadas nesta captai, anunciam que 
os exército* gregos continuam a avan
çar. em todas as frentes, fazendo eoin 
que os contingentes fascistas recuem 
apressa damente.
REPELIDOS OS ITA LIAN O S NA 

FRENTE NORTE
ATENAS. 30 (A  U N IAO l — In for

mações oficiais chegadas da frente 
dr batalha, dizem que fóram repeli
dos. pelas tropas gregas, os contra, 
ataques levados a efeito pelas colunas 
fascistas na frente norte. 
VIOLENTOS COMBATES CORPO A 

CORPO
ATENAS. 30 (A  UNLAO) — Divul

ga-se. nesta capitai, que estão sendo 
travados violentos combates, corpo a 
eorpo. entre as tropas gregas e italia
nas. nos arredores de cidade dc Algi- 
ro Castro.
BOMBARDEADOS OS CHAMADOS 

POSTOS DE INVASAO
LONDRES. 30 (A  U N IAO l — Os 

bombardeiros da “ Royal A ir Force" 
efetuaram na manhã de hoje. impor
tante e violento bombardeio aos cha
mados “ portos de invasão" da Ale
manha.

F!ram visadas particularincoitc as 
docas dc Boulogne e Ilavrr. onde la
vraram grandes incêndios visíveis .1 
uma considerável distancia.

S lü l B A R R A M  ATACADA
CAIRO. 30 (A  U N IAO l —  A avia. 

çáo sul africana, em colaborarão com 
os aparelhos da RAF, bombardeou, 
hoje. com eficiência, o porto italiano 
de Sidi Barrani.

Vário» edifícios militares fóram 
atingidos em cheio pelas bombas lan
çadas.
AVIÕES FASCISTAS M ETRALHA- 

DOS
CAIRO. 30 (A  U NIAO l — Na Á fr i

ca Oriental italiana, vário» aviões dc 
caça da Real Força Aérea, metralha
ram aparelho» de bombardeio fascis
tas que »e encontravam num aeró
dromo da região.

Todos os avióe» atacantes regressa
ram á» suas bases.
AFUNDADO UM SU BM ARINO  IT A 

L IAN O
LONDRES. 30 «A U 

comunicado oficial do ministro da 
Marinha da Grécia, anuncia que um 
“ destro jer" grego afundou um sub.

póvo romeno e a “ Guarda de Fer
ro" lotam cncarniçadamcntc nas ruas 
daquela cidade.

Inunuros legiqnários pertencentes á 
“ Guarda dc Ferro" jã tombaram as
sassinados. O povo está tomado de 
verdadeira fúria.

BOMBARDEADA A BASE B RITA 
N IC A  DE KL UAK 

ROMA. 30 (Agência Nacional — 
Brasil) —  Um comunicado oficial 
anuncia qur aparelhos italianos bom
bardearam a posição inglesa dc El 
Uak. onde ocasionaram alguns pre
juízos.
CONFERENCIOU COM MUSSOLIN1 

O GENERAL BADOGLIO 
ROMA. 30 (Agência Nacional — 

Brasil) —  O general Badoglio, que se 
encontrava em Tirana, chegou aqui 
nesperadnmente n fim de conferen
ciar com Mussolini.

O general Badoglio foi nomeado co
mandante chefe das tropas cm ope
rações contra a Grécia.
ENCONTRO NAVAL NO CANA L DA 

MANCHA
LONDRES. 30 (Agência Nacional —  

Brasil) —  Forças navais ligeiras da 
Inglaterra entraram, na manhã dc 
ontem, cm fontaeto com unidades ale
mães no canal da Mancha.

As unidades germanleas retiraram, 
se com toda velocidade rumo a Brest, 
sendo perseguidas tenazmente pelos 
navios britânicos.
COMUNICADO DO ALM IRA NTAD O  

BRITÂN ICO
LONDRES. 30 (Agência Nacional —  

Brasil) —  O AJmirantado publicou o 
seguinte comunicado: “ uma das nos
sas belonavcs. auxiliadas por aviões, 
conseguiu bombardear Rass-Luia, nas 
proximidades do cabo Gardani. na 
Somalilandia Italiana, causando con- 
ideraves prejuízos cm depósitos de 
combustíveis".
OS GREGOS AGUARDAM A CON

TRA-O FENSIVA ITA L IA N A  
ATENAS. 30 (Agência Nacional — 

Brasil) —  Os gregos aguardam com 
calma a anunciada contra-ofensiva da 
Italia. demonstrando confiança nas 
suas possibilidades, dado que a luta 
ate agora se limitou a combates entre 
forcas avançadas de cavalaria e que 
o grosso das tropas gregas ainda não 
entrou cm combate.
O PODER DAS FORÇAS FRANCE

SAS LIVRES
LONDRES. 30 (Agência Nacional — 

Brasil) — As forças francesas livres 
sob o comando de Dc Gauilc. Já con
tam com 20 navios armados de gucr- 

mil aviadores e 165 navios mer
cantes.

C O O P E R A N D O  COM 0 C EN S O
A Associação Comercial faz um apelo aos comerciantes 
do Estado no sentido dc dispensarem toda a sua aten
ção ás informações solicitadas pelo serviço ccnsitário
JVO Intuito de cooperar com a R e

partição do Censo néste Estado, 
permitindo quo ao serviço censitArlo 
sejam prestadas todas as informações 
solicitadas a Asscclaçáo Comrcclal d i
rigiu o seguinte apélo aos comercian
tes:

“ A repartição ccnsitárla nêstc Esta
do encaminhou ao còrpo comercial fór
mulas que deverinm ser procuchldas 
com absoluta clareza, n respeito da si
tuação ecoitómica década firma.

Por informações chegadas no conhe
cimento desta Associação, parece não 
ter havido da parte de alguns comer
ciantes o cuidado necessário á satisfa
ção das informações pedidas pelo ser
viço ccnsitário.

Sendo, porém, dc absoluta Importân
cia que ésses questionários sejam res
pondidos com precisão, porque o traba
lho consulta elevados interesses do 
País parücularmente da Paraíba, 
cuja reconstrução econômica vem seu- 
do objéto de acurados estudos por par
te desta Associação e de s. excla. o sr. 
Interventor Fqdcral apelamos para 
todos os comerciantes do Estado, no 
sentido dc dispensarem toda a sua 
atenção á resposta do inquérito que 
se processa em todo o Brasil, cuja 
significação e alcance dispensam-nos 
dc maiores comentários.

Deixar de cooperar com Repartição 
do Censo é, além de impatrioücc 
abadonar a defésa dos nossos interes
ses. nesta hora decisiva para a Pa- 
rlba.

E' escusado observar que o  desca
so á satisfação integral tíèssc inqué
rito não é sómcnte um dc serviço á 
Nação, anciosa por conhecer os re

cursos c n capacidade produtiva do 
Pais. mns um verdadeiro atentado1 a 
uniu obra de tão elevado alcance.

Acresce, ainda, que as autoridades 
encarregadas das investigações censl- 
Lárlo-s dispõem dos recursos assegura
dos Por Lei. pnra compelir os infra
tores ao cumprimento dos seus deve
res Isso ‘ seria destonute para o aito 
conceito que gosa o nosso comércio.

O Serviço Censltáno vai enviar no
vos questionários ás firmas que fize
ram declarações inexatas; dc moco 
que. espera esta Associação, não só os 
seus associados mns o comércio cm ge
ral dispensem o devido acatamento 
nos honestrs propósitos do serviço 
censltúrlo” .

PROFESSORA ALICE-DE 
AZEVÊDO

PESCAN DO  A LBAC O R AS

JA’ TODOS SABEM
que mesmo sem cheques .é preferível 
comprar a mantelva “  J U R IT Y "

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Estiveram ontem no Palácio d«» R e 
denção. sendo recebidas pelo sr. In 
terventor Federal interino, oí* srs. 
prefeitos Dlógenes cie Miranda Hcn- 
riques e TemístocJe* Morai,.

O  diretor d a  Escola Proíi: slonai 
Agrícola rndustríai. dr Carlos do P i
nhal. Estado dt Sáo Paulo, ctnvidou 
o  sr. Interventor Federai para a expo
sição dc trabalhos do alunos do esta
belecimento.

O  Chefe do G ovém o solicitou do 
dr. Emiliano Nóbrega a gentileza dt 
representa-lo nessa solenidade.

PR A IA  DO POCO. 30 — (Especial 
rzra A U N IÃ O ) —  No iate 

“ Sport". dr propriedade do engenhei
ro Manuel Leão. superintendente da 
1 Grcat Western", r que amanhecera. 
dc»dc ontem, ancorado cm Cabedelo, 
realizou-se uma excursão dc pesca des
portiva dc albacoras, cujo pitoresco 
atraíra á Paraíba, a convite daquele 
ilustre profbisonal. dois visitantes 
cujos nomes estáo ligados á indústria 
*a oiticic i do nerdéste, os drs. Cunha 
Mélc e Castro M;iia. sovios da CUCA. 
com cstabelrrimeiito na cidade serta
neja de Patos. Viéram éles do Rio em 
avião, sendo um dos seus principais 
objetivo.', inveterados amantes da pes
ca desportiva., experimentar a capaci
dade des nosso** mares tropicais para 
a caçada. elicla dc sensação t  episodios 
inesperados, ao atum brasileiro, que 
na estãçao* atuai anda cm cardumes 
pelo alto

A pescaria os deixou satisfeitos. 
Com dez pessoas a bordo, inclusive 
tres da tripulação, o mestre dc pesei 
cm Cabo Frio sr. SauJ. o decano dos 
pescadores do Poço. sr Caiu. o sr. Ito- 
mualdo Rohm. animador da iniciativa, 
o autor desta nctU ia e mais os drs. 
Manuel Leão. Cunha Mélo e Castro 
Maia, o iate saiu de Cabedelo ás 1 
horas da madrugada, levando cerca de 
cinco horas para ganhar o alto. Pes- 
cou-sc na altura dç Miriri, cujas bar
rancas de cór barrenta fóram dos ulti
mes pontos avistados. Depois o fun
dão O peráo Gradativamente. Catú 
vai sondando o oceano e proclamando 
o resultado: aqui 35 braças, ali 40, 

i adiante a sonda não encontra mais 
N IAO ) — Um I fundo O mar toma a ecr azul escuro 
. minietrA .1»  da» grand- profundidades E um dos 

peixe» pe -ados. um pirá, lá das cama
das inferiores, tem os olhos aboticados 
dos habitantes do abismo

I ‘( lizmente um dos primeiros peixes 
pescados c um grande dourado, de cin
co ou seis quilos, com o qual o dr. Cas
tro Maia houve por bem brindar a tr i
pulação e hospedes do “ Sport”  com o 
melhor dos almoços. Vai á cosinha, 
para ser cosinhado logo com água e sal 
c é gulosainente deglutido ás 1) horas.

Até 14 horas e mela tudo esteve mo- 
notono a bordo Monotono 0 velho mar 
de ondas enerrspadas Nem uma alba- 
cora ainda Mas, de repente, e para 
dar razão aos prognostico* do Rolim, 
tudo mudou para a mais viva das sen
sações: Sáo pegadas, e simultaneamen- 
te^em duas linhas, as primeiras duas 
grandes albacoras dc 3 e meio quilos 
cada unia. Dau por diante, e até 15 ho
ras. não se tem mãos a medir. E’ sen
sação apos sensação O dr. Manoel 
Leão ferra unia dc grande tamanho.
O dr. Cunha Mélo dá quasi toda a l i 
nha d0 carretei de sua cana dc pesca, 
que estava munidp de Unha fina. pa
ra não perder uma outra, que fazia 
resistência Linhas retesas. Atenções

concentradas. Os amadores do despor
to sáo verdadeiro» técnicos: não se 
perde um exemplar anzolado. Pescam 
com varais providos dc carretei e nu - 
nivela c "trabalham " o peixe com ex
trema habilidade. Usam iscas a rtifi
ciais. inorgânicas: nada dc vivo ou 
morto, o que constituiu o assombro do 
Caiu. scculamientc acostumado n pes 
car coro camarões vivos ou nacos dc 
peixo no anzol. Mas do êxito dc tal 
processo êle e todos o » demais viram 
a prova provada.

A*s 15 hords em ponto dá-se o ma
ior “ frisson" a bordo E' quando o dr. 
Castro Maia consegue pescar um peixe 
Quasi dc sua altura, uma cavala bicu
da, de 11 quilo», um "w-ahoo". coino 
logo a denomina o seu colega dr. Cunha

JUIZO d e  m e n o r e s
Filmes impróprios-para- menores, dc 

acórdo c 'm  a censura do Departamen
to de Imprensa o Propaganda:

“ P é s  D e sc a lç os " — da Monogram
Pictures.

" E m b o s c a d a  S i n is t r a ”  — (R io  Rat- 
Üerj — Drama Bcmard B. Ray.

“ A s i lo  d c  M e n o re s "  _  (Boys R efor
ma tory) — Drama —  Monogram P ic
tures.

“ O  G r a n d e  G u e r r e ir o "  — (Lightn- 
ning W erríor) —  episodios 11,12 c 13
— Mascot Plcturc».

“ O H o m e m  q u e  sc V e n d e u "  —
<Down went Mac G in ty) — Drama — 
Paramont Pictures.

“ C a v a le iro s  V in g a d o re s "  — 'R itíer 
o f Pasco BasJm) — Drama —  Uni
versal Pictures.

“ A  V in g a n ç a  d o s  D a lto n s "  — 
(Whcn thc Daltons Rode) — Drama

—  Univerea] Pictures —  Impróprios 
para menores ate 10 anos.

• 'FÜhos R o u b a d o s "  —  CRabies for 
Sale) — Drama — Columbla Pictures.

“ O R egresso d c  W Ü d  D l l l ”  —  (The 
return o f Wild B lll; —  Drama — Co- 
lum ua Picture;.

“ T e s te m u n h a  F o r a g id a ”  —  fW lt- 
ness Vanishes) —  Drama —  Paramont 
Pictures.

“ O S a n to  t  seu S o s ia "  — <The Sa- 
Jnt's Doublc Trouble) — Dramu — 
R K O  Radio — Impróprios para me
nores até 14 anos

F ic a m  os s e n h o re s  e m p re sá rio s  e g e 
re n te s  dos c in e m a s  d e s ta  c a p ita l c i 
e n tific a d o s  p a ra  tod o s  os e feitos  p re 
v isto s  n o  C o d . d c  M e n o re s , q u e  todo*  
os f ilm e s  a c im a  in d ic a d o s , b e m  c o m o  
q u a lq u e r o u tro  im p r o p r io  p a ra  m e n o 
res a té  18 a no s. n ã o  p ó d e m  s e r  exibido s  
c m  m a tin ê s  ou tn a tín a is , v is to  c om o  
ta is  sessões sáo re s e rv a d a s  e p re fe ri
d a s  pelas c r ia n ç a s .

O  Juiz dc Menores exige o  má.vimo 
rigor da parte dc seus comissários na 
fiscalização dos cinemas em rclaçáo 
aos filmes supra referidos, extendo- 
c*a B a t a  H u m a n a , prcíbidu para me
nores até 18 anos

Mélo. conhecedor profundo dc nomrn- 
clatuar e cspccics aquáticas. O apito 
funciona para parar o rm>lc>r~a õlco- 
crú que auxilia o andamento do ve
leiro. E todas as vistas sc concentram 
no esforço feito para içar para o tom
badilho o belíssimo exemplar, maior 
da tarde .entre todos os barco» inesmo 
dc pescadores profissionais, c que ob
tém até as honras dc uma fotografia

Os fracassos sáo poucos, mas ainda 
assim devem ser assinalados. Marcam 
espisodios vivos que tiram a còr niono- 
tona de grande parte da tarde Um 
aguUião dr vela, monstro, dc mais ou 
menos 3 metros, que é  avistado a flu
tuar por longo tempo. Tcnla-se apro
ximar o barco para a arpoagem. mas 
inútil: êle mergulha para scinpro. Está 
perdido daquela vês. Uma flotilha dr 
"toninhas" também escapa á arpqa- 
gem E prejudica por muitos minutos 
a pesca combòiando o “ Sport" e afu
gentando <>s peixes de perto. Um que 
pega a Isca dc Rolim é violcntanienlc 
arrancado da linha, cm corte corte, 
parecendo obra da própria toninha 
Rolim perde grande c iva la  já  .•» ferra- 
da. Nosso amigo do leme lamcnla-se 
de duas perdas iguais.

Agora, é tarde. Mais dc cinco horas. 
Depois dc muitos bordos pelo alto- or
dem dc regressar. E quantas milhas 
a vencer, até ser avistado o colar dc 
luzes tremelicantes de Ponta de Matos 
e o farol, pisca-piscando. Andar entre 
boias iluminadas a branco e escarlate, 
como entre escolhos. Vencer a descida 
da maré, cm baixa-mar. Força de ven
to nas velas c força de motor contra 
força dágua descendente. Palestras 
discretas c ristórias de pescarias nas 
Rocas c no Cabo Frio. Esse Brasil é 
tão grande, tão cheio dc mares, c tão 
piscoso! Horas dc nostalgia, dc vagar, 
uma vaga tristesa. que só o mar in 
funde. Esse mar dc Dumas, dc Alan 
Gerbault. dc Joscph Conrad. .

DE gráo em grão a galinha enche 
o papo! De sucesso em sucesso 
CASA A ZU L sc impõe! Mais uma 
CASA AZU L para servir a v. s. 
Ponto de Cem Réis.

T O M O U
posse, ontem, no cargo dc 
ministro do S. T. M. o ge- 
ncral Almerio de Moura
RIO. 30 (Agência Nacional — Rra- 

• ~  r?mou P0^ -  ontem, no cargo
a o  SuPre” io Tribimul 

M llttai. o  general Almcrlo de Moura.
l 116 x  revestiu de solcnida- 

n n .ü  d0 general Eurlco
Dutra, ministro da Guerra "cneral 

che/e do EsXdoSM a S Í 
^  m !u £ ;t,.e ou lrai “ dWfldudcs el-

0 enterramento, ontem, da 
pranteada educadora con

terrânea
Ocorreu ontem- ns I > horas, no Ce

mitério do Senhor do Bõa Sen»cnca. 
o  scpultamento da pro'cssóm Allcc de 
Azevédo. conhecido ed-icadôra conter
rânea. falecida no madrugada de ante
ontem, nesta caphaL t n consequência 
dc melindrosa Jntcrverçáo cirurgia, a 
que se submetera na C.isa de Saúde S. 
Vicente de Paula.

O  corpo estéve cm c.unara ardente- 
durante o  dia, na resi< hicla da fam í
lia da extinta, ã -  r Caturité. pare 
onde fo i transportado, sendo grande o 
número de pcssòas que ali estiveram, 
num espontâneo tributo dc liomcna- 
geni ã pranteada deur parecido 

Como animadora dos jardins de in- 
faucía, cm nossa capital, presidente 
c*a Sociedade dc Asissténcia aos Laza- 
ros c Defésa Contra a Lepra e  propug- 
nadóm do amparo á  criança abandona
da- tarefas a que sc dedicou com o me
lhor espirito cristão, a sra. Alice de 
Azevedo contava com o mais slncéro 
apréço e estima dos círculos sociais 
de nossa terra, sendo bem justificadas 
ns demonstrações de pezar. que se re
gistaram. por motivo do seu passa
mento.

Ao enterramento da ilustre educa
dora compareceram o representante do 
Interventor Borja Peregrino, coronel 
Elisio Sobreira, assistente m ilitar da 
Intcrventoria c outras autoridades. 
Jornalistas, professores, representantes 
de diversas agremiações e dos grupo» 
escolares, numerosas outras pessóas. 
formando-se um cortejo dc cerca «1c 

, 00 automoveis.
_ Entre as representações, podemos a- 
notnr as seguintes: Soclcdc.dc dc Assis
tência aos Lazaros c Defésa Contra n 
Lepra. dr. Jósa Magalhães, srs. Jo?- 
qulm Cavalcanti c João Celso Pelxóto;

Associação Paraibana de Imprensa, 
srs. A. Rocha Barrêto. Martíoquéu Na- 
cre. dra. Lidia Guedes, c sr. Nor.nando 
Fllguciras; Instituto Histórico, desem
bargador Maurício Furtado c dra. Al- 
bertina Correia Lbna; Rotary Clube dc 
Joü0 Pcssòn. dra. Hcrmcnegildo Di Lad
eio c Mateus dc Oliveira- sr. Joao dc 
Vosconcélos e dr. J. Prazeres Coéllio: 
Sociedade dos Professores, srs. Alcides 
Lacerda Limn. Francisco Sales dc A l
buquerque c Manuel Mana Junior; As
sociação Paraibana pelo Progresso Fe
minino. senhorita Cchna Menezes, pro
fessora Ol i vi na " C i  m elro da Cunha c 
siit Colina Rosas Rabèlo: Tatwn 
“ Deus e Humanidade", srs. Antonlo 
Rabelo Junior e  Manuel Alves FlUio c 
João Rlque; e grupo escolar “  Tonvis 
M indélo” . professòituj A dc liti Bezer
ra Cavalcanti Hilda dc HolandA Al
buquerque c Naulilh i  Bezerra Caval
canti.

Sôbrc o esquifc fõram  depositadas 
grlnuldas dc flôrcs naturais c  coróas 
com as seguintes Inscrições: **A Soci
edade dc Assistência aos Lazarcs e D e
fésa Contra a Lepra á sua abnegada 
presidente": ‘ a  Alice, lembrança de 
Cristina, Valdemar e M arta” : “ A d. 
Alice dc Azevédo. nomenage n do R o
tary Clube” : “ A Alice de Azevédo. 
slncérn homenagem da Sociedade dos 
P r o f e s s o r e s “ A  Alice saudades de 
seu esposo” ; ” A Alice, multas saudades 
de Asccndino c N ita ” ; “ A  Allcc de A - 
zevêdo Monteiro, slncérn homenagem 
do Instituto de Educação” : “ A Asso
ciação Paraibana pelo Progresso Fe
minino á sua Inesquecível Presidente” ; 
“ A inesquecível Allcc. saudades dc R a
belo. Nenen e S in liá” ; o ” A* irmâ A- 
llco. o Tatwa “ Deus e Humanidode” .

No Cemitério do Senhor da Bõa 
Sentença, falaram as seguintes pcssòas: 
senhorita Colina Menezes, em nome dc. 
Associação Paraibana pelo Progresso 
Feminino; prof. Alcides Lacerda Lbna. 
pelos professores primários: farmacêu
tico Rabelo Junior, pelo "T a ttvo  “ Deus 
c Humanidade” ; c sr. Joaquim Caval
canti, pela Sociedade de Assistência 
aos La/aros e Defésa Contra a Lepra, 
da qual era a extinta presidente.

Em homenagem á memória da sua 
associada, sra. Alice de Azevédo. o 
Tatwn “ Deus c Humanidade”  realiza
rá. hoje. ás 20 horas, uina sessão bran- 

sendo convidados para o mesma 
todos os sõcios. parentes e amigos da 
saudosa extinta.

ROUPAS D L B A N IIO  para senhoria
e crianças, o m elhor sortlmeato es -



A DN1Ã0 Agrícola
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA

João Pessoa — Domingo, l.° de dezembro de 1010
| ^ 0  dia do hoje sairá, do Areia, a 

primeira turma do agrônomos 
formada na Pnraiba.

A nossa Escola do Agronomia, úni
co estabelecimento do ensino superior 
no Estado, despachará sua turma nú
mero um.

Será pequeno o grupo, mas sclceio- 
nado. Gente inteligente, entusiasta, 
disposta a buscar na terra suas ri
quezas ou de. pelo menos, ensinar aos 
outros os meios de fazê-lo. quando 
houver Inverno ou mesmo eom éle au
sente.

Nestas paragens escaldantes a vida 
do campo é naturalmente árdua e 
aqueles qu a escolhem devem reves
tir-se de muita í í ,  porque os momen
tos de desanimo não serão poucos na 
sua luta de todc»s os dias.

O agrônomo precisa acreditar na 
vida, possuir fórte dósc de ilusões e 
seguir o rumo que se traçou sem des. 
falecimentos confiante cm realizar o 
irreali/ado. E' o bome m da terra e o 
Brasil é quasi que somente terra.

Sem um eoraçáo fremente de amòr 
á gleba, o agrônomo, embrulhado coin 
o próprio diploma, so transformará 
numa espécie de padre á paisana; ric 
cavaleiro a pé.

Titulado em Direito, Medieina ou 
outra profissão liberal, pôde o eidadão 
arrepiar carreira sem dar muito na 
vista. Mas o agrônomo, esse não.

Oito e meio milhões de quilômetros 
quadrados de bôas terras estão gri
tando por técnicos para trabalha-lo< 
c, se o agrônomo não tem ouvidos 
para ouvir essa \óz poderosa, c por
que, sen» dúvida, nasceu para qual
quer eousa inteiramente alheia ú 
agricultura. Será um fracassado.

Enirlstece-»os ver que nem um pa 
■ ai bano i is ura na primeira turma da 
Escola de Areia. São cearenses, per
nambucanos. rlo-grandenses e alagoa
nos todos. mas. couto bons brasileiros, 
os que de l i  vão sair honrarão o srn 
nome onde quer que o destino os leve, 
disso estamos certos. Irão demons
trar. na prática, a eficiência do ensi
no que ali re ministra sem alardes.

Ha muito oue fazer para galgarmos 
uma posição de relèvo entre os Esta 
dos que pesam na economia nacional 
E Isto só o conseguiremos no dia em 
que se encontrar um agrônomo á 
frente de eada fazenda, no dia •*» * 
que tivermos produção assentada em 
bases racionais, cieutílieas, no dia em 
que a sêea dexar de ser um flagelo 
sem remédio para se tornar apenas 
um contratempo aborrecido.

A estrada foi traçada e os prlntei- 
ros marcos já  estão fincados. A* tu**- 
■na que sai e ás outras que lhe sucede
rão cabe a pesada tarefa de revolver 
estos terras nordestinas, semeá-las c 
demonstrar ao Brasil o que elas va
lem e que elas bem merecem, porque 
compensam, quaisquer ,-acrifieios.

V. F.

A  N A T U R A L I Z A Ç Ã O  DO ZEBÚ
Aclimncâo e naturalização O zebú na índia — O melhoramento natural da es- 

—  pécie no Brasil ----------------
OTÁVIO  DOMINGUF.S

A vitória do gado zebuino no Brasil,
0 pnr.iculurmcnte no chamado "T riân 
gulo Mineiro", é  um caso típico dc 
" naturalização" de uma espécie do
méstica.

Ccmo se sabe. as Américas não pos
suíam nenhuma das espécies de gado 
criado-: no velho continente. Fôram 
os colonizadores Que trouxeram, dc 
seu pais. cs animais, que lá criavam, 
para povoar os campos das novas ter
ras . No grupo dos bovinos, essa in
trodução, no Brasil, se fez. primeiro, 
com o boi europeu trazido inicial- 
mente das ilhas de Cabo Verde para 
5. Vicente e Pernambuco. Mas. além 
da aclimação dos bovinos propria
mente. foi tentado ainda o aclima- 
mer.to dc duns espécies asiáticas, orí- 
•'inarinmcme. como experiência: uma 
delas foi o boi indiano e a outra o bú
falo.

Sòbre o búfalo, o  que se sabe é t«r 
eido sua introdução mais recente do 
oue a do z:bú. e em caráter mu'»n 
limitado. E' uma espécie ciindn pa 
ilha do Marajó, com certo êxito, mos 
cpie náo ampliou a área üe sua explo
ração.

O zebu. ao contrário, parece ter si
do introduzido mais cèdo. e de várias 
vezes. A épcca mais ou meuos exata 
do sua importação primeira náo se 
■ obe Podemos distinguir duas ínscs 
de penetração; uma mais remota e 
cutra recer.te. Donde dois \ipos d ' 
bovinos sertanêjos azebuados. que > 
observador mais atento depara logo: 
o primeiro, representado pelo "China". 
p :lo ‘ Guademar" e pelo “ Malabar” . 
r o segundo, que preferí denominar 
cie néa-zobú” . constituído pelos mesti
ços novo de gado indiano, datando 
o inicio de sua formação de 20 n ao 
unes para cá. No máximo, de meio sé-

1 culo
Calcula-se em nove milhões o nu

mero de zebús e seus mestiços, espa
lhados pelo Brasil, o que represento 
inais de 2C°,°. mnLs da quarta parte 
tio nosso total de bovinos, recenseador 
t ir  1938 Ou sêja mais de uma cabe

multiplicação difícil, seu cre«-clmem.- 
retordado. sua produtividade inexis
tente. Nem os animais importado., 
nem reus descendentes, resistem nu 
clima, oue lhes é impróprio.

A acomodação individual se dá 
quando os especimes em adimaçaa. 
•ervindo-se da faculdade de auto-r-- 
gulaçãc. que possúe tedo sêr vivo. 
conseguem suportar as condições do 
novo ambiente, onde passaram a v i
ver. apesar de bem diferentes daque
las onde íôram criados. Sofrem mo
dificações, ageitam-se, acomodam-se. 
enfin». r.o novo meio. Sua descendên
cia vem com a mesma impossibilida 
de para uma aclimação duradoura, 
e pódc acomodar-se. ou mesmo fra
cassar.

A  terceira eventualidade é o  que 
re chama de aclimação degenerativa. 
O? animais re aclimam. mas com pre- 
íulzo para suas funções econômica- 
Viv.m. c rc sccm normalmente, mas pro
duzem pouco Seu rendimento zooté

I adaptaram melhorando, modifica:. '
I mia produtividade para mcltw 
I Reolmente, quem ob tn  

indianas hoje criadas eiu cer a- re
giões do Brasil quando sujeitas a 
uma sríeçào inspirada nos prlncípi» 
da zcctcnin. mesmo 'demeniamrn* 
fe. verificara certo melhoramento ne
las. ás vezes notável

O  Nellcre, o Gvr o Ouzerat qu»* 
criamos, náo rfto mais aquelas rac.i* 
importadas da índia Ha nelas, <*- 
dentemen e uma. m »’.horla na confor
marão. na uniformidade, no rendi
mento econômico

Como se rabe. -« zebú na índia é 
um animal explorado para o trabalho, 
muno pouco para leire e nada para 
corne O aado ali é antes ce *udo. 
um complemento imprescindível da a- 
ericultura — qur S d que vive o povo 
Do gado. o inoú aprov.ra o traba'ho 
e o estrume oara sua lavouras: pari 

1 adubar c lavrar n terra, oara elevir a 
agua de Irrigação, para coUv*r e b ne-

UttlÍZV'0

cnico é baixo. E ’ o  caso das raças I ficiar a colheita, e enfim, para levá- 
« * * »  dc bovinos, de carneiros no ao mercado A 'e e mo rombo, 
nordés.e, de cavalas, de galinhas.
Ninguém pode negar que tais ani
mais náo estejam adaptados. Sua 
adaptação é notável. Mas sua produ- 
rividade é baixíssima. Diz-se então o»*-' 
degeneraram

A  degeneracáo ai é puramente no 
sentido zootécnlco. Biologicamente 
éles ' são vitoriosas. Adaptaram-se.
Como produzem pouco, é que o ho
mem diz que são raças degeneradas, 
porque perderam suas aptídões eco
nômicas. ganhando cm rusticidaae. 
em ccnstltulçáo robusta O carneiro 
sem lã. cio nordéste. degenerou. Per
deu sua primordal função. Mas. ndap- 
lcu-so vltoriosamente, Justomente 
porque perdeu sua lá.

Vem agora a aclimação genética. qu.* 
é ounndo os especimes se adaptam ao 
meio. apresentando uma ou outra 
■ ariaç&o. sem perda dc suas faculda
des produtivas Essa é a lorma <!• 
aclimação procurada. O Shorthorn.

'el o excremento do zebú o 
na índia

Seria difícil para o cultiva inr in
diano — diz \V. D Ounn, Chefe d»* 
Departamento de Veterinária de Ma- 
t’ ra* — viver sem seu aado. oue con*- 
titúe .sem dúvida, a vida ç a alma da 
agricultura "

Ccmo se vê. o zebu j !» é antes de 
tudo um animal de trabalho Nunca 
um animal de córte. "A  IncLo habúa- 
; a per mais de 10 mUhce de cabèça* ü • 
aado. escreve R Cecil Wood. antigo 
funcionário dos Strviro* Agrícolas, na 
índia, e professor tia Escola Imp^nal 
de Agriculrura de Trindaue — não a- 
nresenta pape) algum na indústria da 
carne. devido a * escrúpulos religioso 
des indás. que náo permitem qu- se 
mate animal algum, por mais velho

E S T A  N H O
Os fa b r ic a n te i de vasilham e s de e 

ta n h o  i» de outros produtos do  m esm o  
n ': t a l  fo ra m  a conselhados pelos técn - 
ccí da Defesa C e m m a u o n ' dos E s 
tados U n id o s , a u-iar u m a  m a té ria  p n -  
ino qu.* u b stitu a  o esta n ho  M u ito  
e in tc ra  quasi 98 h  de u m  v a silham e  
de »stanho seja, na re a lida de  de á^o  

| >, %ossibihdade do talta  de esta n ho  - -- 
■ ‘c  .*m d o  p re ven ida  pela p ro c u ra  de  

um  substituto  p ora  a pequena q -.a n -  
, t -d a d r  usada n r , re fe rid os v a s ilh a m e■

O . técnicos da  Defesa C o m m f x v e r  
• istú o  c o la b o ra n d o  premente m e n te  r o .r  

a q u ilo  in d ú s tr ia  e m  e ip e rié n c ia  des- 
t i r a d a a  a e s c c b rir nOCCs procejso. 

p a ra  la m in a ç d c  das la tas. A lq u n j  dos 
m a ii  im p o rta n te s  ;d<>; cob re  >obre 
a c r . a lu m ín io  sòbre aco. v e rn iz  d o u 
ra d o  sòbre á ç o ; e sta n h o  sobre níquel 
-  t '  sòbre- aco, prata, sòbre ve rn iz  d o  
i ado o este r.obre a " 0 .

O c c n u m o  a n v a l de esta n ho  do s  £ - 
ta d o\ U n id o s  oscila e n tre  70.000 o 
80.000 ro n eladO i. Q ua si todo  é im p o r 
tado  da M alásia  B ritâ n ic o  e das I n -  
o .as  H olandesas

O  e s ta n ho  esta se to rn a n d o  ra ro  no  
m u n i r  Porisso m e sm o  seu v a lo r  t e n 
de sem pre a a u m e n ta r A P araíba  
tcni tn t P ic u i. o ro n d e  q ua r.t.da de  de 
cossite rito. m in é rio  r e q u iu im :  e m  es
ta n h o  Te m o s , m esm o, dois p e q u e n o « 
•< n ioi para a o btenção do  n u n é rio , i n -  
■lustria que. con fo rm e  ido cj cou-sn*. 
h a  O ’ ser. n o  fu tu ro , d* b a sta nte  .n -  
te re* >e p ara  a nossa e conom ia

ça zebuino por quilômetro quadvado 1 llereford. o Polled-Ahgu^. no Hio 
do nosso território. , Grande do Sul. podem ser considera

Esses números justificam minha 
afirmativa inicial: é um caso de -na
turalização*’ de uma espécie domés
tica. Na verdade, as raças de zebú. 
hoje criadas no Brasil, não se ocli- 
.noram upenas. Naturalizaram-se

12* que ha uma distinção a fazer 
entre a aclimação e a naturalização 
norque o procésso biológico da adap
tação áo clima não é tão simples 
ccmo á primeira vista póde parecer. 
( ferecendo modalidades interessan
tíssimas.

Daí o zootecnlsta ter de estudar cin
co hipóteses, ou cinco procéssos dis
tintos na aclimação: tào diferente po
derá ser o comportamento dos ani
mais ao serem postos em um ambien
te novo. mais ou menos diverso da- 
quéle de sua origem.

E*\sas cinco modalidades são: 1 — 
Falência da raça; 2 —  Acomodação in 
dividual; 3 — Aclimação degenerati
va; 4 — Aclimação gínétlca; e 5 
Naturalização.

Dá-se a falência da raça quando :.e 
tento, por exemplo, acliraar direta- 
mepte uma raça de córte inglésa, como 
a Shorthorn, no nosso sertão tropical. 
A vida dos indivíduos é precária, sua

das raças que realizaram unia acli
mação genética, propriamente.

Enfim, a naturalização ê a adapta
ção vantajosa ao clima. E ’ o  caso do 
zebú no Brasil, particularmente nc» 
“ Triângulo M ineiro". Os animais se

Si ha um c e ro  cuidado cm arraço- 
ar o .°.ado que trabalha, náo significa 
i *o que éle Veja mantido num regime 
de alimentação balanceada. SUa ração 
consta comumcnte de palha, de íeno. 
algum farelo na agua. .semente de a l
godão e capim verde, com o fim  de 
»’ar vuror para •*. rviço diário que se 

! lhe oede
Nestas condições, não é de admirar 

I que a-, raças zebuianas. encontrando. 
| no Braril. um clima mais ameno que 

pastagens muito melhores e

são

que seja Os bois exaustos. iu im- ! ma,s abundantes, c um acto-paTasi- 
prestaveis para qualouer serviço. n ã ^ l t>m o urnitado em qualidade — aqui 

acrificados. "Aposentam- c j- \ melhorassem, vencendo u ' meio van-
mo um íuncionãrio público, com di- , rajosamente M elhorarem  no senUdo 
reito a pastagens livres, n campo j -^técnico E os / büs, :>ara t-ação.

O leite é exjjlorado nu», nft ’ ’•* i Transformaram-*'? em animais de cõr. 
uma seleção né«*e «m udo "»••»* po- j com qualica; :s apr.veiíavelç. 
neria haver. , £  ^  0 mesmo meio d->p:r'ou j '

A criação na índia e a mais primitiva i t- adèncias ain. a não expleradas da 
„ ..nc!t favoricendo -ua exore^íáo ex-possivel. Os campe > não 

ccmparaveis acs nosso*

PEQUENAS INDÚSTRIAS
COMO SE DEVE PROCEDER PARA FAZER 

. . . Lacre
Funda cm vasilha dc barro, a fogo 

brando, vinte partes de resina, oito de

A C A R N A U B E I R A
CARLOS

cèra amarela e quatr; ce sébo. Estan
do bem fundidas as partes componen
tes do lacre, retire a vasilha do íógo. 
deixe arrefecer um pouco e pronta 
esta o lacre. O lacre solidifica-be no- 
vomente e para usá-lo leve-o ao fôgo. 
Para que o  lacre fique bem aderido 
As garrafas, é necessário que essas es
tejam sécas. Para colorir c  lacro, use; 
pam o amarelo, cromnto de chumbo; 
para o azul, azul da Prússia: para o 
vi rmelho. zarcáo.

. Môlho inglês
—  Está aqui uma receita:
Vinagre, cinco liLrts; açúcar, ftro 

gramas: nós moscada. 10 gramas; 
cravo. 5 gramas; pimenta do reino, 
branca. 20 gramas; sal. 100 gramas: 
pimenta verde. 20 gramas; gengibre. 
50 gramas: aip . um pé: salsa, um 
galho e louro, l  folhas.

Deite o  açúcar num tacho c leve aa 
fogo. sem agua, sempre moxetjdo até 
ficar ,cór-ca*tnnho. Nc.-se ponto jun
te o vinagre e contimi a iucx.t  até 

idiluir o  açúcar. Adicione todos o* in- 
gredlenus, toaos bem niisturidos e 
deixe ferver por un minuto*. Despeic 
tudo numa vasilh.i deixe de Infus&o 
por uns dez dias. C ò n  pv»r uma penei

ra e taquara e deixe repousar o coa
do por uns très dias. O ie  então por 
um pano grosso c cm seguida por um 
pano fi^a e guarde-o

Esse estágio devt ser c e  uns três 
mfees, continuando sempre a mexer 
tíe vez im  quando. Depois disso póde 
envasilhar e expedir.

Com referência ao final da opera
ção. deve ser o gosto do fabricante 
e. quanto aos Ingredientes, deve ser. 
naturalmente, guardada a devida pro
porção para fabrico em maior escala. 
Conhccenro-se pc-rfeilamente o gos
to de cada ingrediente, está no ma
nipulador reforçar ou-diminuir a do
se da cada matéria empregada.

.. .Uma bôa carne seca
Limno n carne do animal abatido, 

oue não deve ser nem magra nem ve
lho, de medo que cbtenha jjoslas de 
carne ce  dois a très centímetros d* 
espessura. Mergulhe-a lo-:o denoL*. 
bem fresca ainda, de maneira corta
da ao meio. A  salmcura |>odtrá con
ter 24 a 26 quilos de *-il oara 100 li
tros de agua. convindo fervè-lo bun. 
un>es d.- u*ar. Preparar quantidade 
suficiente que chegue para nurgu- 
Ihar a carne. A  eam* ficará na tí- 
moura algumas horas. Retirada é 
di ixada a escorrer sòbre varas apro
priada.*. á sombra, por 10 ou 12 horas. 
Preparar depol* uma pilha com ela

A ccon.inia nordestina è erronea
mente consideraca como altamente 
instável, por muita gente báa. que 
r.tribue esta instabilidade ás precárias 
condições pluviométricas Tal idéia de
ve ser totalmente banida de conce
pção nacional. O que falta para o 
nerdéste não é tanto a chuvo: é um 
plano o.e economia dirigida a altura 
das suas condições ecológicas, procu
rando explorar nesta região sómente 
as plantas cujo “ habitat" seia real- 
mente o nordésre.

Entre as plantas que c nordeste de
ve explorar citemos o algcdúo Mocó. 
o coroá, a oiticica e a carnaúba As 
plantas citadas são verdadeiras dádi
vas ca Natureza, que dotou a flóra 
nordestina do xeróíitas preciosíssima* 
que. bem exploradas, podem consti
tuir a riqueza desta reziáo A  relati
va constância produtiva em face das 
flutuações meteorrlógicas leva o  nor- , 
dé*stc naturalmente, a transf.rmá- ! 
Ias em estéio de sua economia.

Neste assunto náo é só o problema , 
de produção .mas ainda o  panorama ■ 
da economia internacional qiit nos 
aponta, de uma maneira clara, que 
o caminho náo é outro, pois de car
naúba e dc oiticica somos os únicos 
produtores no mundo, e em matéria 
de fibra longa nenhum concorrente 
poderá produzi-la mais barato que o 
nor: é«*e, uma vez que se resolva o 
prcblema de seleção do nosso Moco. 
O caroá, substituindo a juta e em 
parto o linho, é inegavelmente um 
grande prccuto, que eliminará a sai-

pondo sal bon». bem sèco. arejado e 
pcsio ao sol en» terreiro de pedra 
(cerca de 6 d ias ). Polvilhar a car
ne c n» sal. mais carne, mais sal o as
sim por diante, em lugar de sombra, 
aiejado c abrigado das moscas e tudo 
sôbro uma táboa que permita o es
coamento da «ünuura. Póúe ficar 
na pilim uma semana ou mais, se, 
,K>r exemplo, estiver chovendo, con
vindo virai as peças cada dia ? re
novando. ende íòr necessário, a ca
mada . e sol. Para stear ao sol. po
de-;-* a intervalar entre cs dias de 
s :l, dois a quatro de arejamento. 
Ante.* de levar ao .s.l. mergulhar ra
pidamente a carne numa salmoura 
fresca. Deve-se evitar qu* a carne 
nqvu. muito dura e escurecida. Para 
isso deve experimentar stear parte ao 
sol <2 horas, por exemplo) e pane á 
sombra, em ponto bem ventoso

FARIA
:roca de juta

teri.r e ai temo* Nellore. G ir - 
Guz.ra: — ‘ rés racas indianos cuja 
cnacúo se rec m«nda.

Ríccm tnda-st. em term*s. náo es- 
ouceendo de

I — delimitar ate certo oonto.
"  r. no tít sua influência.
2.° — orientar *ua seleção no 
scntíuo zco*écmco.
3 °  — orientar seu cruzamento 
para um aclimação mderéia da* 
raças dc B os ta u ru s .

— evita, o azíbuamento de
sordena, o da criolada. d: norte 
a .*ul do pais.

O cnodor brasileiro, em geral, náo 
ijossúc ainda o conhecinunto suíici- 
entb para ptar na c colha <\- uma ra
ça e no seu procésso de crtaçá . mi.*- 
mo porque os próprio.* técnicos, só a. 
gora. começam a obier elemeutos para 
uma oncnt.tcã mais acertada do nos- 
*a pecuária. Podemos dizer que só pre- 
«in tem ent: éles puderam estabelecer 
as equaçe?- a serem resolvida*. Mas 
os dauo*. já  conhecidos, facilitam  a 
previsáo dc algumas das soluções.

Por exemplo, ninguém hoje poderá 
mai* negar .» nec ssidade do c:ncur- 
so das raças zebuiana* no progrésso 
da nessa indústria pastoril. Isso ate

:-a do no so our 
outros têxteis.

Possutnd: a mais clara visão dc.» 
problema* agrícolas e econômicos c r  
nordéste o  brilhante agrônomo P - 
mcntel Gome.* acaba de enriquecer .• 
bibliotéca ufiric'la brasileira com 
notável irabalhu intitulado A C s  -  
naúbaira". recenttmente publica., l 
pela Secretaria da Agricultura.

O autor primou pelo cunho práti
co e objetivo que imprimiu a seu 
trabalho.

Faz-nos nus ter salientar o impo: 
tante estudo do clima do nordéste íei- 
to pel: autor nos primeira* página;, 
estudo que pce o le l f r .  de uma m a
neira clara e incquívtca. em conta
cto com os mal* minuciO:Os deta
lhes da climatologia nordestina.

Apôs estudar o histórico da carnau
beira sua descriçáo botanica. plantio 
sólo. preparo do terreno apresenta, ã 
luz da ciência agronômica, uma on- 
ginali**ima p.squi*.» sòbre a germl*
naçáo ca* sem.ntes e *ébr; o desen- j ontem era assumo eontrnvertiòo. Pre-
olvimento radicular das plantinha 

precedida em stu laboratório dc 
agricultura, na Escola c e Agrono
mia do Nordéste

Não se trata de uma obra de com
pilação. mas dc uma c.letànta i 
obscrsãçõe* preciosíssimas e ce pa- 
cientes trabalhos di labora tono pro- j

ram os do / .bú oara pov ar muito* 
dos nossos campo*. Sem éle. êsse po
voamento sirá muito lento e. talvez, 
sem os resultado* que o  b 'i  uidiano 
deixa prever Mas uma generalização, 
dessa solução se me afigura erro g-a- 

unprevisão incontestável
carsneia de delimitar as ~ o -

cedidos com -todo o r ig .r  técnico o ' nas èe sua influencia, não se permi- 
com grande eirusiasniO pela ciência | tlndo o aba*tardonientj da criolada que
r.groiVômica

O colecpuro que ataca ás 'm en
tes da carnaúba, o " Pachmerus nu- 
clcarum" é também um do* a**unto> 
tratacios.

A propriedade da cèi.i. seu beneíl- 
ciununto e classificação assim como 
moléstias e praga.*, e finalmente a 
parte estatística constituem capitule- 
exposto.* de uma maneira clara cla
reza esta bem peculiar ft penr. c ;. ».n. 
Ilustre autor

E*ta monografia veiu prencher in
dubitavelmente. um.i das grande* la
cunas sòbre o  aproveitameiv

até h je  nos tem servido para as ne- 
e. ssidades locais. Hoje o cnolo .-.•rta- 
nèjo náo no.* ba*ta. não pela quali- 

. lidade mas \w\a sua quantidade O 
’ que falta pata consumirmos náo e o 
boi bom. ma* sim mai* b is Em 
pleuo coração do nordeste vj. agora, 
veuui carne de bóúe « o  mesmo 
pr».ço da carne dc boi I*-o e um sini- 
toma alarmante de falta do que tba- 
ter

Gs n sso s  frigorífico* e matadouro* 
ia  istào seutind© i**o E mai* do que 
este.*, o consunudor das grandes cida
de* que esta comendo o peor gado e a

valiosissima "  drv-land -erop" nor de - pcor carne que produzam peloe* pre 
tina. que c ns^itue um.» fonte me*- ços nuis alt< 
gotavel de renda a valorizar va**»- 
regiôes tíéste pedoco* de Br.i-il a - 
solado* pela má distribuição da* chu
vas

“ A carnaubeira vem, poi*. mos
trar-no» qut devemo* conibat .*r a 
seca náo só con» acui e* mas também 
|jelo cultivo de plan».\* econômica* 
dn própria reg iá i séca

nqu-anto *e processa -•»-; delimita
ção. há que m*u*tir m  necc- .daJg de 
seltcionar as raça* pura* do gado ui- 
cilano. procurando unpnmir-lhes unu 
'oníormacào tanto qu.u»'o possivíl 
aproximada daquela niáquina viva", 
aa conitpcáo de Baudeinent. Ou me
lhor oa idealização de Bakewell — *  
forma de pipa



2 A l  .NIÁO — Domingo. 1 <H> dt/cnilifo «U- IflIO

E D I T A 5 S
p iR E TO R iA  g e r a l  d e  s a u d e  n ict. «o  -ortoio d<* 19 cidadãos jurados. 

PUBLICA — A Inspetoria da Fiscnli- que com os dois já sorteados dr A- 
raráo dr Gêneros Alimentícios e Poli- bclnnio dc Araújo Jurema o Luiz Pnl- 
cla Sanitária das Habitações — EDI- Iva formarão o número legal que tem 
T A L  dr intimação n.n 16 — De ordem de servir na referida sessão, ficando ai lim a  cão i
do ar. Inspetor da Piscallrnçfio dc G ê
neros Alimentícios c Policia Sanitária 
das Habitações dn Diretoria Geral de 
Saúde Pública deste Estado, os inqui
linos tio prédio n." 171 sito á Avenida 
D  Pedr-i I I  de propriedade do sr. dr. 
João Baristn Toni têm o prazo de quin
ze >13' dias improrrogável n contai 
desta data. paro desocuparem o pré
dio cm apreço. por não of?recer o mes
mo as condições de higiénc exigidas 
pela Lei Sanitária em vlgòr 

João Pcssôa 22 de novembro de 1940 
M affêr Pinho Rabèlo — Ser. de es- 

crlturário.
V ISTO : — Dr Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

DIRFTOR1A GERAL DE SAI DE 
PUBLICA — A Inspetoria da Fiscali
zação de Gêneros Alimentícios e Poli
cia Sanitária das Habitações — ED I
T A L  dc Interdição n.* 17 — Dc ordem 
do sr Inspetor da Fiscalização d* G ê
neros Alimentícios e Policia Sanitária

de servli .............
lista dos 21 assim organizada 1 — dr. 
Abelardo de Araújo Jurema. 2 — Luiz 
Paiva: 3 João Climnco Monteiro do 
Prnncn. 4 — dr João Fernandes Bar
bosa; 5 — dr Leonardo Arcoverdc. 6
— João Ferreira Nobre. 7 — dr Fran
cisco Mendonça Fillio; 8 • -  Valfrcdo 
Rodrigues: 9 — dr Ciarindo Misael 
Barres Gouveia; 10 — Manuel 01‘ vei- 
ra; 11 — Oliver Peixoto 12 — dr Lou- 
rlval Moura; 13 — Antonlo Murloec*’ 
14 — Clodoilcio Soares de Oliveira; 15
— dr Slnêsio Pessoa Guimarães; 16 — 
Itálo Jofili; 17 — Luiz da Silva Pinto; 
18 — Raul Henriques de Sá: 19 — 
Proí. João da Cunha Vinagre; 20 — 
Dion Souto Vilar; 21 — dr. Guilherme 
Jofili Bezerra.

dos os quais convido a compare
cer d sessão do Juri tanto no dia acitna 

nora determinada como nos demais 
dias. enquanto durarem <>s trabalhos 
dn mesma sessão sob as penas da lei se 
faltarem. Dado e passado nesta cida
de de João Pessôa. aos 18 de novembro

R E U / A A T I S / A O  * A C I D O  U R I C O  • D O R E S  L O / f t B A R E S  • S C I A T I C

das Habitaçóc . dn Diretoria Geral de 'de 1940. Eu. Carlos Neves da Franca,
Saúde Publica, deste Estado aviso aos 
srs. Comerciantes que de ncôrdo com 
o artigo n.° 665 e parágrafos 1#. 2.
3 °  4 . 5.° 6.°. e 7 o do Decreto n *
16 SOO. de 31 dc dezembro dc 1923. 
fica interditada a vanda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada jx>r 
Fluza em Rio PrctD — Minas Gerais

Os infratores do presente edital, in
correrão na muita dc quinhentos m i’ 
reis «50f,$000) a um conto dc réis 
(1:0005000)

João Pessôa 29 de novembro de 1940
M affêr Plnlio Rabelo — Serv de Es- 

crituráno
V ISTO : —  l>r. Albctro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor

M IN ISTÉ R IO  DA VIACWO E O- 
BR.AS PÚBLICAS — Inspetoria Fede
ral dr Obras Contra as Sêcas —  2.*
Distrito — Concurso para extra numerá
rios mcnsalistas — Serão chamados a 
prova escrita do Aritmética no dia 8 
de dezembro próximo, ás 8 hor w  no 
cdiíicio do Instituto dc Educação, os 
candidatos inscritos p ra função úe 
Inspetor-.Auxiliar:

José Agêu de Medeiros. João Batis
ta Barbosa. Severino Soares dos S in -  . 
tos. João Francisco de Sousa. Romildo d0 costume c publicado pela imprensa 
Souto Maior Abilio Olímpio de Vas- Uad0 c passado nesta cid3de de João 
concélos. Carlos Giovani Peixoto dc Pessôa. aos trinta dias do mês de no 
Vasconcelos. Eliah Maia do Rego. An- jvembro d0 ano dc mil novecentos e 
tonio Vieira de Andrade Nicanor So- | Quarenta. Eu Hcraldo Monteiro escri- 
ares de Pinho. N ivrldo Novais Feitosa váo 0 í i z  datilografar e assino IIc

escrivão do Juri o escreví, ^ass.) José 
de Miranda Ilenriques. Conforme com 
o original Subscrevo c assino

O escrivão — Carlos Neves da Fran
ca.

ED ITAL dc leilão público — O dr
José dc Farias. Juiz de Direito da 1“ 
vara da comarca desta capital, cm vir
tude da lei. ctc

Faço saber acs cue o presente edital 
de leilão publico virem ou ciêle noticia 
tiverem e interessar possa. que. n0 dia 
9 de janeiro do ano p  vindouro, ás 14 
horas, na sala das 3 udicncias. á rua 
das Trincheiras. n.u 42. nesta capital, 
o porteiro dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a publico pergão dc 
venda c '  rrema tação a quem mais dér 
c maior lnr.ee oferecer a casa n. 394. 
sita á rua Sá Andrade, nesta capital, 
de tijolo c telha. ná0 saneada, com 
duas Janelas e portas de frente, ava 
liada em 9.O0CS0O0. do espólio de Nel

Guedes. Gercino Pereira dn Costa. A. 
X  Barbosa. Francisco Velho de Men
donça. Antonio Sales. Heitor Comes. 
Abdias Genuíno çlo Fnlras. Antonlo 
Nogueira Antonlo de Paul’ e Silva. 
Gabriel dc Oliveira Adelino Gomes. 
José Carneiro. João Justlno. Carlos 
Francisco Dlniz Pedro Carlos de M a
cedo. Hrrmlneglldo Afonso de O livei
ra H. P  de Aguiar. Joáo Monteiro. 
Guedes. Francisco Xavier das Chagas. 
José Pereira de Lucen\ Jcs • Grilo. 
Pedr0 Costa José Alves Pinto. Joáo 
Lucar de Farias- Joáo Fernandes da 
Silva Manoel Toscano :le Brito. José 
Gomes dn Rocha. Maria T a v rc s  da 
Silva. M ilton Pinheiro. Mario Chlan- 
cn. Maria Franclsca da Conceição. 
Piancó. Maria Barbosa da Conceição. 
Francisco So .tcs de Lima. Francisco 
Massilon Pereiro de Lucena. Fran
cisco Trnjano dc Azevedo. Maria Lu- 
c i?  M de Oliveira. Manuel Guima
rães. Francisco José da Silva. Fran
cisco Alves. Ladislnu Serafim. L. R o
drigues. Lucio Batista. Leonel Araújo 
Pedrasa. Odon de Oliveira. Pedro Tar- 
gino Teixeira Raul Cavalcanti. Seve
rino Vcnnncio. Severino Gnldino & 
C ia . Severino Tavares e José Guedes 
dn Costa.

Nivaldo da Silva Torres, escrevente 
cutorizado dn Fazenda Federal.

V IS T O ' — Francisco Seráfico da 
NóbreKa Fillio — 1 ° Promotor Público, 
no exercício da Procuradoria da R e 
pública

(401) — EDITAL de citação com o 
prazo de «60» sessenta dias. — O dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito 
da comarca de Bananeiras, na fórmn 
da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o  pre
sente cdilnl de devedor á FAZENDA 
FEDERAL, virem que o executivo que

mesma move contia Leite &  Cia. 
para receber destes a Impostancia de 
vinte e três mil e quatrocentos réis

O POVO reclamou o a CASA AZUL 
utendeu! A fim dc melhor servir á 
.‘ •in distinta freguezia. a CASA AZUL 
acaba dc inaugurar uma filial á rua 
rinque dc Caxias, 470. Preços balan- 
gamlans.

son Monteiro da Franca, tíestinando-se 1 (23$400>. proveniente de imposto sóbre 
o proiuto da avrematação ao pagamen- j Renda e multa respectiva de ncôrdo 
to 2o curador do de cujos, conforme com os arts. 110 e 132 do Decreto n ••
seus direitos E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandei passir 
este editri. que será afixado no lugar

Geraldo Creosóla. João Camilo dos 
Santos. Edivaldo Sales Santos. Aluce 
de Castro Vasconcelos. Odin Lopes de 
Araújo. Zenildo Correia da Silva. Afeu- 
genio Ribeiro Lacet. José Rodrigues 
Munir. Bismarck Lins dc Almeida. Val- 
demar Gomes da Silva. Flávio Timoteo 
de Sousa. Severino Cavalcanti dc Ho
landa. Luiz Figueira Costa- Jakson de

raldo Montciio. José de Farias.

PROCURADORIA R EG IO NAL DA 
REFCBLJCA —  No terceiro Cartório 
Privativo da Fazenda Federal, preci- 
s?-se fa lar cora a máxima urgência 
com as pessôa« abaixo relacionadas* 

Heitor Cabral Ulisséa «herdeiros».
______ _____ __ _____________________  wr José Domingos de A n d ra d e . Emldlo
Figueiredo Lima e Leonel Rodrigues , Marques. A Soares &  Cia.. M a ri ■ So- 
dc Oliveira. , o r «  Be/erra. Alves &  Mortani. M a-

Sccretarh do 2.» Distrito d » In ™ -  I Costa. Manuel Mar-
toria Federal de Obras Contra as Sé- f  ran-M nusl, ',osc
cas. em J o i o  Pessôa. 30 de novembro J í " * ™ , ' “ e A -
<jP 1940 iencar C Pctcr &  Irmão. Pedro H.

Mário A dr Matalhães -  Secrctá- * P, í reira ÍSramame.
rio do Consnrso An aro üp Costa Guím raes. Pedro
rio ao consurso. Borbasi ee Mousa. Everaldo Gonçal

ves. Clovi; Santos de Andrade Amaro 
Machado. Antonlo Batista de C rva- 
Iho Alnno Alencar Pimentel. Reger 
Galante e Carlos Muller. Antonio dc 
Sousa Pessôa. J Barbosa &  Cia., A- 
dauto Barbos; de Queu-oz- Antonio

VISTO  — Bcnjamin Corner — Pre
sidente da Banco.

M IN ISTÉ R IO  DA V1AÇAO E  O- 
BRAS PÚBLICAS — Inspetoria Fede
ral dc Obras Contra as Sêcas — 2* 
Distrito — Concurso para cxlranumcrá- 
rios mcn.sali.stas — Faço ciènte acs 
candidatos que se submeteram ao con
curso de cxtranumerários-mensaliíta; 
da Inspetoria Federal de Obras Contra 
as Sécas. portadores de diplomas o a- 
prcseutà-los na Secretaria do concur
so deste Distrito, ate o dia dois «2» de 
dezembro próximo

Secretaria do 2 ° DletTito da Inspe
toria Federai Qc Obras Contra as Sé
cas. em João Pessôa 30 de novembro 
dc 1940.

Miri.» de Magalhães — Secretá
rio do Concurso.

VISTO  — L. Arcoverdc — Eng 
Chefe do 2.° Distrito

ED ITAL dc- convocação do Juri — 
D dr José cie Miranda Henrique.. Juiz 
Suplente cm cxerciclo na 3 » vara da 
comarca da capital do E 'lado da Pa
raíba cm virtude da lei. ctc.

Faço saber que tendo sido designado 
o dia 11 dc dezembro vindouro pelas 
13 horas, para funcionar cui sua quar
ta sessão ordinária desse ano o Juri 
desta capital procedi, de acôrdo com

CLIXIR DE NOGUEIRA
O  r o M d lo  qu« Um  d ep u rad o  

o i« a ;u c  d* V « i g e ra ç ó e il 

Em o reg ído  com  e x ito  n a i:

SC M M I O  MESMO I . .
SCMPftt O  M EIH O * I ...

ELIXIR DE NOGUEIRA
0»pur«H*o do j»nga»

16581. de 4 de setembro de 1924. com 
binado com os arts. 136 r l ie  í único 
do Decreto 17390. de 26 dr julho de 
1926. com as modificações do dc n ’ 
21554. de 20 de junho de 1932 referente 
no exercício de 1932. conlorme consta 
dos respectivos autos Não sc sabendo 
o paradeiro cio ex*ecutndo proferi o 
despacho seguinte: “ Cito-se o devedor 
por edital com o prazo de 60 dias. nr 
fôrma da L e i” . Em virtude do que 
chamo e cito o devedor a cima referido 
para no prazo aludidx comparecer no 
Cartório do escrivão çuc este subscreve 
a fim  de efetuar o pagamento dc cus
tas acrescidas e caso não queiram pa
gar. acompanhar a nçáo que será pro
posta contra bens dos executados tan
tos quantos bastem para o referido 
pagamento: sob pena ne revelia E pa
ra que chegue ao conhecimento de to
dos. mandei passar o presente edital 
que será afixado ne lucar do ccstumc 
e publicado na fôrma da lei prio ó rg io  
oficial do Estado. Dado e Dassado ne - 
ta cidade de Bananeiras, aos 30 dc ou- 

«Conclusão da 5 pg > 
tubro dc 1940. F.\ . Ilcnriqii” Lucena da 
Custa, escrivão o datilografei e subs
crevo e assino, «ass ) Henrique Lucena 
da. Costa. Agr'cola Montenegro Está 
conforme com o original; dou fé D iln  
supra. O escrivãc — Henrique Lucena 
da Costa

M02) — E D ITA L  dc citação ecm o 
prazo de íCO' sessenta dias — O dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito 
da eomarca dc Ban-meíras na ròrma 
no lei, etc.

Faro saber a todos qnnrtcs o ure- 
ente edi«al dp devedoi ú FAZENDA 

FEDERAL, virem que o execurivo que 
mesma move contra «  Araújo Lima 

a  C ia para receber a iinuortanei.-i de 
quatrocentos e cinco mil rri- «4055000». 
proveniente do infração do-« arts. 92 
i* 81 do regulamento anexo ao Decreto 
u 1’  464 dc 6 de outubro de 1926 c 
correspondente ao exercício de 1930 
Conforuie consta des respectivos autos 
n "  714 Náo sc sabendo o para deli o 
des executados proferi o despacho se
guinte: “ Cite-se o devedor |>or editai 
com o prn/o de 60 dias. no lórina da 
I«'i”  Em virtude do que cham«. e rito 
os devedores acima referidos para no 
I razo .aludido, comparecerem no carlo- 

erivão que este .subscreve a 
jlu n  d< efetpar o  pagamento de cu ia- 
I acrescidas c caso náo queiram pagar.

acompanhar a ação que será proposto 
centra bens dos executados tantos 
quantos bastem para o referido paga
mento; sob pena de revelia. E para 
que cheguem ao conhecimento dc to
dos. mandei passar o presente editei 
que será afixado no logar do costuir. ? 
c publicado na fôrma da lei pelo órgão 
oficial do Estado. Dado c passado r.es- 
ta cidade cie Bananeiras, aos 30 de ou
tubro de 1940 Eu. Ilenrioue I.urena 
da Costa, escrivão o datilografei c subs
crevo. <nss.) Henrique I  ucena da Costa. 
Agrícola Montenegro Está conforme 
com o original: dou fé. Data supra. 
O escrivão — Henrique Lucena da Cos
ta.

*403) —  E D ITAL  de citação com o 
prazo dc «60) sessenta dias. — C  dr. 
Agrícola Montei.egro. Juiz de Direito 
da comarca de Bananeiras, na fôrma 
chi lei, Ctc.

Faço sabor a todos quintos o  pre- 
isente edital de devedor á FAZENDA 
'FEDERAL, virem q le o executivo que 
' n mesma promove contra a Augusto 
, Fclix da Silva, paio receber deste n 
i importância de quatrocentos mil réis 
j<400S0()0V proveniente 1a multa que 
[lhe foi imposto por infração do art. 
81 do regulamento anexo ao Decreto 
n.° 17.464. de 6 d? agosto de 1926. con- 

i forme consta do processo originado 
pelo auto de infração n.° 17 lavrado 
em 9 de dezembro de 1926 constante 
dos respectivos autos n.° 649. Náo sc 
sabendo o paradeiro do executado, pro
feri o despacho seguinte: “ Cite-se o 
devedor por edital com o prazo dc 60 
dias. na fôrma da l f í “  Em virtude do 
que chamo c cito o devedor acima re
ferido para no prazo aludido, compa
recer no cartório dn escrivão que este 
subscreve a fim  efetuar o paga
mento de custas acrescidas e caso não 
queira pagar, acompanhar n ação que 
será proposta contra bens do executado 
tantos quantos bastem para o reíerlde 
pagamento; sob pena de revelia. E pa
ra qne chegue ao conhecimento de to
dos. mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
e publicado na fôrma da lei pelo órgão 
oficial do Estado Dado e passado nes
ta cidade dc- Bananeiras, aos 30 cie 
outubro de 1940 Eu. Henrique Lucena 
da Costa, escrivão o datilografei c su
bscrevo e assino. <ass> nenrique Lu
cena da Costa Agriçola Montenegro. 
Está conforme co n o original; dou fé 
Data supra O escrivão — Henrique 
Lucena da C°sta.

«4011 —  E D ITA L  dp citação com o 
prazo de '60» sessenta dias. — O dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito 
da comarca de Bananeiras, na fôrma 
da lei. ctc

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital dc devedor á FAZEND A 
FEDERAL, virem que o  executivo que 
que n mesma move contra a Rafael 
Ângelo Lira. para receber déle a im 
portância de vinte o um mil e seiscen
tos réis Í21SG00» i  rovcnlentc do impos
to c multa respectiva. i»or infração dó* 
arts. 113. letra A e 116 parágrafo úni
co do Decreto 17390 dc 26 dc Julho dc 
1920, modificado pelo numero 21554. 
de 20 dc julho de 1932. e relativo ao 
cxcrciio de 1936, conforme consta dos 
respectivos au os Náo se sabendo do 
paradeiro do cxcciúado. proferi o des
pacho seguinte: “ Gite-sc o devclor por 
edital com o prazo de 60 dias. na fór-. 
ma da le i”  Em virtude do que chamo 
c cito o devedor í  cima referido para 
no prazo aludido, c imparecer no cartó
rio do escrivão que este subscreve a fim  
de efetuar o  pagamento dc custas 
acrescidas e caio não queira pagar, 
acompanhar a ação qu« será proposta 
contra bens do pxecutado tantos quan
tos bastem para o referido pagamento; 
sob pena de revelia. E  para que che
gue ao conhecimento de todos, mandei 
passar o preset te edita! que será a fi
xado no lugar do costume e publicado 
na fórmn da lei no órgão oficiai do 
Estudo Dado e passado nesta cidade 
de Bananeiras, aos 30 de outubro de 
1940 Eu. Henrique Lnccna da Costa, 
escrivão o datilografei e subscrevo e

•ino «as. • llenriqu? Lucena da Cos
ta Agrícola Montenegro. Está confor
me com o lriginal; dou fé Data 6upra.

D R .  H E R M A N C E  
-------  P A I V A  -------

Vias urinárias 
Clinica médica

Residência: —  Avenida Epitacio 
Pessôa. 753

Consultório: —  Rua Barão do Triunfo. 
491 - l.°

Consultas das 13 ás 18 horas 
diariamente

TOAO PESSOA —  PARAÍBA

O escrivão —  Ilcnrlque Lucena da 
Costa.

(405) —  E D ITA L  de citação com o 
prazo de «60) sessenta dias. — O dr 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito

Ida comarca de Bananeiras, na fôrma 
da lei, etc.

| Faço saber a todos .quantos o pre
mente edital de devedor á FAZENDA 
FEDERAL, virem que o executivo que 
a mesma move contra Luiz Ma (ias, para 
receber deste a importância de qua-

i trocentcs mil réis «40C5000). proveni
ente da infração do art. 81. do Regu
lamento anexo ao Decreto n.° 17464, dc 

,6 de outubro de 1926, referente ao exer
cício dc 1931 conforme consta dos res
pectivos autos n.° 53 Não sc sabendo o 
paradeiro do executado, proferi o des
pacho seguinte: “ Cite-se o devedor por 
edital com o prazo dc 60 dias. na fôr
ma da le i” . Em virtude do que chamo 
e cito o devedor acima referido para 
no prazo aludido, comparecer no car' 
tório do escrivão que este subscreve n 
fim  de efetuar o pagamento de custas 
acrescidas e caso náo queira pagar, 
acompanhar a ação que será proposta 
contia bens do executado tantos quan- 
los bastem para o referido pagamento; 
sob pena de revelia. E para que che
gue ao conhecimento de todos, man
dei passar o presente edital que seni 

Iafixado no lugar do costume c publlca- 
|do na fôrma da lei pelo órgão oficial 
do Estado Dado e passado nesta cl- 

,dade de Bananeiras, aos 30 de outubro 
de 1940. Eu. Henrique Lucena da Cos
ta. escrivão, o  datilografei e subscrevo, 
tnss.» Henrique Lucena da Costa. A- 
grieola Montenegro. Está conformo 
com o original: dou fé . Data supra. O 
escrivão — Henrique Lucena da Costa.

(406) —  E D ITA L  de citação com o 
prazo dc «60» sessenta dias. — O  dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito 
da comarca de Bananeiras, na fôrma 
da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de devedor á FAZENDA 
FEDERAL, virem que o executivo que 
a mesma move contra Antonlo M a
chado, para receber deste a Importân
cia de nove mil e quatrocentos réis .. 
9S400). proveniente do imposto sóbre 

a renda e multa respectiva de acôrdo 
com o  artigo 110 e 132 do Decreto n.° 
16581. dc 4 de setembro dc 1924 com
binados com os artigos 113 c 116 pará
grafo único do Decreto n.° 17390. de 
26 dc Julho de 1926. com as m odifica
ções do Decreto n.° 21554, de 20 dc Ju
lho de 1932, referente ao exercício de 

j 1932 conforme consta dos respectivos 
autos. Náo se sabendo o paradeiro do 
executado, proferi o despacho seguinte; 
"C ltc-se o devedor por edital com o 
prazo dc GO dias. na fôrma da le i” . Em 
virtude do que chamo c cito o  deve
dor acima referido para no prazo alu
dido. comparecer no cartório do es
crivão que este subscreve a fim  de efe
tuar o pagamento dc custas acrescidas 
c caso não queira pagar, acompanhar 
n ação que será proposta contra bens 
«Io executado tantos quantos bastem 
para o referido pagamento; sob pena 
de revelia E para que chegue a0 co
nhecimento dc todos, mandei passar o 
presente edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado na fôr
ma da lei. pelo órgão ofic ia l do Esta
do. Dado c passado nesta cidade dc Ba- 
íaneiras. aos 30 de outubro de 1940. 

Eu. IIcnrfque Lucena da Costa, escrl- 
fio o datllogrfci. subscrevo e assino, 
ass.) Henrique Lucena da Costa. A- 
irieola Montenegro. Está conforme 
oni o original; dou fé . Data supra. 

O escrivão — Henrique Lucena da 
Costa.

(407) —  E D IT A L  de cllaçáo co:n o 
nrazo dc «60» sessenta dias. —  O  dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz de Direito 
da comarca dc Bananeiras, na fôrma 
dn lei, etc.
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A UNIÃO — Domingo, 1 de dezembro de 1910
*  *  *

O QUE K' O CREME l)E 
ALFACE

E' uin moderno o cientifico produ
to destinado ao cuidado da cutls o um 
crémc de beleza de formula especial 
e que possúe as vitaminas dos sucos 
dn alface e outras propriedades tô
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Creme 
de Alface, cstlmulnm c aceleram o 
processo de reprodução das oélulas 
com os quais a pele experimenta uma 
renovação completa; suas células, ne
cessitadas de vida. são substituídas 
por outras novas, sans e vigorosas. 
Em resumo: afirmamos que o Creme 
dc Alface “ Brilhante"

I o — Imprime uma alvura sadia á 
tez.

2. ° — Suavlsa c refresca a cutls. pro- 
tegendo-a contra os efeitos do sol cio 
ar c da poeira.

3. ° — Suprime a côr encardida, as 
manchas c os panos da pele.

4. ° — Evita c previne a tendência 
ã formação de rugas.

5 ° — Permite uma "maquilagem" 
perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Crême de Alface 
••Brilhante" e ficará maravilhada.__________  =:= *

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de devedor á FAZENDA 
FEDERAL, virem que o executivo oite 
a mesma move contra Antonio M a
chado. para receber deste a importân
cia dc trinta c dois mil c quatrocentos 
réis <32$400). proveniente do imposto 
sôbrc Renda r multa por infração dos 
arts. 113 letra " A "  e 116 5 8 do De
creto 21.554 de 20 dc Junho de 1932 c 
referente ao exercício dc 1934. confor
me comtn dos respectivos autos. Não 
se sabendo o paradeiro do executado, 
proferi o despacho seguinte: ‘•Cite- ' 
o  devedor por edital com o prazo de 
60 dias. na fórma da le i". Em virtude 
do que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prnzo aludido, com
parecer no cartório do escrivão que 
este subscreve n fim de efetuar o pa
gamento de custas acrescidas e caso 
nao queira pagar, acompanhar a ação 
que será proposta contra bens do exe
cutado tantes quantos bastem para o 
referido pagamento; sob pena de re
velia. E  para que chegue ao conheci
mento de todos, mandei passar o pre
sente edital que será afixado no lu
gar do costume c publicado na íórma 
da lei, pelo órgáo oficial do Estado. 
Dado c passado nesta cidade de Ba
naneiras. aos 30 dc outubre de 1940 
Eu. Henrique Lucena da Costa, escri
vão o datilografei, subscrevo e assino, 
«acs.i Henrique Lucena da Costa. A- 
jrricolu Montcncgro, Está ccnformc 
com o original: dou fé. Data supra 
O  escrivão — Henrique Lucena da 
Costa.

Hí’8> 3.° CARTÓRIO  — ED ITAL dc 
I.* praça de venda c arremataçáo —

— O  dr. José de Farias. Juiz de Direito 
da 1“ vara c privativo da Fazenda 
Federal, da comarca da capital do Es
talo da Paraíba em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos este edital 
de 1* praça de venda c arremataçao 
virem déle noticia tiverem e interessar 
possa, que no dia 29 do corrente, os 
14 horas, na sala das audiências deste 
juizo «rua das Trincheiras n.° 42' o 
porteiro dos auditórios sr. Luiz Eurldcs 
Moreira Franco ou quem suas vezes 
fizer trará a público pregão de venda 
e arremataçáo a quem mais dér c maior 
lanco oferecer além das respectivas 
avaliações — Uma estante média toaa 
cnvldraçadn c envemizada de preto cm 
perfeito estado, avaliada por cem mil 
ié ls <1005000' c um Burcau com sete 
«7> gavetas, sendo trés <3) de cada lado 
c uma ( 1 > grande no melo. envemizada 
nn  côr clara também em perfeito es
tado. avaliado por cento c cincocnta 
mil reis <1505000) bens este que vão n 
hasta pública para pagamento do exe
cutivo fiscal que á FAZENDA FEDE
R A L  move contra a firma desta praça 
Edificadora do Norte Ltda. E para co- 
nJieciniento de todos mandou passar o 
presente edital que será afixado no 
local do costume c publicado na Im 
prensa OficiM Dado c passado nesl'1 
cidade de João Pessôa. aos treze <131 
dias do môs dc novembro dc mil no
vecentos c quarenta <1940>. Eu. N ival
do da Silva Torres, escrevente autoriza
do da Fuzenda Federal o fiz  datilo- 
gTyfar e subscreví Josc dc Farias. Juiz 
dc Direito da 1* vara e privativo da 
Fazenda Federal. Está conforme com o 
original no qual me reporto c dou íé 
Data supra O escrevente autorizado 
dn Fazenda Federal — Nivaldo da Sil
va Torres.

(109) — ED ITAL de citação com o 
prazo dc 30 d’a> — C°marca dc Areia
— O dr. José Sevcrino Gomes de A- 
raújo. Juiz dc Direito da comarca de 
Areia, cm virtude da lei. etc.

Faz sabor a todos qutntos o presen
te edital dc citaçào de devedor da F A 
ZENDA ESTADUAL virem ou dèlc no
ticia tiverem c interessar possa, 
que polo represontante da Fazen
da Estadual me foi dirigida a pctção 
do seguinte tcôr: — Exmo sr. <lr. Juiz 
<lc Direito desta comarca. Diz o Aju
dante do Procurador da Fazenda quo 
C-Icntcnlino da Silva, residente no lu
gar Plrauá. deste termo, deve d F A 
ZENDA ESTADUAL, a Importância de 
11S000. proveniente do imposto territo
rial de sua propriedade do exercício 
de 1939, conforme prova com o docu
mento junto c como tenham sido cx- 
gotados os meios para pagamento «m l 
cavei, vem requerer a v. oxcla. te dlg- 
ne ordenar a exp» (lição dc mandado ex- 
ectliWU iü iu m iWo-sc o mesmo devedor

Dôrde dente?C É R A
U olU n .lT »  
N i c  q o t l i

i«ot«s —
Soe«a .

CERVEJA “ T EU T O N IA ” !
2.310 V OL U M E S !

O maior embarque já efetuado para uma 
só firma desta praca, foi realizado no va
por “ OLINDA” da Companhia Carbonifc- 
ra Riograndensc, consignado á conceitua
da firma Cunha Rego, S A.
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a pagar incontlnenti a referida dlvtd* 
e custas c. se náo o fizer que pelo mes
mo mandado lhç sejam penhorndos 
vantos bens quantos bastem para pa
gamento da divida cobrada c castas, 
ficando desde logo citado para todos 
os termos da ação. até final, sob pene 
de revelia. Requer também, caso ne
cessário. a observ-ncia do art 6 ° I l.\ 
ou do art. 9.° tudo do deereto-lel n.°
069 de 17 de dezembro de 1938. se o 
oficial da diligencia não encontrar o 
executado. Nestes termos, D. e A esta 
com o documento anexo. P  deferimen
to. Areia, 6 dc abril de 1910. Manuel 
Lira promotor público. Na petição 
acha-se exarado o seguinte despacho. | 
— A. Como requer, devendo o execu 
tado apresentar a sua defêsa no prazo 
de dez dias. a contar da entrada n<» 
msndado em cartório. Areia 16 dc 
abril de 1940 Scverlno de Araújo. Ex
pedido mandado de acôrdo com a lei. 
certificou o oficial dc Jastiça nflo ter 
encontrado o executado, achando-sc em 
lugar Incerto e não sabido pelo oue 
conclusos os autos, mandei íôsse publi
cado edital de citação ao mesmo com
0 prazo dc trinta dias. citando o exe
cutado para apresentar a sua defésa 
no prazo de dez. dias Em virtude do 
que chamo c cito o devedor para nu 
prazo acima aludido comparecer no 
cartório do escrivão que este subscreve 
a fim de efetuar o casamento o ous- 
tas acrescidas e caso não queira pa
gar. acompanhar a ação até finai. 
Dado c passado nesta cidade dc Areia.
31 de outubro dc 1940. Eu. Crisollto 
Laurcano tios Santos, escrivão 0 escreví. 
<ass.) José Sevcrino Gomes de Araãjo. 
Está conforme com o original; dou fé-

O escrivão — Crisollto Laurcano dos 
Santos

(410) CÓPIA — ED ITAL de citação I 
com o prazo dc trinta (30) dias. —  
O dr. Onesipo Aurcllo de Novais. Juiz. 1 
de Direito, da comarca de Itabaiana. 
do Estado da Paraíba, na íórma da lei. 
etc.

Faço saber o todos quantos o pretérito 
edital dc citação de devedor á Fazenda 

, Estadual, virem, que no executivo que
1 r. mesma move centra M. Dias dc Lima. 
para receber deste a importância de

j 45100. correspondente ao imposto dc 
'Vendas Mercantis, inclusive a multa de 
. 10':;. por falta de restituição da cuia 
dc transito. n °  15 no exercício dc 1939. 

•que em face do Decreto-lei n.° 960. de 
17 dc dezembro dc 1938. (oi passado o 

. mandado de citação no qual os oficiais 
j de Justiça certificaram achar-se em 
lugor Incerto e náo sabido o executado, 

■pelo que proferi o seguinte despacho- 
‘ “ Cite-se o devedor por edital com o 
prazo de <rinta dias. afixado e publi
cado na fórma do art. 11. » l.° do.De
creto-lei n.° 960. de 17 dc dezembro 
de 1933. para pagar incontlnenti sob 
pena de penhora. a divida do Estado 
Em 11-11-940 <nss.) Onesipo Novais" 
Em virtude do que o chamo e cito o 

j  devedor acima referido para no 
I prazo aludido, comparecer no car- 
I tório da escrivá que este subs- 
i creve a fim dc efetuar o paga
mento c custas acrescidas e caso não
0 queira acompanhar a ação que. será 
proposta contra bens do executPdo

1 tantos quanto bastem para o referido 
jpagamento sob pena de revelia. E pa
lra que chegue ao conhecimento de to 
dos mandei passar o  edital que 6erá 
afixado c publicado na fórma da lei 
por trés vezes no Jornal oficial do Es
tado. Dado e passado, nesta cidade 
de Itabaiana. aos 12 de novembro cie 
1940. Eu. Lconisa Leite Bezerra Caval
canti. escrivá c datilografei, (ass.) Onc- 
sipo Aurcllo de Novais. Está conforme 
no original; dou fé. Data supra A cs- 
crivã — Lconisa Leite Bezerra Caval
canti.

(4111 — CÓPIA — COMARCA DE 
M ONTEIRO  — Cartório do l.® Oficio — 
ED ITAL de citação com o prazo dc 
neventa dias. — O dr João Batista 
dc Sousa. Juiz de Direito da comarca 
de Monteiro. Estado da Paraíba, cio 
virtude dn lei etc.

Faz saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dcslc deva pertencer, 
que por este Juízo c Cartório eslí s* 
processando uma ncão executiva fis
cal movida pela Fazenda Estadual 
para cobrança da quantia de vlnle 
sete mil c quinhentos réis (275500*. dc 
que c devedor o excculado Jo io  Ba
tista da Silva, proveniente do impos
to dc indústria c prOfLssão e multa res
pectiva. correspondente ao exercício de 
1239. conforme certidão que Insiruc a 
petição inicial. Cumpridas as dlhgi n- 
cias legais os oficiais de Jirttça dotas 
encarregados portaram por fé achar-so

Jsente ein lugar Ignorado, o mesmo. 
Pelo que chama e cita o executado João 
Batista da Silva, para no prn/o de no
venta < 00) dias. npôs n publicação <W- 
te comparecer a fim  de pagar Incontl- 
nenti a quantia de vinte sete mil e 
quinhentos reis, de que é devedor á F A 
ZENDA ESTADUAL e mais custas a- 
crescidas. ou oferecer bens a penhora. 
e. náo o pagando, proceda-se esta em 
tantos bens do executado, quantos has
teai para o pagamento da dita quan
tia e custas, citado u executado )vara 
no prazo de dc/. dias a contar da data 
da penhora. oícroccr os embarçoe que

t t l t it lt f t lJ
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A cerveja TEUTONIA tem preferência integral dos consumidores paraibanos ! 
Não d iga: CERVEJA 
Peça : “ TEUTONIA”
Que terá. pelo mesmo preço, um produto de qualidade e sempre igual 
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G E R S O N  & C I A
tiver c para todos os termos da ação 
até final sentença sob pena de revelia. 
Este edital será afixado no lugar do 
costume e publicado por trés vezes no 
órgão oficial do Estado A UNI AO. Da
do c passado nesta cidade dc Monteiro, 
aos 9 de outubro de 1940. Eu, Valdemar 
Ferreira da Silva, escrevente autori
zado. o datilografei c subscrevo. <a*<s.) 
João Batista de Sousa. Conferida c 
concertada, está coníórmc com o origi
nal; dou fé. Data supra. O escreven
te autorizado — Valdemar Ferreira da 
Silva.

(412) — EDITAL de praça — L* Car
tório — O dr. José de Farias. Juiz de 
Direito da Primeira vara d° comarca 
desta capital, em virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edital 
virem, déle noticia tiverem e interessar 
possa que ás 14 horas do dia 20 do 
mès de dezembro p. vindouro na sria 
das audiências, no prédio n.° 42 á rua 
das Trincheiras desta cioita l. o portei
ro dos auditórios, trará a público pre
gão de venda e arremataçáo a quem 
mais dér e maior lancço oferecer além 
da respectiva avaliação o prédio n 0 353 
dc tijolos c telhas sito ã rua da Remi- 
bltcn desta capital, avaliado pela soma 
dc 15:0005000. o que foi separ-do no 
inventário que óra se promove perante 
este juizo nos bens deixados por João 
Florcntino da Silva Elóres. para paga
mento de uma divida passiva, do valor 
de 10:0005000 E para que a noticia 
chegue ao conhecimento dc todos c de 
quem melhor possa interessar e nos 
termos do art. 567 5 l.° do Código do 
Processo Civil c Comercial, ordenei se 
expedisse o presente edital o qual será 
publicado pela Imprensa c afixado no 
local do costume Dado e possaao nes
ta cidade de João Pcs^ôa. cm 13 de v»o* 
vembro de 1940. Eu. João Nune* T ra 
vassos, escrivão o datilografei c subs
crevo O escrivão do eivei Joáo Nunes 
Travassos, (ass.- José (le Farias O es
crivão do clvcl Joáo Nunes Travas-

FRACOS E AN ÊM IC O S! 
Tomem :

V IN H O  C REO SO TADO
Do Ph. Ch. Joio d« Stlv» Silveif* 

Enor<s<do coa u i is  nti 

Tosses 

Resfriados 

Bronchites 

Escrophulose 

Convalecenças

V IN H O  C REO SO TADO
t um Q tftdo r óo »«úd*.

(413) — C ó r i\  — ED ITAL dc 2.« 
praça de venda e arremataçáo com o 
praao dc 10 dias. O cidadão Anto
nio Fernandes dc Almeida. 1 »  su
plente de Juiz dc Direito da comarca 
de Pombal, em exercício na íórma da 
let. etc

Faço saber aos que o presente edl-
t * l  coa i c  p ra to  dc 10 d ia ; v t re r j  q u :

no dia 27 do correute pelas 14 horas.
\  frente do edifício do "Fórum ", nes
ta cidade, o porteiro dos auditórios | 
trará a público pregão de venda e ar- 
rcmntaçâo com o abatimento de 20' .
metade dc uma manga encravada no 
sitio Jatobá, deste termo, limitando-se 
ao nascente com Bismnrch Monteiro | 

| de Araújo, ao sul com Manuel Nune = 
Monteiro, por roço convencionado par
tindo do canto da casa do Blsmarch 
Araújo, ao canto da cerca de Mtjnue’

| Nunes e dai até a estrada velha que 
vai dc São Vicente ao sitio Jatobá a- 
nascente pela provisória que vai do 
sitio Sâo Miguel deste termo, até .*> 
rodagem central, c ao norte, com o 
executado Sevcrino Morais, com mi 
reis de terra, na data Jatobá, avaliado 
tudo por 4 000S0O0 e penhorados a ncão 
executiva fiscal que neste Juizo move 
á FAZENDA N AC IO N AL contra o re
ferido Sevcrino Morais de Araújo F 
para que chegue á noticia de iodes 
mandei passar este edital que será a fi
xado no lugar do costume e publicado 
no órgão oficial do Estado, por trés ve
zes Cidade de Pombal. 12 de novembro 
do 1940 Eu. Eliseth de Sousa, escre
vente. o escreví <ass.' Antonio Fer
nandes de Almeida. Confere com o ori
ginal; dou fé Pombal 12 de novem
bro de 1940. A escrlvente - Eliseth 
de Sousa

-414» -  Copia -  COMARCA DE 
SE R R A R IA  -  E D ITAL  dc Cltaçfto Ue 
devedor ausente com o prazo de ses
senta <60‘ dias — O dr Manuel P e
reira do Nascimento. Juiz do pircHo
da Comarca ffCSFTTaNA do fc lad o  aa 
Paraiba em vtrtcds da !s:

Faz saber a todocv quanto o presen
te edital de citação dc devedor a F a 
ze nda  E s ta d u a l virem que no execu
tivo que a mesma move contra 
Antonio Francisco da Silva, para re
ceber deste a importância dc onze 
mil réis < 11-5000). correspondente ao 
imposto territorial e multa respectiva 
dc 1939. foi. nos termos da lei. pas.-a- 
do o mandado de citação, uo qual o 
oficial de Justiça encarregado da d i
ligencia certificou não ter encontrado 
o mesmo nesta comarca, estando em 
lugar ignorado, pelo que proferi o se
guinte despacho “ Cite-se o executa
do por edital com o  prazo dc sessen- 
t3 '69* dias. afixado á porta da sala 
das audiências e publicado 'ré? vezes, 
pelo menos, no órgáo oficial do Es
tudo Serraria. 16 — X I  — 40 -as • 
M  Pereira do Nascimento* Em vir
tude do que chatuo e cito o  devedor 
acima referido, para no prazo aludido 
comparecer ao cartorio do escnvâo que 
este subscreve, a fim  de efetuar o 
pagamento c custas acrescidas e caso 
não queira pagar acompanhar a pe
nhora que iera feita em bens d> exe-
• u.ado. tantos quantos bastem para o 
pagamento referido, sob pena de reve
lia E para que chegue ao conheci
mento de todos mandou passar o pre
sente edital que sera afixado no lugar 
de costume e publicado por trèo veze- 
.io jom al oficial do Estado. A  UNIÃO 
: a forma da lei Dado e passado nes
ta cidade dc Serraria, aos 18 dia* do 
•nés de novembro de 1940. Eu. S e te -  
n n o  C a v a lc a n t i, escnváo. o subscre'. i
• as > M  P e re ira  do  S a scim e n zo  
Conforme com o original Data supra 
dou fe O escrivão — S e v c rin o  C a v a '-  
c a n ti .

• 415» — Copia -  COMARCA DE 
{SERRARIA -  ED ITAL de Ci acuo de 
devedor ausente com o prazo dc SQS 
senta *60' diàs — O dr Manuel Pe
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Puruiba. em virtude da lei. etc

Paz saber a todos quanto o presen
te edital de citação do devedor á F a 
zenda E s ta d u a l virem que. no «xecu- 
tivo que a mesma move eontr. 
Ana Mana da Conceição, para rece
ber desta a importância de onze mtl 
reis 'H5000* correspondente ao im
puto territorial e multa respectiva de 
1939. foi. nos termo* da lei, passado 
o mandado dc citaçào. no qual o ofi- 
Mal de lusUca encarrcgado-da dillgen

certificou nio )cr encontrado 
2V.XÍ» fte-U 6,Uáflo :*3l lu-
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Í EL I S A  JORGE
P A R T E I R A

OOM I ONO A PRAT IC A  NA MA- 
TI RN IDADE DESTE ESTADO

Atende chamados a qualquer hora
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gnr ignorado, pelo que proferi o se
guinte despacho: “ Cite-se a executada 
por edital de sessenta >60' dia?. ali- 
xado á poria da tala das audiências 
e publicado três vezes, pelo menos 
no órgão oficial do Estado Serraria 
16 — IX  — 1940 «as » M  Pereira 
do Nnscnnento" Em virtude do que 
chamo e cito a devedorn acima refe
rida para no prazo aludido com par ■- 
cer ao cartório do escrivão que éMP 
subscreve a lim de efetuar o  paga
mento e cusuis acrescidas e caso não 
queira pagar, acompanhar a penhora 
que .«erã feita em bens ao executodc 
tantos quantos bastem para o paga
mento referido, sob pena de revelia 
E para que chegue-ao conhecimento 
de todo*. mandou passar o  presente edi 
tal que scrã afixado no lugar de cos
tume e publicado por três vezes n«» 
icrunl oficiai do Estado A ÜNIAO. nu 
iormn dn lei Dado e passado nesta 
cidade de Serraria, aos 18 dias do mr 
de novembro de 1940 Eu. S c v e r in '1 
M Pereira do Nascimento Confor
me com o original. Data supra, dou 
íé  O escrivão — S e v c rin o  C a v a lc a n , i 
C a v a lc a n ti, escrivão, o subscreví <as. •

«416» — Copia -  COMARCA DE 
SERRAR IA  — E D ITAL  de citação do 
devedor ausente com o prazo de ses
senta 'G0< dias. — O  dr Manuel P e 
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado o.t 
Paraíba, cm virtude da lei. etc 

Faz saber a todos quanto o presen
te edital de citação de devedor ã F u -  
ic n d a  E s ta d u a l virem que. no execu
tivo que a mesma move contra 
João Francisco Alves para receber 
dêsto n importância de onze mil re.- 
» mOOO). correspondente ao imposto 
territorial e muita respectiva de 1939. 
foi. nos termos da lei. passado o man
dado de citacáo. no qual o  oficial dc 
justiça encarregado da diligencia cer
tificou não ter encontrado o mesruu 
nesta comarca, estando em lugar ig
norado. pelo aue proferi o seguin '* 
despacho. “Cite-se o  executado por 
«■di.nl de sessenta dias. afixado ã pcr- 
ia da sala das audiências e publicado 
três vezes, pelo menos, no órgão o fi
cial do Estado Serraria. 16 — IX  - 
40. >as > M Pereira do Nascimmto' 
Em virtude do oue chamo e cito o  de
vedor acima relendo para no prazo 
aludido comparecer bo cartóno d ° es
crivão que éste subscreve a fim  c. 
efetuar o pagamento referido e custa 
«crescidas e caso náo queira paga. 
acompanhar a penhora oue será f  1 
em bens do executado, tantos quantos 
bastem para o  pagamento referido 
60b pena de revelia. E parnque che
gue ao conhecimento de todos man
dou passar o presente edital oue será 
afixado no lugar de costume c publi
cado três vezes, no jornal oficial do 
Estado. A UN lAO , no íórma da lei 
Dado e passado nesta cidade de Serra
na aos 18 dias do mês de novembr 
de 1940. Eu. S e v c rin o  C a v a lc a n t i,  e -  
rrivfio. o subscreví, tas .i M Pc: ir, 
do Nascim ento". Conforme com o ori
g ina l. Data supra, dou fé O escri
vão — S e re r ln o  C a v a lc a n t i

■ 417» — Cópia — COMARCA DE 
SE R R A R IA  -  E D ITA L  de ci.acão d, 
devedor ausente com o prazo de ses
senta (C0> dias — O  dr Manuel Pe
reira do Nascimento. Juiz dc Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba, cm virtude da lei. etc 

Faz saber u todos quanto o presen
te edital de citação de devedor á Fo- 
:.cn do  E s ta d u a l virem que. no execu
tivo que a mesma move contra 
Bernardo Camewo da Silva, para re
ceber deste a importância de onze mil 
réis <11S000>. correspondente ao im 
posto territorial e multa respectiva de 
1939. foi nos termos da lei. passado o 
mandado de citação no qual o oficial 
de justiça encarregado da diligencia 
certificou não \er encontrado o mes
mo nesta comarca estando em lugar 
ignorado, pelo que proferi o  seguinte 
d*spacho • Cite-se o  executado pov 
edital de sessenta <60» d ias afixado 
á porta da sala das audiências e pu
blicado três. vezes, pelo menos, no or- 
gáo oficial do Estado Serraria 16 
IX  — 40 <as.» M  Pereira do Nas
cimento" Em virtude do que chamo 
e cito o devedor acima referido, para 
no prazo aludido comparecer ao car
tório do escrivão Que éste subscreve 
a fim  de efetuar o  pagamento e cus
tar acrescidas c caso não queira pa
irar acompanhar a penhora que ?erá 
feita cm bens do executado, tantos 
quantos bastem para o  pagamento re
ferido. sob pena de revelia E para 
que c h e g u e  ao conhecimento de todo- 
mandou passar o  presente edital qu° 
será alixado no lugar de costume t 
publicado por três vezes, no orgão o fi
cial do Estado A U N lA O , na fórma dn 
Ici. Dado e passado nesta cidade de 
Serraria, aos 18 dias do mês de no
vembro do ano de 1940 Eu. S e v c rin o  
Q a v a lc a n t i, escrivão, o subscreví. <a .»
M Pereira do Nascim ento" Con for
me com o orig inal. Data supra, dou 
íé  O escrivão — S R V * r in o  C a v a lc a n t i

1418» — Cópia — C O M A RC A DE 
FE R R A R IA  — E D IT A L  de citarão dc 
devedor ausente com o  prazo de 
senta <G0» dias. — O  dr Manuel P- - 
reira do Nascimento. Juiz de D ireito 
cia Comarca de Serraria do Estado da 
Paraíba. »m  virtude dn lei, etr 

Faz saber a todos quanto o  p :e-e  -

E o vento levou o que? A carés
tia Por que" Porque agora 11a 
CASA AZUL 1 filial) v. s. po»le com
prar todo que deseja pelo preço que 
almeja! CASA AZUL tfUIal). rua Du
que de Caxias. 470.

re edital de citnçáo de devedor ã F a 
ze nda  E s ta d u a l virem que. no execu
tivo que a mesma move contra 
Manuel Rodrigues Medeiros, para re
ceber déste n importância de onze mil 
réi 11 l i 090» correspondei! e ao im 
posto territorial e multa de 1939. foi. 
110 termos da lei. passado o mandad * 
de citacáo do qual o oficial de Justlç.- 
menrregada da diligencia, certificou 
não ter *ncontrado o mesmo nesta co
marca estando em lugar ignorado, pe
lo que proferi o seguinte despacho 
• C. • -se o ex-cutado par edital com 
o prazo de sessenta »60• dias. afixado 
ô {.ona da sala das audinclas e pu- 
blicado i>or três vezes, pelo menos, no 
órgão oficial do Estado Serraria 
16 — X I 40. ias .» M . Pereira do 
Naicimcnto" Em virtude do que cha
mo e rito o devedor acima referido, 
para no prazo aludido comparecer a 
conorio. do escrivão que éste subscre- 
u fim  dc ctetuar o pagamento e 
Mistas acrescidas e caso náo queira 
nçnr. acompanhar a penhora qu 

rorá feita em bens do execu.jylo. tan
to- oueatos bastem para o pagamento 
referido, sob pma dc revelia E para 
que chegue ao conhbdmento de to- 
00 mandou passar o presente edital 
cius será afixado no lugar de costume 
c publicado por três vezes no jornal 
Oii ial do Estada A UNIÃO , na fó r
ma da lei Dado e passado nesta .ci
dade de Serraria, aos 18 dias do mês 
ue .'Qvembro 0 ;  1940 Eu, S e iv r in o  C a 
v a lc a n ti. escrivão, o subscreví, ins.i 
M Pereira do Nascimento1'.  Confor- 
ine c-m 0 original: data supra, dou 
íe  O escrivão — S e w r in o  C a v a lc a n t i.

-419» — Cópia — COMARCA DE 
SERRAR IA  — E D ITAL  de citação d>- 
devedor ausente com o prazo de ses
senta »60> dias. —  O dr Manuel Pe
r l! rs do Nascimento. Juiz de Direito 
cia Comarca ae Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o  presen- 
*e edital de citação de devedor ã F a -  
.e nd a  E s ta d u a l virem que, 110 execu
tivo que a mesma move contra 
Os herdeiras de Cosme Vencesláu, para 
“eceber dêstes a importância de onze 
mil réis >118000». correspondente ao 
moesto tcrntorial e multa respectiva 
?e 1939. foi nos termos da lei. passa
do o mondado de citacáo. no qual 0 
•Ji.ial dc jus ica encarregado aa ai- 
ligrada certiíiani não ter encontrada 
0 mesmo nesta comarca, estando em 
lUgar ignorado, pelo que proferi o  se- 
.ulnte despacho: “ Cite-se os executa
dos por editai com o prazo de sessgn- 
*.a <60) dias. afLxado á porta da sala 
das audiências e publicado três vezes, 
oeio menos no órgão oficial do Esta 
ir . Sararia 1C — X I  — 40 «as.)
M P.reira do Nascimen.o" Em vir
tude do que chamo e cito os devedore. 
;ci*ua referidos para no prazo aludi
do comparecerem ao cartorio do «» -  
erívão qu? éste subscreve, a íim  oe 
“Jetunrein o pagamento e custas acres
cida > e caro náo queiram pagar acom
panhar a penhora que serú feita em 
■)cns do executada', tantos quantos 
... têm para o pagamen.o referido 
■ob pena de revelia. E para que che- 
me •-<> conhecimento dc iodos man- 

» *lcu passar o presente edital que será 
■i.xado no lugar de costume e publi- 
ad- por três vezes, no jornal oficial 
lo E 'ado A UNIÃO, na fórma da lei 
Jado e passado nesta cidade de Ser
rana. aos 18 dias do mês de novein- 
:ro ci' 1949 eú . S e v e n n o  G p c a lc a n ti,
: vão o subscreví »as.» M . Perei
ra do Na cim ento". Conforme com o 
original Data supra, dou íé O es- 

- S e v c r in o  C a v a lc a n t i.

' 420 • -  Copia — COMARCA DE 
-E R RA R IA  -  ED ITAL de citação de 
devedor ausente com o prazo de ses
senta '60) dias — O dr Manuel P e
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
ca Comur aa de Serraria, do Estado da 
P i.ula em virtude da lei. etc 

Faz saber a todos quanto o  presen
te «ditai de citação de devedor á F a 
zenda E s ta d u a l virem que. no execu
tivo que a mesma move contra 
Francisco Pereira de Lnna. para re
ceber déne a importância de onze mil 
réis '116900> correspondente ao im 
posto territorial e multa respectiva da 
iC39. foi n<r termos da lei. passado 
0 mandado de citação, no qual o >!■.- 
“ ial Oe justiça encarregado da dili
gencia certificou não :er encontrado 0 
mesmo nesta comarca, estando em lu
gar ignorado, pelo que rofen o segur.i- 
rc d. acho -Cne-se o executado por 
edital o« . essenta dias. afixado ã por
ta da sala de.s audincias e publicado 
três vezes, pelo menos. no órgão ofi- 
nal do E-tadj Serraria. 16 — X I •
4ó <&* » M  Pereira do Nascimento" 
Em vir ude do oue chamo e cito o de- 
”edor acima referido para no prazo 
aludido comparecer ao cartório dn es
crivão que éste subscreve, a fim  d? 
‘ íerniar 0 pagamento e custas acres- 
cidas »* caro não queira pagar acom
panhar a pínhora que será feita em 
tens do executado, tantos quanto-, 
‘ra- tem para 0 pagamento referido. 
ob pena dc revelia E  para que che- 

cue ao conhtcun n:o tí«- todo^ man
dou pasxfi 0 presente edital que erã 
.•ti-., do no lugar dc costume e publi
cado por tré-. vezes, no jornal oficial 
cio Estado A ÜNIAO. na íórma da lei. 
Dado e paraado nesta cidade de Serra
ria aov 18 dias do mês de novembro 
de 1949 Eu. S e v e rin o  C a v a lc a n t i, es
crivão. o subscreví <as . i  M . Pereira 
co  Nascim ento". Conforme com o ori
ginal data supra, dou íé  O escrivão 
— S e v c r in o  C a v a lc a n t i

«4211 — Cópia — COM ARCA DE 
SE R R A R IA  -  E D IT A L  de citarão 
< m o prazo de sessenta «büj dias - 
O di Manuel Pereira do Nascimento.

--------------- ’ T~ -------------- ---------
M A T R M  Ã T H  A  C f lM I íR C IA  í.

K  F IN A N C E IR A  
Is S C O l A  P R E P A R A T Ó R IA  

n ic  C A D E TE S

C A P I T Ã O  W A L D E M A R  
K IT Z IN G E R

G RU PO  ESCOLAR TOM AZ 
MINDÊLO

D i n r l n m r n t e .  d n s  19 á s  91 h o r a s

Juiz de Direito dn Comarca de Serra
ria. do Estado da Paraíba, em virtude 
da lei. etc.

Faz saber a todos quanto 0 presen
te edital de citação de devedor á F a -  
ze n d a  E s ta d u a l virem oue. no executi
vo que n mesma move contra Frnn- 
circn Maria da Conceição, para rece
ber desta n importância de onze mil 
réis illSOOO), correspondente ao im 
posto territorial e multa respectva de 
1939. foi. nos termos da lei. passado o 
mandado de citação, no qual 0 oficial 
de justiço encarregado da diligencia 
certificou não ter encontrado a mes
ma nesta comarca, estando em lugar 
ignorado, pelo que proferi o seguinte 
despacho: “ Cite-se a executada por 
edital de sessenta dias. afixado á porta 
da sala das audiências e publicada 
três vezes, pelo menos, no órgão o fi
cial do Estado. Serraria. 18 — X I — 
40. «as.i M . Pereira do Nascim ento". 
Em virtude do oue. chamo e cito a 
devedora acima referida, para no pra - 
zo aludido comparecer ao cartório d > 
escrivão que éste subscreve, a fim  de 
efetuar o pagamento referido e custas 
acrescidas c caso náo queira pagar 
acompanhar a penhora que será feita 
a n  bens da executada, tantos quantos 
bastem para o pagamento referido, 
sob pena de revelia. E para que che- 
eue no conhecimento de todos, man
dou passar o presente edital que será 
afixado no lugar de castuirte 0 publi
cado por três vezes, no jornal oficial 
do Estado. A  UNIÃO na íórma da le i . 
Dado e passado nesta cidade de Ser
raria. aas 18 dias do mês de novembro 
de 1940. Eu S e vc rin o  C a v a lc a n t i, es
crivão. o  mbscrevi ia s .) M . Pereira 
00 Nascimento" Conforme com o  ori
gina! Dn'n supra dou fé . O escri
vão — ' S e v c r in o  C a v a lc a n t i.

t4’i? ) —  EDITAL de citação com o 
prazo de 00 dias. — O dr. Agrícola 
Montenegro. Juiz de Direito da com ir- 
ca de Bananeiras na forma da lei. etc 

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de devedor á FAZENDA 
NACIO NAL, virem, que no executivo 
que a mesma move contra Joaouim 
Carlos da Cunha, para receber deste a 
importância de setenta c cinco mil e 
seiscentos réis «75S600) nrovenieme 
de imposto e multa respectiva, por in 
fração dos ares. 113 letra U E ”  e 115 > 
único do Decreto 17390 de 27 de iulho 
ée 1526. modificado pelo de numero 
21554. de 20 de iunho de 1932 e relati
vo ao exercício de 1938. conforme cons
ta dos respe?tjvos autos. Náo sabendo- 
se o paradeiro do executado proferiu 
e despacho seguinte: “ Cite-se n deve
dor Dor edital com o prazo de G0 dias. 
na fórma d t le i”  Em virtude do oue 
chamo e cito o devedor acima referi
do nnra no nrazo aludido comnTocer 
no cortório do escrivão que este subs
creve a iim de efetuar 0 paira mento 
de custas acrescidas e cn'o nA« quei
ra pagar acompanhar a acão oue se
rá «'reposta contra bens do executado 
tantos bastem para o referido paga
mento. sob pena de revelia. E oarn 
oue chegue ao conhecimento de todo* 
mandei passar 0 presente edital oue 
será afixado no lugar do costume »  
publicado na fórma da lei pelo órgão 
oficial do Estado. Dado e passado nes
ta cidade de Bananeiras. ?os oito de 
novembro de 1940 Eu. Ilenricmp Luee- 
na da Costa, escrivão o datilografei, 
subscrevo e assino, ilenrioue Lucena 
da Costa, lass.i Agrícola Montenegro. 
Está conforme ccm 0 original: dou fé. 
D. ia suorn. O  escrivão — FTenrique 
I.ucena da Costa

(423» —  COMARCA DE ESPIR ITO  
SANTO — ED ITAL DE l.a craça com 
o prazo de 30 dias. —  O  dr Oscar Hei
tor Cavalcanti Borges. Juiz de D irei
to da comarca de Espirito Santo, om 
virtude da le i etc.

Fa/ saber aos que o presente edital 
de 1 * praca com 0 prazo ae 39 dias 
virem, oue. o porteiro dos auditório? 
deste Juizo ou ouem as suas vezes fi- 

r trará n rúblico nregão de venda 
de nrremataeáo e:n 1 - praca. ás qua
torze horas do d ’»  17 de janeiro •'? 
1941. no cdificio ao Fórum, desti c i
dade. a quem mais dér e maior lane? 
oferecer além da avaliação de um 
conto e quinhentos m il réis i l  .500<000' 
do.s bem pertencentes ao espólio de 
Antonio Alie* Barbosa, cujo nrroln- 
mento se procede neste Juizo para na- 
gamento da taxa da FAZENDA DO 
ESTADO, no mesmo arrclnmento. con
forme requereu o  representante da re
ferida Fazenda, por não haverem os 
interessados querido pagar dita taxa. 
o  seguinte Tfyna c  n  de tiioio cober- 
»d de telhas, situada á rua Cesar Car
taxo. desta cidade de frente para c 
norte, com três abertura de írent . 
edificada em terreno oióprio. com cin
co metros e dez centímetro* de íren • 
te, por trinta e dois metros e .rima 
centímetros de fundo, com quintal mu
rado. nn esquina do Béco “ Fanto An
tonio ” . E para que chepii» ao conheci- 
mento de todo1, mandei passar 0 pre
sente edital que será afixado no lu
gar do costume e publicado na A U- 
N fA O  jornal oficial do Estado por 
três vezes, na fórma d:i !»•! 1 n * o  Red. 
n.° 9G0 ac 17 dc dezembro de 1038 *. 
Dado e passado nesta cidade de Espi
rito Santo, aos 23 de novembro de

PHYMÀTOiAN
1940. Eu. Nilza Carneiro «lc Mencionei 
«aSS.) Oscar lleltor Cavalcanti Borges. 
Juiz de Direito Está conforme; dou 
fé. Data supra. O  escrivão — Anto
nio José cie Mendonça

«424) — COMARCA DE ESPIR ITO  
SANTO — ED ITAL dr !.•* praça com 
o prazo «le 30 dias. —  O  dr. Oscar H ei
tor Cavalcanti Borges. Juiz de D irei
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o  presente edital 
de 1“  praça com o prazo de 30 díàs, 
•irem. que, 0 porteiro aus auditórios 

deste Juizo ou quem as suas vezes f i 
zer. trará a públic0 pregão de venda 
de arrematação om 1 '  praça, ás qua
torze horas do dia 17 de janeiro da
1941. no ediíicio do Fórum, desta c i
dade. a quem mais dér e rnaior. lance 
oferecer, além da avaliação de um 
conto de réis. i l  000S000» o seguinte: 
Uma casa c :n etruida cie tijôlo, coberta 
Je telhas, com duas janelas e uma porta 
de frente, própria para residência, si- 
'unc.o nn rua da Baixinha na vila de 
Pedras c? Fògo, desta comarca, edl- 
fioadn em terreno do engenho Gra- 
mame. pertencente ao espolio de Jc- 
nqulm Marinho dos Santos, cu.io arre-, 
lamento se procede neste Juizo. pord 
pagamento da taxa da FAZEND A DO 
ESTADO, no mesmo arrolamento. 

conforme requereu o representante da 
referida Fazenda, por não ter cs ínte- 
icssados querido pagar dita taxa. E 
para aue chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o presente edital 
que será alixado no lugar do costume 
e publicado na A U N IÃ O  Jornal o fi
cial do Estado par três vezes na fo r
ma da lei. ‘ Dec. Fcd. n GS0 de 17 dc 
dezembro de 1938). Dado e p ic a d o  nes
ta cidudc de Espirito Santo. 23 de no
vembro de 1940 Eu. Nil/.a Carneiro de 
Mendonça, escrevente autorizada o es- 
crevt (ass.) Oscar Heitor Cavalcanti 
Borges. Juiz de Direito Conforiite 
dou íc. Data supra. O  escrivão — 
Antonio Jcsé de Mcndc-nca.

P A R T E I R A
LU ZIA  P IN H E IR O , ex-partelra da 
Maternidade «lesta cidade, com 
mais de dez anos de tlroelnio pro
fissional, atende a chamados a 
qualquer hora, cm sua residènrla. 

AVENIDA CAP. JOSE* PF.SSOA 
N.° 236 —  Fône. 1783

Data supra. O escrivão — Antonio José 
de Mendonea

«427) —  CÓPIA —  COáL\RC.\ D f 
FERRAR IA  — E D IT A L  de citação de 
devedor ausente com o prazo dc ses
senta (G0) dias —  O dr. Manuel Pe
reira dc Nascimento. Juiz de Direito 
da comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba em virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quanra o presenle 
edital de citação dc devedor á F A 
ZENDA ESTAD UAL virem que. no ex
ecutivo que a mesma move contra Ana 
Querubina da Conceiçã®. para rece
ber desta a importância de dez ir.il réis 
<106000). correspondente ac lmn«,sco ae 
1939. foi. nos termos da lei. passado o 
mandade de citação no qual 0 oficial 
de justiça encarregado da dlligênria 
certificou não ter encontrado u mesma 
nesta comarca, estando em :ugar igno
rado. pelo que proferi 0 seguinte despa
cho: "C ite-se a executada por edital 
de sessenia »G0 ) dias. a fixado ó  porta 
da sala dos audiências c publicado por 
três vezes, no órgão oficíi do Estado”  
Serarria. 23 de novembro de 1940. «ass > 
M  Pereira do Nascimento " .  Em v ir
tude do que chamo e cito a devedora 
acima referida para no prazo aludi
do comparecer ao cartório do escrivão 
que este subscreve, a fim  de efetuar 
o pagamento e custas acrescidas e 
caso não queira pagar, acompanhar a 
penhora que será feita em bens da exe
cutada, tantos quantos bastem para 
o pagamento referido, sob pena de re
velia. E para que chegue ao conheci
mento de todos mandou passa ro pre
sente edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado «rés vezes, pelo 
menos, no orgào oficial do Estado A 
UNLAO. na fórma da le i. Dado e pas- 

!sado nesta cidade de Serraria, aos 25 
‘ dins do más de novembro de 1940. E 11. 
1 Sevcrino Cavalcanti, escirvão, o subs
creví. «ass.) M. Pereira «Io Nascimento. 
Conforme com 0 original. Data supra, 
dou lá O escrivão — Severino Caval-

(428) —  CÓPIA — COM ARCA 1>E 
S E R R A R IA  — E D ITA L  de citação de 
oevedor ausente com o prazo dc ses-

(425) — COMARCA DF. ESPIR ITO  
SANTO —  E D ITA L  dc 2.* praca com 
o prazo de 10 dias —  O dr. Oscar Hei
tor Cavalcanti Borges. Juiz de D irei
to da comarca dc Espirito Santo- em 
virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de 2 praça com o parz0 de 10 dias. 
virem, que- o porteiro dos audirójios 
deste Juizo ou quem as suas vezes f i 
zer. trará a público pregão de venda 
em arrematação a quem mais dér o 
maior lance oferecer, acima da avali
ação de sete contos de réis <7:00GS030i 
>s quatorze horas do dia 25 dc janeiro 
dc 1941. nc edifício do Fórum, desta 
cidade, o seguinte* U.n terreno demar
cado. na propriedade "Cupissura" des
ta comarca contendo 50 hectares qua
drados sem bcmfeitorias. com limites 
certos c conhecidos, penhor 'Hos aos 
herdeiros de Irineu d«»s Santos, ela 
FAZENDA DO ESTADO em execução 
que lhes move para pagamento do im 
posto territorial. E para que chegue 
ao conhecimento de todes mandei pas
sar 0 presente edital que será n fix  do 
nu lugar do costume e publicado na A 
U N lAO  jornal oficial do Estado, por 
três vezes, na fórma da lei. (Dec Fed. 
n.° 9G0 de 17 de dezembro dc 1938» 
Dado e pasrodo nesta cidade de Espi
rito Santo, aos 23 de novembro de 1940. 
Eu, Nüza Carneiro de Mendonea. es
crevente autorizada o datilografei 
• ass.» Osear Heitor Cavalcanti Borges. 
Juiz de Direito Está conforme, dou 
fé. Data supra Antonio José de Men
donça.

(126) — COMARCA DE ESPIR ITO  
FANTO —  ED ITAL de 2.a praça com 
o prazo de 10 dias —  O dr Oscar H ei
tor Cavalcanti Borges. Juiz de Direi
to da comarca dc Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc

senta tGO) dias —  O  dr Manuel P e 
reira do Nascimento. Juiz de D ireito 
da comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba em virtudo da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o pre-.ent? 
edital de citação de devedor ú F A 
ZENDA ESTAD U AL virem que. no ex
ecutivo q ii" a mesma move contra 
Rosa Maria da Coneeieáo. para rece
ber desta a importância dc dez mil 
réis « 10 0̂00». correspondente ao im 
posto territoritl de 1939. íoi. nos ter
mos do lei. passado o mandado de ci- 
lacão no qual o ofidH l dc justiça en
carregado da diligencia certificou náo 
ter encontrado o mesmo nest i comar
ca. estando em lugar ignorado pelo que. 
proferi 0 seguinte despacho- "C ite-se 
a executada por edital com o prazo 
de sessenta • C0» dias. a fix id o  á porta 
da sala das udiéncias e publicado tré? 
vezes, pelo menos no órgá0 cíicir.i do 
Estado. Serraria. 23 de novembro de 
1940. <ass.) M. Pereira do Nascimen
to " .  Em virtude do que chamo e cito a 
devedora acima referida, parti no pra
zo aludido comparecei ao cartório do 
escrivão que este subscreve. .1 ÍL11 de 
eletuar 0 pag mento 0  custas acresci
das e caso náo queira pagar n_ompa- 
nhar a penhora que será feita em bens 
da executada iantos quantos bastem 
para o pagamento referido, sob pena 
dc revel'a E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandou passar o 
presente edital qut será afLxado no lu
gar do costume e publicado por três 
vezes, no jornal oficial do Estado A 
UNlAO, na ferina da lei Dado e pas
sado nesta cidade de Serraria, aos 25 
dias do mês de novembro de 1940. Eu 
Severino Cavalcanti, escrivão, o  subs
creví. tass.- AL Pereira do Nascimento. 
Conforme com o original. Data supra, 
dou fe. O escrivão — Severino Caval
canti.

Faz saber aos que o presente edital 
de 2.-1 praça com 0 parz0 de 10 dias. 
virem, que o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes f i 
zer. trará a público pregão de venda 
cm arrematação em 2 " praça, ús 
quinze horas d0 dia 25 de Janeiro de 
1941. no edifício do fórum desta cidaoc 
a quem mais dér e maior lance olerc- 
ccr. além da avaliação dc um conto de 
réis. '1:0008000' 0 seguinte: Um ter
reno demarcado, situado na proprie
dade “ Cupissura”  desta comarca, 
contendo 10 hectares quadrados. s;*m 
bcmfeitorias. com liiritcs sertos e 0 - j 
nhecidos, penhorado a D. Natercia dos 
tantos e seu marido João Sebastião 
Barbosa, pela FAZENDA DO ESTADO, 
em execução que lhes move par., pa
gamento de impostos territorial B 
para que chegue ao conhecimento cie 
rodos, mandei passar 0 presente adi- 
la! que será afixado no lugrr do costu
me e publicado na A U N lAO  jornal 
oficial do Estado, por três vezes na 
íórma dn lei. (Dec. Fed n." 9G0 de 17 
dc dezembro dc 1938). Dado e passado 
nesta cidade de Espirito Santo, aos 23 
dia:, do mês de novembro de 1940. Eu, 
X ilz a  Carneiro dc Mendonea, escre
vente autorizada o datilografei, «as0.1 
Oscar Heitor Cavalcanti Borges, Ju iz  
de Direito Está conforme, dou /«•

A ESCOLA DE A G R O N O M IA  DO 
NORDESTE E ’ UM  E STAB ELEC I
MENTO DE ENSINO , E Q U IPA R A 
DO. QUE V A LE  C O M O  U M A G A 
R A N TIA  DE E F IC IÊ N C IA  DOS QUE 
A FREQUENTAM .

T) R  . A  N  T  O  N  I o l  

D I A S
Médico do Instituto de A. P . da 
Estiva Ex-interno do Pronto So
corro e Santa Casa da Bnia — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gambôa e 

S. Francisco de Assis do R io 
de Janeiro

DOENÇAS IN T E R N A S  E 
--------  T R O P IC A IS  ---------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias. 348 - l.° andar 

Residência H O TEL G LO BO

Fône 1449.
Consultas: — Segundos, quartas e 
.sextas-feiras das 8 ás 1056 horas. 
Terças, quintas e sábados das 8 as 

11 e das 14 ãs 17 horas.



A UNIÃO — Dominga. I á? ae7embio de í*iô

S E C Ç Ã O  L I VRE

t l) R . B E L I N O  S O U T O  
l.° aniversário

Viúva, filhos, irmãos, sogros, cunhados, sobrinhos, madras
ta c tios. ainda sentidos pelo desaparecimento do seu inesquecido 
BELINO. convidam aos demais parentes e amigos, para assistirem' 
á missa que mandam celebrar na próxima 2 .a feira. <’2 de dezem
bro) na Matriz de Lourdes ás f» horas, pela passagem do I a n i 
versário de sua morte.

Antecipadamente agradecem a Iodos que comparecerem a 
ósse áto de piedade.

•-' •• •m i'»» * »•» » i * ' j  c» ' ' c f »  » |
SfOC SOCI0L - C»OiT»i  SU*SC QiPTQ 2 000 000*000  t ■

___  C * » i T * i  O U U 7 *0 0  600  0 0 0 * 0 0 0

~T AMORTI Z AÇ ÃO 1° PRÊMIO
9 o

LEILÃO DE MIUDEZAS
SEGUNDA FEIRA, 2 DE DEZEMBRO, ÁS 10 HORAS, 
AVENIDA B. ROHAN N.° 80 (Em frente á Casa 48100) 
Leilão continuo até o fechamento do estabelecimento 

c entrega do prédio
ARISTIDES FANTINI, leiloeiro oficial, devida

mente autorizado, venderá todo stock de finas merca
dorias .

Rendas francesas, joias de fantasia, voltas, última 
novidade, perfumes, estojo de finíssimo gôsto, linhas de 
todas as qualidades, imagens de diversos tamanhos, bo
tões de fantasia, retróz, lã, baton, cinco mil brinquedos, 
roupas de criança de cascmira, roupas de crianças de 
brim, lenços, toalhas, meias para senhoras, diversas co
res, meias de criança, perfumes estrangeiros c nacionais, 
loções, jarros de fina qualidade.

Aguardem endereço no anúncio de amanhã.
A gerencia Praça Pedro Américo, 71 
informações —  ARISTIDES

COOPERATIVA DE CRÉDITO

BANCO CENTRAL
INSTALADA EM S DE DEZEMBRO DE 1928

E

INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 192S
DE ACORDO COM O DECRETO 1 G37. DE 5 DE JANEIRO  DE 1907 
• LICENCIADA PELO D EPARTAM ENTO  DO SERVIÇO DF ECONOMTA 
R U R AL A T E ’ F IN A L  DESPACHO NO PROCESSO DE TRANSFERENCIA 

QUE SE OPERA NO  M IN ISTÉ R IO  DA FAZENDA)

D E
NOVEMBRO DE 1910

Q o

4.°

06 040 
13 054 
16 093 
09 291
04 335

Correspondentes Regionais

C A M U D O  M A R I N 11 0 F A l . C Ã O
Praça 15 de Novembro n *  it.» - !.•

j O c A f & t t u r r  ~ J J Z u 2 o  D E N T R O  D O  c ^ l e M x j r ' |

\v I p e l a  oM eü P u sr S x jcÁ je x ícL d e  d e  ^ a ^ U n £ í^ C L Ç ^ C L ü r%t

RUA BAKAO DO TR IU N FO  N.° 410
C A P IT A L  SUBSCRITO 
C A P IT A L  REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA .

— JOAO PESSOA — PARAÍBA
759:8508000

................  674:595SOOO
160:2228700

BALANCETE EM 30 .. NOVF' .BRO OE 1940

liEM-LST\IS
im ed iato

\'\\\\ SflJS OIIIOS
taxa d*»cong*»tlouax olho* 
Irritado* • coniortá-lo» quan
do fatigado*. us* Lavo lha.
Com ap*na* alguma* gola* 
diária* **u* olho* con- 
-•rvarão limpldo* • «adio*.

LAVOLHO
H IG IE N IZ  A O S  O L H O S

ALCIDES BALTAR
F.x-lntemo dos servieos de Cirurgia do Prof. Fonseca Lima fRospltals 

Infantil e Santo Antoniot — RECIFF.

DOENÇAS DAS SF.NIIORAS 
-  PARTOS

CIRURGIA GERAL E INFANTIL -  
VIAS URINARIAS

CONSULTÓRIO: Duque de Caxias. 442 'Edifício Terêra Cristina 1 
Das 15 ás 18 horas, diariamente — Fòne 1.790

RESIDÊNCIA: — Dlógo Velho. 122

‘a s 'pessoas que tossem |P E Q U E N O S 
A N Ú N C I O S

Associadas..................
Titulou avalizados . . .  .
Empréstimos ü. Lavoura .

706:3458100
310:6008000

Contos correntes g a ra n tid as ..............
Correspondentes no interior .. . .
Empréstimos garantidos .. <.
Im ó v e is .................................................
Moveis Sc U ten sílios .............................
Letras a receber de propriedade do
B a n c o ................................

Valores cauclonados........................
Valores depositados..............................
Letras e efeitos a rec eb e r ...................
Diversas c on ta s ......................................

Em moédn no Banco . .
No Banco do Brasil e em outre.s 

Bancos da Praça

1 096:9458100

11G:218$400 
7:7878100 

11G 9128900 
100:0178000 
21:3508000

7:000s000 
281:9108900 

1 377:2458700 
678:5998080 
166 5568600

69:1028500

195:7798800

QUER V. S. FORTI
FICAR-SE ?

Use Vlgonal que é o melhor 
fortificantc para as pessoa* 
anéuiicas, nervosas nu enfra
quecidas.

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o ecrebro, tonifica os 
uervos, abre o apetite, robus- 
tece o organismo.

Vigonal é 58f c mais rico em 
substancias nutritivas que qual
quer outro fortificante.

Alvlm Sc 

FrelUa

As pessõas que se resfrlam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma I 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in
flamada: as que 6ofrem de urna 
velha, bronquite; os asmatleos, e 
finalmente as crianças que são aco
metidas de coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João. E ‘ um produto ci
entifico apresentado sóbre & fôrma 
de um saboroso xarope. E ' o  unlco | 
que sáo ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonlco calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as aíec- 
ções do peito e da garganta. Facilita 
a respiração, tomando-a mais am
pla : limpa e fortalece os bronqulos evi
tando as inflamações e impedindo aos 
pulmões a Invasão de p rlgoécs m i
cróbios.

Ao público recomendamos o Xaro
pe São João para curar tosses bron
quites asma, gripe, coquiluche, ca- 
terras. defluxas. consttipações.

P  A S S  1 V C

C a p ita l ....................................................
Fundo de R e s e r v a ...............................
Correspondentes no in t e r io r ..............

DEPÓSITO  EM CO NTA CORRENTE

Em contas correntes limitadas 
Em contas- correntes de movimento 
Em comas correntes sem juros .
Em depósito dc aviso prévio íix0

R edescon tas.......................................
Titulas em  cobrança e em depósito . 
Depósito em conta de cobrança no In

terior ....................................................
Diversas c o n ta s .....................................

D IVIDENDOS:

N.° 10 e 11. saldo não reclamado

101:922S900 
113:657830J 
7o 184v>00 

223:3808100

264:8828300 

4 323 710S080

759:850$000 
160:2228700 

2 tfSõs^Ull

498:6908000 
1 662:1868:00

678:5998030 
35'3638500

C A B E L O S  
B R A N C O S  2

s. E. &  O.
João Pessoa. 30 d<* novembro 
Dr. Joíé M in ,. K »r lo  — Pro

de 1940 
sldenle

Joaquim Cavalcanti de Albu querque — Oerente.
lle ltor  Gusmão — Conselheiro de turno 
.lo ío  CUnuco Monteiro d » F •jopaiuoo — w.mtw

U R G K N T K
Vende-se. espaçosa ca 'a  de taipa, 

coberta de telha, a Rua Luna Pedro- 
•a. n.° 109. Cru2 das Arma .. Quintal 
cercado, com frut^irar diversa-.

Vende-se também aíreguezada o fi
cina cie concertos de joias e reloçlo». 
á  Rua d i  União. Vér c tratar na 

, mesma. com Euclides Carvalho.

6 0 0 * 0 0 0
Aluga-se. pela temporada bolneãna. 

a casa de palha n.A 569 á avemtí . João 
Mauricio em Tr.mbnu. a tr-tar cem 
Manuel de Oliveira na Casa Stnger 
nesta cidade.

A  casa pessue: 3 quartos. 2 -aletas. 
sala d - frente, cozinha, terraços, ba- 
nheiro, fóssa hrMtmca cc-.n bacia sa- 

J nitária e agu: de racunba para gasto, 
j tendo sírio recentemente

I -------------------------------------------
CURSO DE ADMISSÃO

Aòelita e Camerina Bezena Caval- 
canu preparam jlunos a exame de ad- 
nu.slo a qualquer e-u-beleeim eto se- 
cundário Pagamento juiantado.

S.-cie. Grupo escolar "D r  Tomaz 
Mmd-.lO **.

Horário- 13 12 ás 16 1 2 horas

CURSO DE FÉRIAS
Professor J. Vinasre avisa aos inte

ressados que durante as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão aos curso do Ensi
no Secundário Aulas diarias no Gru
po Escol.tr "T om a i M i.tdclo" de 8 
i s  II e de 19 às 21 horas Pagamento 
adiantado.

SINAL DE VELHICE
Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva t castanha. loura,
dolrada ou negra) em pouco tempo. 
Não e tintura. Não mancha e não 
suja. O seu u-.o é limpo, íacil e ugra- 
davcl.

A Loção Brilhante é uma formula 
cientifica do srande botânico dr, 
Crouhd. cujo segredo custou 200 con
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas
pas o  prurido, n seborreá o todas 
as aídeçóed parasitarias do cabélo 
assim como. combate a cal vice. Foi 
aprovada pêlo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica, e e  recomen
dada pelos principais Institutos de 
higiene do estrangeiro.

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
"Quando minha pele era escura 

grosseira, flacida, tendo poros dila
tados e cravos, eu não tinha admira- . 
dores nem convites... mas com o  uso 
do Creme Rugol. obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne- 1 
nhiun pretendente, recebí agora 3 I 
petlidos de casamento ao mesmo tem
po". M. Vatery.

Toda mulher póde aclarar, suavt- 
sar e embelezar sua pele. usando di- 
arlamento o  C rim e Rugol, cuja pene
tração inslantanea acalma a Irrita
ção das glandtdas cutaneas, fecha as 
pores dilatados e  dissolve os cravos 
completamente, não deixando vestí
gio algum. O Crente Rugol é o alí- | 
mento sem igual paTa a pele. pois 
branquela a mas escura e  euavlsa a 
mais Irritada em 3 dias. tornando-a 
branca, bela. fresca e nova o  que 
também lhe tra r i sorte. Experimen
te o  Créme Rugol e  ficará encarnada. 
Além de tornar seu rosto formoso

POR que a CASA AZUL vende ba- J 
rato? Porque tem preços, tem M o fL  
tem MrUmcnto \ CASA \/t I 
vende sempre por menos CASA 

| \ZUL filial á rua Ouuue de Caxias. 
170 <Ponto de Cem Réis).

l i l í J o ^ i V A S
« o i  n nm

flG A D O

NÃO H O D U i C M  CÓLICAS

\ o  comércio da praça e 
do interior

Contratos, distratos. registros- ru
bricas de livros na Junta Comer
cial e  qualquer outro-, serviços que 
venham em outras repartições, 
procurem Paulo Cinte, murda- 
livros muito conhecido no íòro. 
no comer cio e prmcipalniente na 
Junta Comercial 

Rua 13 de Maio. 799. teleíône 
1962

SOFREIS IRMÃOS ?
O  Centro Espirita Luz, Caridade e 

Amor • fundado ha 21 anos», com ar- 
aislénrut de médico espirita, á ma 
Maut L.teerda. 54. Rio. vos enviará 
graus as indicações para o  vo«»ío tra- 
tomento. bastando «a ra  Isso remeter 
nome idade residência e envelope se
lado e Mibscruo para u resposta.



ft À  U N IÃ O  — Domingo. 1 tio dezembro tlc 1910
Todos os rccords de bilheteria da cidade, em premiéres, fôrain quebrados on 

tem, graças a estréa no “ R E X ” de

B A L A L A I K A Ü !
O FILME ABSORVENTE

SALIENTAND O

N E L S O N .  E O O Y -----  I L O N  A M A S S E Y
Hoje ! no REX cm matinée ás 15 horas c soircc As 18,30 c 20 horas. —  Preços esneeini* 35300 1S600

B A LA LA IK A  continuará hoje e semnre, rnqunnto o público quizer. no cartaz do REX. B A LA LA IK A  é o 
maior urro do Leão nos últimos anos.

ACOM PANHA O PROGRAM A: UM NACIO NAL E O JORNAL “ NO TIC IAS DO DIA

Quarta feira no “ REX” — Paramount apresenta um espetáculo sensacional

O R E I  DO B A I R R O  C H I N Ê S
Com A K IM  TAM IRO FF  — AN NA  M A Y  WONG

F E L 1P É 1A
Hoje á.s 7.15 horas — 15000 - 1 ç 100

J O E L M A C C II E A 
B A R B A R A  S T A X W I C K

ALIANÇA DE AÇO
\  C O M P L E M E N T O S

HOJE -  M ATINÊE E X TR A  A 'S  
15 HORAS NO “ F E L IP Ê IA ” 

-----  1SI00 —  5800 -----

ALIANÇA DE AÇO
M ATINÊE  NO "J A G U A R IB E " 

Buek Jones —  cm

V E N C E N D O  
P E L A  R A Z Ã O

JA C U A R IB E
Hoje ás 7.15 horas — 15100 - 5800

SPENCER T ltA C Y  
M IC K E Y  ROONEY

COM OS BRAÇOS 
ABERTOS
" M e t r o "

C O M P L E M E N T O S

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FONE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 58 — SOB.

' M E T R O P O L E
O clne mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philip»* 

HOJE — 2 sessões ás 6 ‘ • e 8* • horas —  HOJE

A maravilha cinematográfica dos últimos temoos ! O maior filme J& 
produzido nos studios da UFA !

M I G U E L  S T R O G O F F
C O M P L E M E N T O S

Matinée ás 3 horas —  A 2.* serie de OS PERIG O S l»F. P A U U N A  c 
John Waync em —  AVENTU RAS M A R ÍT IM A S

Amanhã —  Sessão das .Moças — A produção dedicada aos pais c filhos! 
Pricila. Lola. Rosemary Lane e Gale Page —  Q U ATRO  FILHAS

3.« feira —  Uma ehistosa comedia que faz o sangue circular a toda 
velocidade —  APROVEITEM OS ÈSTE MOM ENTO

Habilite-se no seguinte test: Qual é o filme que serve para os noivos 
e c material de guerra ?

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE

• ITA BER .V

PRÓ XIM AS 8AIDAS

— Chefará sexta-feira.

“ IT A Q U A T IA ” — Chegará terça-feira. 3 do corren
te. e sairá no mesmo d a paro os oortos seguintes: Reci
fe. Maceió. Baía. Vitória. R io de Janeiro. Santos. Pa 
ranaguá. Antonlna Florianopolis. Imbituba. R io Grande.
Pelotas e Porto Alegre

A V I S O
Recebemos também com baldeaçáo para Penedo. Aracajú, Ilhéus. S. Irancisco, Itnjai e Campos 
As pavsagcns serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacinn

I n f o r m a ç õ e s  c o m o a g e n t e  — P • B A N D E I R A

13 do corrente

DA C R U Z

LL0YD BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONAL

Agente: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1443

T R A N S I T O

PARA O SUL

N A V I O S

PARA O NORTE

E M

Paquete PARA — Esperado no dia 5 de Dezem
bro. saindo no mesmo dia para o* portos de Natal. 
Fortaleza Tutóin 'Parnaibav S Luiz e Belém.

Paquete RAU L SOARES — Esperado no dia 12 de 
Dezembro, saindo no mesmo ei ia para os portos de Na
tal. Fortaleza S Luiz. Belém. Óbidos, Santarém. Pa- 
rimms. Itacoatiára e Manáus

Paquete A LM IRA NTE  ALEXAND RINO  — Espe
rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife. Maceió. S- Salvador. R io de 
Janeiro. Santos. Antonlna. Paranaguá. S Francsco. 
Montevidéu e Buenos Aires

Paquete COMANDANTE R IPFR  — Esperado no 
dia C de Dezembro, saindo no mesmo dia para os por
tos de Recife, Maceió. S. Salvador. Rio de Janeiro c 
Santos.

Cargueiro INCONFIDENTE — Esperado no dia 1 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife. Maceió. Rio de Jane ro. Santos. R io Grande, 
Pelotas e Porto Alegre.

Cargueiro JAXGADEIRO  — Esperado no dia 8 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de R e 
cife. Maceió, R io de Janeiro. Santos. Rio Grande. P e
lotas e Porto Alegre.

PARA VENEZUELA E AMÉRICA 1)0 NORTE
Paquete C A YR U ' — Esperado no cia  3 de Dezembro saindo no mesmo dia para os portos dc Natal. Fortu- 

leza. S. Luiz. Belém. Port o í Spain. La Guayra c New York

SEU FILHO CORRE PERIGO
SEU FILHO ESTA’ CRESCENDO E ESSA IDADE 

E’ A MAIS PERIGOSA
A  criança fica pallda. fraca, sem resistência. 

E ’ preciso M A IS  DO  QUE NUNCA, ajudar 

o crescimento com fosfatos e cálcio para a ane

mia náo Invadir o  organismo.

Todos os grandes médicos receitam para u  

crianças.

V A N A D I O L
0 FORTIFICANTE QUE FORTIFICA

Ajude «eus filhos com V A N A D IO L  e veja que eles tém mais apetite, 
ficam corados e fortes, engordam e crescem vigorosamente.

Agente: —  ALMEIDA & COSTA

I N S T I T U T O  P E D A G Ó G I C O  '
- - - - - - - - - -  DE CAMPINA GRANDE - - - - - - - - - - -
Cursos : — NORMAL. COM ERCIAL Propedêutico e Técnico dç 

CONTADOR, G INAS IAL. todos oficializado* pelo* governos, do 
Estado r Federal

Avisamos paru conhecimento dos interessado* qu t. a parti i de 
l . °  de novembro do ano expiram.**, acham-.se abertas, na secretaria 
déste educandârlo. a rua Marques do Herval. n.° 39. de.\'a c dade. 
as matrículas gratuitas para o cur.v> dc féria- de admlssf.o ao gina- 
slal. cujas inscrições terão ensejo a partir do dia 15 do mesmo mês. 
para exame , no dia 1 6 de dezembro Outro im. a partir de 1 " de 
janeiro a 15 de fevereiro do ano pioximo vindouro, as matrículas,
- Lambem gratuita*) no.s curso* dc adniitóáo ao ginasial e ao comer
cial. para exames na segunda quinzena de fevereiro c iiácnçóe* na 
primeira quinzena do mc'mo

Espcrando-se. ainda este ano a publicação do “ CÓDIGO DO 
E N S IN O ” , que regulariza u constituição das escola* normais iede- 
rais em todo o  Pais. será interessante aos que já  houverem leito 
ésses exames dr admissão uo curso ginasial |x>r u,*o que. poderão 
ingressar, tanto nas escolas normais como nas comerciais que ado
tarão. do mesmo modo. naquéle “ cod igo" o mesmo regime gina- 
slai. Assim sendo, o  IN S T IT U T O  PE D AG O O IC O  reinstalará, cm 
1941, o  curso normal oficial do País. nos termos das obrigações 
exigida-:.

Outras informações na becrctaria do mesmo Instituto.

Campina Grande, 30 de Outubro uc 1940. — Telefone - 153.

A l . i i t F l t n  D A N T A  8, diretor

V. S. tem c h s iw ? E‘ perturbado pelo 
' ácido urico? Está triste porque tem 
, cucciras? Use somente a Loção Vegetal

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

PAQUETE “ AR ATI.MIIO ’’ - A 29 para os uortos dc Rccifc. Ma
ceió. Baia. Rio. Santos. R io Grande Pelotas e Porto Alegre

CARG U EIRO  “ A R  AG  A N O " —  A  21 para Recife, Maceió, Bais. 
Vitória e R io

CARG U EIRO  -A R A T A N H A " —  A 30 deste para Natal. Areia 
Branca. Fortaleza, S Luiz e Belém.

CARG U EIRO  “ A R A T A IA -  A 27 naru Rccifc. Maceió. Bala. 
Vitória. Rio. Santos. Paranaguá c Anlonina.

A R T U R  & CI A.  —  A g e n t e *
PRAÇA ANTENOR NAVARRO , 39

:i base de Juá que lhe restabelecerá 
' em pouco dias a beh-za da pele e dos 
cabelos, eviluudo-lhc também a fadi
ga do olhos A. venda nas Farmácias 
Drogaria e Períum rius 

Praça João Pe^sóa, 91 — Paraíba

V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES)
Uma das maiorrs fábricas dc FO LH INH AS, estabelecida ha mais dc 

•lã anos. procura rcprcscnlantcs c viajantes, vendedores ativos, na Capi
tal c no Interior Negócio sério c lucrativo Bóas comissões Ótimas 
possibilidades para pessoas de larco tirocinio e relações, para elementos 
competentes e acostumados a produzir vendas em grande escala. Oferta* 
a K K R T  FRANK . Caixa 3097. Sá» Paulo.

r

NOTE BEM I O I M C O  QUE TI M 
NA C A P ITA I,

Ó T IM A  OPO RTU NID AD E

Vei de-se um iiequeno Curtume com I 
capacidade paru produzir quanto I 
queira com uma salgadeiru uma mu- 
quina garrota para abri] couro, um 
motor a querozene um moinho para 
moer mangue* e casca de anjico. um 
lamlnadov para sola c mais iodos 
acces.sórios do rumo. está funcionan
do. lein operários habilitados para o 
serviço

O  motivo da venda é o dono ter 
dois negócios

A tratar com Sousa França éí Cia
A" rua Desembargador Trindade u u 

43 João PebsOU

R O U R A S
CONFECÇÃO “ K E N N E R ”  

L I Q U I I) A Ç Ã O I) E S T O C  K

Chamamos a atenção da nossa clientéla para 
os preços porquanto estão sendo vendidos, na agcir 
cia ã rua Macie) Pinheiro n.° 23, um grande stock 
de roupas da Confecção 'RENNER” .

ABATIMENTOS ATE ’ 1)E 10% — APROVEITEM
,— ^



A UNI AO — Domingo, I de dezembro de 1910 7
CIIVE S ÃO P E D R O

____________ A CASA DOS ORANDE8 ROMANCES OA TELA

Uma scxsão ás 7.15 lioras — HOJE

PREÇO — 15100
Flnalmrnte vamos ter o prazer de assistir um filme ehelo de ternura, 

feito espceialmente para arrebatar o público amante dos 
espetáculos comoventes

I N G R A T I D Ã O
A história de um pai. de uma máe c de um filho Um fit-ne que 

Jamais esquecereis.
Complementos: —  NOITE DE ZINGARO, revista colorida — NA

CIONAL — JORNAL DA METRO, etc

Matincc ás Z \ i — $G00 — AZES NEGROS — Buck Jonrs 
Complementos diversos. Universal

3.* feira — M ISTÉRIO  DE LONDRES — Um colossal filme da United

5.* feira —  Sessão das Moças — A DANSA DA PRIMAVERA — Mais 
um da marca do Leão

VIAS URINÁRIAS — DOENÇAS VENEREAS 
S f F I U S

DR. EFIGENIO BARBOSA
Curso de especialização no serviço do Prof. A. Pinheiro Machado Filho, 
Da Fundação Gaffrée e Guinle do Rio de Janeiro. Do Centro de Saúde.

TR ATAM EN TO  DAS AFECÇOES DOS RINS. BEXIGA. PRÓSTATA. 
VESÍCULAS SEM INAIS E URETRA — ENDOSCOPIA U R INAR IA  — 
HORM ONIOS DE PROSATA — DOENÇAS SEXUAIS DO IIOMEM.

Consultas: Das 15,30 ás 17 horas, diariamente. 
Consultório: — Rua Barão do Triunfo, 474. I.# andar. 
Residência: — Avenida Pedro I, 809.

O SEGREDO DA VIDA ETERNA
Désde os primeiros tempos, o ho

mem tem procurado, por todos os 
meios, descobrir recursos afrodl- 
slacos para combater as moléstias 
de fundo sexual. Infelizmente tão 
generalizadas. Ultímamcnte, porém, 
o emplrismo experimental foi subs
titu ído por processos sistematizados 
e científicos, sendo Já enorme o 
acervo de conquistas nos domínios 
da terapêutica afrodlsiaca.

Ainda recentemente a ciência brin
dou a humanidade soíredóra com mais 
um medicamento, composto de ele
mentos vegetais de reconhecidas vir
tudes curativas e medicinais e forte 
propulsor das atividades sexuais de
nominados Gotas Mendellnas.

Gotas Mendellnas adotadas nos hos- 
* * *

pitais e receitadas por notáveis mé
dicos do pais. é um excelente tonlco 
do sistema nervoso, combate de modo 
radical, todas as manifestações oriun
das dos nervos fracos, tais como a 
sugestão, fa lta dc iniciativa, memo 
ria fraca, irritabilidade, melancolia 
c fraqueza -sexual no homem «  ua 
mulher.

Gotas Mendellnas é hoje a malx 
generalizada c popular medicina con
tra os males da velhice e é vendido 
cm todas as drogarias e farmácias do 
local e M . S Londres Cia. Ltd. João 
Pessóa rua Maciel Pinheiro, 128. V i
dro 125000. pelo Correio, mais 1$500. 
Dcp. Araújo Freitas. Ourives, 88 — 
Rio.

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO &  CIA.

SOLDAS A  OXIGÊNIO. P IN TU R A S  A DUCO E A ESMALTE STNÍÊTICO  
A finit-A que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço de concérto* e 

reformas em automovels. etc.
Põsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para «tender

----------------- a qualquer hora -----------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S  
Praça 8. Pearo Gonçalves, 33 -  Fône 1566 João PessOa

D o e n ç a s

DR. HIGINO
d o s  O l h o s

COSTA BRITO
ESPECIALISTA

Ex-Assistente do Prof. Sanson no R io de Janeiro — Diplo
mado em Tracomologla pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Oentro 

de Saúde da Capital.
TR ATAM EN TO  MÉDICO E OPERATORIO D A * 

AFECÇOES OCULARE8
Consulta*: — Das 14M. ãs 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas. 289 - I o andar 
(Junto ao Cinema “  Plaza ” ) — Fône 1 - 7 - 3 - I  

Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1650

CLINICA MÉDICA E PARTOS
DR. M IR A N D A  FREIRE

(Ex-Intemo residente e ex-raédlco Interno do Hospital 
Pedro I I  do Recife. Prática noa Hospitais de S. Francisco 
de AssLs e Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E A O R T A . ESTÔMAGO, F Í
GADO, IN TE S T IN O  E RINS.

Consultas das 14 às 18 horas. 

CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAX IAS , 658 
RESIDÊNCIA: — AVEN ID A PADRE M EIRA, I I I

João Pessôs Paraíba

JAIME FERNANDES BARBOSA
A D V O G A D O

A c e i t a  c h a m a d o p a r a o i n t e r i o r
ESCRITÓRIO * n ~ . .
residência  —  Av. General Osono, 281

FÔ NE : 1144

------  J O A O  P E S S Ò A  ------

AMANHA — LANÇAMENTO EXTRA NO PLAZA”
UM DRAMA REALISTA. EMOCIONANTE E INESQUECÍVEL. IX T R A lÜ O  UA OBRA 

PR IM A DE F.MILE ZOLA. COM SIMONE SIMON

44A B E S T A  HUM AN A ”
SENSAC lO NAI, PRODUÇÃO DA

'C . c c
•A R T -F ILM S - — IM F ATE 18 \NOS 
M EDUCACAO»

Â b k

p T  A 7  4 Hoje — Matincc ás 3(4 bs. 
I  L c sojrçC ;ls fii/j e horas

Tyronc Power — Sonja Hcnic
E ItLTIY VALI.EE — .m

DUVIDAS DE UM CORAÇÃO!
Uma super produção da “ 20 TH CF.NTURY FO X" 

No mesmo programa : O FOX MOVIETONE NEWS. 
o maravilhoso jornal, rom as últimas cenas 

da guerra da Europa
PREÇOS : —  2S200, adultos c 15100 crianças

SANTA ROSA c VST6RIA
Hoje matinée is  3 '.  Hoje matinée ás 2 '*
SOIRÉE A ’S * ' SOI RÉ A ’a 7 'i
Preços matinée 1*101 Preços matinée 15100

Soirée I5G00 e 1*1 "0 Soirée 1*100 e *800

O MAIOR FILME DO MÊS

R E B E G A
A MULHER INESQUECÍVEL 

l'm  grande m i m so  da UNITED ARTISTS 
LAURENCE OLIVER. o grande interprete de “ O 

Morro dos Ventos Uivantes".

Quarta feira no PLAZA — Richard Arlen—Lylc Tall:ot—“ O Grito do Yukon”
Sexta fe ira ! Grande Sessão Popular no “ PLA ZA ”

G I B R A L T A R — Viviane Romance
UM FILM E  DA GUERRA ATUAL

“ P L A Z A " — O super espetáculo da “ Warner Bros" que che; a até nó 
unanimes da critica 

ERROL FLVN e BF.TTE DAVIS

PLAZA HOJE M A T IN A L  A S 9’ . HORAS — A  UL
T IM A  ETAPA co-n Buck Jones e a 3a série de 

RE I) BAItRY  — Preço 800 réis

coroado pelos aplausos

I R M A S

0 CUIDADO de HOJE
significa

BONS DENTES AM ANHÃ
Logo que apparecem os primeiros dentes, 
os dentistas rccommondam que se os 
escove com Kolynos.

Kolynos não só conserva os dentes 
limpos e sadias as delicadas gengivas, 
mas protege contra os germes que cau
sam a cárie— pastas communs não ofTe- 
recem esta protecção.

Escove os dentes de seus filhos regu
larmente com Kolynos. para mantel-os 
limpos e livres de infecções.

0 habito do Kolynos. no principio da 
vida, assegura a saúde dos dentes mais 
tarde. As creanças adoram seu sabor 
agradavel e refrescante.

LEMBRE-SE — um 

CENTÍMETRO c BASTANTE

KOLYNOS
O C R E M E  D E N T A L

E c o n o m ic o

J

CABÊL0S BRANCOS
Evitam-se c desaparecem coin 

“ LOÇÃO JU VEN IL"
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmácia M IN ERVA 
Rua da República — João Pessoa 

D R O G AR IA  PASTEUR 
Ituu Maciel Pinheiro n ° 612 c “ Modo 

In fantil”
Preço — 65000 

Rua Muclcl Pinheiro. 120

m
I NA HYGIENE INTIMA

Tatantex*' ó um antiséptico 
! o podoioso preservativo das 
I infcccõos. prclorido pelas se- 
I nhoras devido à  sua absoluta 
I SEGURANÇA.
I Em massa traaspaxo&te, «»<a 
| gorduia

Pecam tolhetos expHeatieoi 
i  C. Postal 833. Rio de Janeiio.

ALAGÔA GRANDE

Prepriedatle á venda
Vende-se excelente propriedade. cer

cada de arames. toda em baixios, com 
agua c bòa casa dc vivendo, alem d 
varias para moradores Mede aproxi
madamente 250 hectares quadrados i  
presta-se vaniujasamente |>ara agri- 
cuHura c crlaçá •. achando-sc dividida 
em ires cercad»*». E' situada na zona 
suburbana. te*ido mesmo certa parte 
no prrlmelro urbano, tanto que »  casa 
de vivendo d'Ma apenas 100 melros d

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 318 — Fône, 1588 

Trincheiras —:— João Pessoa

Doenças da péle, venéreas e sífilis — Ele

tricidade médica

E S P E C I A L I S T A

CR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CO NSU LToR lO  : Rua Duque de Caxias. 154 — 1.* andar. 
CONSULTAS : De 16 ás 18 lioras diariamente. 
R E SID ÊN C IA : Rua Padre Melra. Y10

P lí N S Ã O P ‘í  D K O A M É R I C O
A pensão PEDRO AM ÉRICO  deve ser a sua Penaáo V S encon

trará acomodações por preços moJ cus. para pensionistas ** diarista», 
ôtuna. instalação de reln tórto c cosinlia quartos arejados pura .oltetros 
e casal. Jardim e agradavel ponto de hem estar V S se hospedando 
nesta pensão tera a continuação destes di/cre.s. e vera a segurança com 
que suo guardados seus objetos e a maneira atenciosa com que =cra tra
tado. Alimentação farta, sadia e variada

Pontual c reforçado fornecimento de mann las a domicílios. Re
feições rvulsas baratíssimas

O PONTO M AIS  C EN TR A L DA CIDADE — Telefone 13tl 
PR AÇA  PF.DRO AM ÉRICO  109 JOAO PESSÔA

PONTO A VENDA

Vende-se um ottmo ixmto para mer
cearia com mercadoria* existente a 
tratar tio mesmo á rua Almeida Bui- 
rf*o n m  Em ín u te  ú p  p 1-4

.Muitoa anos dura area la»our» da 
tnamona. ri.oazlndo coropenaadora- 
mente I .-rador que funda cnltnra 

I d.% precl v oleaginosa t lavrador avl- 
cado. com grande* poaalblüdadea da 

I veacar r  rida.



■TO tO PESSOA — DsOfcfo. ‘  a#a#«Bdr«avJ

O TRABALHO E A SÃÜDE

P R A I A  P O N T A  DE 
M A T O S

Casa dc verão
Aluíram-sp dnoc se mio m iu ótima o 

confortavpI. com grandes salões c dor
mitórios. cpk-ndlda residência de ve
rão. preço comodo e a nutra menor 
de taipa coberta de palha por Sõô OOO 
n tratar na Avenida 24 de M aio J28 ~  
João Pessoa

Agricultor que trabalha com maqui
nas agrícolas 6 agricultor fadado a en
riquecer. A  D iretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço d» 
custo aos agricultores.

Na vida ir  aderna, quem náo traba
lha. ou seja. quem néo desempenha 
nenhuma lormn de atividade, não é 
utll nem a si mesmo, nem á socieda
de de que faz parte. Não é mil n si 
inemio porque, além de deixar evo
luir material ou intelcrtunlmeme. 
consUtúe péso morto em função con
trária ao progresso coletivo; e náo é 
útil á sociedade de que faz parte por
que difundo vícios, provocados pelo 
ócio. e propicia o surto de conceitos 
nocivos á marcha da civilização.

Todos devem trabalhar, para que 
o trabalho soía profícuo c agradavd, 
é  preciso que seja levado a térmo 
com a aplicarão de alguns princípios 
rudimentares de higiene e de método.

Fnlre os muitos aspectos que o 
trabalho oferece ao estudo de quem 
deseju progredir, dois são de capita' 
Importância: — um é o que se rela
ciona com a capacidade técnica, in
teressando de perto tanto o empre
gado como o empregador; o outro é 
o  que se acha em relação íntima com 
a saude do trabalhador, e interessa á 
sociedade em geral. O propósito des
te artigo não é  assinalar as convp- 
nléncias do bom preparo de quem 
trabalha, para as funções a que se 
dedica: parte, entretanto, da pre
missa de que quem trabalha, está ã 
altura dc suas funções. a fim de in
dicar maneiras simples de ação. ce 
repouso e de ri uno. visando a conser
vação do seu bom estado de saúde.

Há muita gente que sabe traba
lhar. isto é. que executa com perfei
ção. o serviço que se lhe exige: náo 
parece porém que montem a igual 
número as pessoas que. além dc 'n- 
ber trabalhar, nèsse sentido, saibtm 
também trabalhar por tal fórma. que 
o  seu organismo deixa de sofrer as 
consequências do rápido desgaste.

Há Indivíduos que trabalham de - 
pressa: são os que se afobam os que 
se fadigam, os que conseguem menos 
rendimento, d is pendendo maior soma 
de energias. Há. de outro lado. pes- 
sóas que trabalham em grande velo
cidade: são as que tém método, as 
que dáo ritmo ao trabalho de manei
ra que éle resulte numa sequência 
suave dc operações fáceis, e as que 
empregam o mnumo necessário de 
energias, produzindo, apesar disso, o 
máximo de rendimento.

No trabalho, como se vê. há um pa
radoxo: —  agir com pressa não equi
vale a agir velozmenu*: o trabalho 
rápido .por mais estranho que pare
ça. não resulta do aíobamento. do 
cncnmiçamenio da criatura no ser
viço: resulta. . bem ao contrário, da 
serena continuidade da ação metodi
camente estudada.

Náo existe trabalho algum que não 
possa ser enquadrado num método, 
cada trabalhador deve aplicar a sua 
inteligência na procura do método 
que mais convenha ao seu tipo de 
tarefa: assim procedendo, encontra
rá a fórma de ser mais efiòiente. e. 
portanto, de fazer jús ao apreço de ; 
todo?: e encontrará, também, a ma- 1 
nelra de itnpór menos esforços ao 
seu físico, ou á sua mente. e. portan
to, dc garantir a estabilidade do seu 
vlgôr. através do menor devaste  pelo 
cansaço.

Há pessoa que quando se encon
tram empenhadas numa tr.réfa, ten
tam resolvê-la de uma arrancada ?ó, 
adiando ou suprimindo, muitas vezes, 
as indispensáveis refeições restaum- 
doras, e eliminando períodos de justo 
e conveniente repouso. Dizem elos 
que náo se sentariam á mésa á von
tade, ou que náo conseguiríam repou
sar devidamente, se interrompessem 
a atividade, tal a ansia que as aco
mete de chegar ao íim.

Trata-se. neste caso. de ilusão ir
racional. Toaa pessoa, que executa 
qualquer trabalho, dispende determi
nado número de calorias, as calorias 
precisam ser restabelecidas no orga
nismo: a necessidade dèste restabe
lecimento se manifesta, em regra, 
através da sensação de fome. ou da 
de cansaço. A esta altura uma re
feição. ou uin pouco de repouso, ou f.s 
duas coisas ao mesmo tempo, se im
põem.

Se o trabalhador qup chegar a uma

BTJNGALOW

Alug>-se um r.o centro da cidade, a 
cinco minutos de distancia da praça 
João Pessóu Agua encanada. sanea
mento e instalação elétrica nova. 
Preço: lüOSOOO — ton- o jio  nornr-l dá
gua por conta do propn<Háno. Rua 
Martim  Leitão n 359 Tnna-.se de- 
fronte, no numero 3G0. com o t Pa- 
chcco do Aragão.

RAUL DK POl-H.I.O 
Copyright do SPFS dc Sáo Paulo)

situação desse gênero — c quasi to
dos chegam — se resolver a interrom
per a tnréío. a tomar refeição leve. 
ou a passar alguns minutos em des
canso depois voltará ao serviço com 
mais capnciclnd? de ação: assim, seu 
trabalho ficará pronto, com mais 
rapidez e com mais perfeição, do que 
se éle teimar em trabalhar cansado 
ou com iome. pois o cansaço e a fome 
reduzem n eficiência; ê claro que, 
com a redução da eficiência, o tra
balho tarda mais a ficar completo. <\ 
quando terminado não se apresenta 
muito perfeito

O fáto de sc pensar que se traba
lha com mais rapidez, só por causa 
da supressão de uma refeição ou le  
um período de repouso, é méra ilu
são. a rapidez ativa e produtiva zó 
decorre do estado de normalidade do 
corpo e do espirito — e este estado 
1e normalidade só existe — no caso 
das organismos sadios — quando nem 
n fome nem o cansaço perturbam n 
'entinuidade suave do trabalho.

Trabalhe-se. pois. com velocidade, 
para produzir mais em menos tem
po: mas não se trabalhe depressa: a 
• locldade e produto da clareza das 

idéias e da elasticidade natural dos 
movimentos; a pressa é afobamento. 
decorrendo de uma série de insufi
ciências técnicas c higiênicas, com
plicada pola insuficiência do tempo.
A velocidade resulta do método, o é 
snudavel; a pressa resulta de em
baraços de toda ordem, e é anti- 
higiênien.

E X E R C Í C I O  DE  1940
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MÊS DE OUTUBRO

Quilos V. Oficial Algodão de outros Estados (quitou

Despachado «n  
•JOÃO p e s s o a

S a n t o s .......................
New Y o r k ........................
R io de J a n e iro ...........
São Salvador
I t a j a í ................................
L lv e rp o o l...........................
S Francisco tS. Catarina

Despacho do cm 
C AM P OR.AND1

2.684 430.307 1 032:738100o
1.172 206.625 10"i:300*SOOO
1 081 193.633 453:823*400

547 99 778 230:2744000
CIO 94 762 227:4205300
258 44.102 97:024sí200
108 . 20.051 72:1221400

C 460 1.089.258 2 284:720*800

43.513 
31.081 
Ü 250

R io de Janeiro 
Santos 
Pernambuco 
Ita ja í
LcLxões..........
Itaúrm (Minas) 
Baia
America do Norte
Alaeóas ................
Boston .

Total eis Esporíação

203.988

POIS t  M AM ÃE, r o t  TITIA  
QUEM DISSE QUE NÃO GOS
T AV A OE RO BERTO . POR 
CAU SA DO M AU H A IIT O  
D E L L E ... E QUE DEVIA IR 
AO  D E N T IS T A ... rO l O QUE 
CO NTEI AO  R O B E R T O !/— — '

m .

O DENTISTA ACONSELHA

RO BERTO . EM  G E R A L .  O 
M AU HÁLITO  PROVÉM DAS 
PA RTÍCU LAS OOS A LIM EN 
TOS QUE FICA M  EN TR E OS 
DENTES. EU RE CO M M EN D O , 
CO LGATE. PO RQ U E .

“ A s s im  d i z e m  os d e n tis t a s  

B r a s i le i r o s " .

“ A espuma de Colgate contem 
o n o v o  in g r e d ie n t e  que pene
ira até Ú6 fendas escondidas 
entre os dentes — as quaes 
os dentifricios communs não 
podem limpar —  livra-as dos 
resíduos de alimentos e das 
bactérias que são a maior 
causa do mau hálito, dos den
tes embaçados e amarellos. 
das gengivas molles e das ca
ries dolorosas. Por isso c que 
Colgate l i m p a  r e a lm e n t e  

os d e n te s , embellrza, con
serva as gengivas firmes e 
sadias e o hálito perfumado’ ’ .'

Jeáo de Vasconcelos &  Cia 
Abílio Dantas &  Cia 
Araújo Rlque &  Cia. ..
José de Brito &  C ia............
Andersoo Clayton &  Cia. Ltd
Conip. America F a b r i l .................
J C. Arruda «fc C ia..................
Soc. Alg. Nordeste Brasileiro S A. 
S  A  Ind. Reunidas F. Matarazzo
Joáo Araújo &  C ia...........................
J. Ferreira T a v a r e s .................
Demostenes Barbosa &  Cia
José Henriquea &  Cia......................
Soares de Oliveira «fc C U ...............
José Simões «fc F i lh o s ............
Exp. de Produtos Brasileiros S A

Total .

2 927:788*300 
1 908:256*300 

443:951*800 
354 S45Í600 
1F2.084*400 
84:312*002 
60:334*800 
52:689*80') 
48:380820r. 
2:029*200

171 430
152 281

27 118

6.034:510*900 350.829

8.319:231*709 554.817

E X P O R T A IHORAS

VOLUMES QUlLO-á:

3 345 609.411
2 046 455. lit*
2.241 407 078
1.574 290. •‘‘2
1.572 245.723
1.335 244.5 «j
1 844 241 064
1.099 219.411
1 172 206.62)
1.123 20177Ü

646 117.895
592 107.719
556 102 0G9

87.524
511 66i)45

5 838

21 235 3 603 302

ARRJBCADAÇÀO

Em João Pessôa 104:858V)00
Em Campina Grande 238:492*000

V ISTO :
AJipio de Menezes Machado, respon
dendo pelo expediente.

Secretaria da Recebedoria de Rendas 
óe J. Pessôa. 16 11 19W

Iracema II. Maia —  tscritu rii io da
classe

T U N G U E
I — A cultura õo Tungue (Aleurites 

Fordll) é multo recente no Estado de 
São Paulo; as primeiras importações 
fóram  as seguintes:

a> — Indústrias Reunidas F  Ma- 
tvazzo importaram mudas em 1929 ou 
1930, do Estado de Geórgia <E. U. A . ) ;

b) — A  firm a Dierberger &  Cia. 
recebeu as primeiras sementes, tam 
bém dos Estados Unidos, em 1931:

c ) — A  S e c re ta r ia  da A g r ic u lt u r a  
do Estado de Sáo Paulo importou 
também sementes, em 1931, da China 
e dos Estados Unidos;

d ) — Em 1933, a Fazenda Monte 
D'Este, no Município de CamPinas, 
recebeu sementes procedentes da ilha 
Formosa (Japão ).

I I  — Em constquência da campanha 
oficial encetada pela Secretaria da 
Agricultura e também graças á Ini
ciativa particular, esta cultura se d i
fundiu durante ésses últimos 10 anos. 
mais ou menos rapidamente por todo 
o Estado de São Paulo, existindo ho
je  representada em quasi todos os 
municípios paulistas.

I I I  — As principais plantações exis
tentes são os seguintes:

a ) —  /. R .  F .  M a tr a z z o . Essa firma 
possue uma grande plantação em sua 
Fazenda Àmalia, com mais ou menos
120.000 pés. A  mesma firm a tem uma 
plantação em Mauá, próxima á ca
pital do Estado, já  em produção tes
ta plantação está sendo ampliada) e 
duas no Estado c’o Paraná (em Jagua- 
rlava e  Com élio Procópio;.

b) — S o c ie d a d e  de  T u n g u e  L td a .  
Eisa sociedade, estabeleceu grandes 
plantações na localidade denominada 
Ventania ipromidades de Torrinhai 
Efsa plantação consta de mais ou me
nos 100.000 pés e a Sociedade preten
de. ao 'que nos consta, plantar mais
200.000 pés.

O  — B o y e s  <fc C ia . A  firma Boyes 
&í  Cia. tem aproximadamente 100.000 
pés, em Pírassununga, estando cui
dando do aumento da plantação. Essa 
firma c a firm a Matarazzo se dedi
cam também fi compra do produto, 
para a extração do óleo.

d i — F a z e n d a  A g r íc o la  P a u lis ta . 
Nesta Fazenda, em Jtiba, de proprie
dade do dr. A. Stanley Dawe, ha uma 
plantação de algumas dezenas de mil 
P*3

e i — F a z e n d a  M e n t e  D ’E B te . Como 
fazer.da anterior, possue, no Municí

p io de Campinas, também algumas 
dezenas de mil pés.

IV  — Além  dessas plantações 
maiores, existe uma infinidade de pe
quenas outras plantações, dissemina
das por todo o Estado e pratlcamente,

PREFEITURAS DO INTERIOR
Prefeitura Municipal de 

Ca.jazeiras
O Prefeito Municipal de Cajozoi- 

r is  usando das atribuições que lhe 
são conferidas no inciso rv  do arl. 
12 do clecréto-lt-i federal n.° 1 .202, de 
8 de Abril de 1939. resolve aposentar 
José Joaquim Rolim  no cargo de 
continuo desta Prefeitura por ter n- 
tingido o lim ite da idade a Qúc s ’  
refere a letra d  do e.rt. 158 da Cons- 
tituiçáo Federal, com as vantagens 
que lhe forem assegurada* por le i• 

Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
em 7 de Novembro de 1940.

J u v e n c io  V ie ira  C ^ r r V -i r o  — Pre
feito.

Prefeitura Municipal de 
Serraria

DECIRETO-LEI N .” -i, (le 15 de Ou- 
t-ubro de 1940

O Prefeito Municipal de Serraria, 
usando das atribuições oue lhes sáo

em todos os Munidpios há pequenas 
culturas. Assim, parece-nos que o to
tal de pés existentes uo Estado dev - 
ser superior a um milhão e  quinhen
tos mil?

V  — O  Instituto Agronômico man
tém plantação de Tungue cm diversa* 
de suas Estações Experimental*. 
Campinas. R ibeirão Preto, Pindoramt, 
Tatul. T iété e  Tupi e cm muitas pro
priedades particulares, estudando-se, 
o\:im. a influência das variedas con
dições de melo (sólos e climns) sobre 
o desenvolvimento e  produtividade 
dessas plantações. Como quasi todr*--. 
essas são relatlvamente novas e a 
uenhuma conclusão definitiva se pô
de ainda chegar sõbre quais as me
lhores zonas para exploração econô
mica do Tungue em São Paulo. ADe- 
nas póde-se adiantar que a- zonas 
possuidoras de um Inverno maLs acen
tuado (zonas altas e as mais do sul 
do Estado) parecem ns mais indica
das. facultando um determinado pe
ríodo de repouso ás plantas.

V I — Um grande defeito das atuais 
culturas existentes no E*tado reside 
na enorme variabilidade que se verifica 
na conformação dos arvores, produ
tividade e percentagem de óleo. Para 
i (-mover êsse obstáculo Já algun* anus 
o  Instituto Agronômico iniciou a rea
lização de um grande projéto de ge
nética aplicada ao melhoramento de>-

planta. Poisúe hoje. em observação 
individual, 1.469 arvores, tendo iã ins
talado diversos ensaios de linhagens 
f  clones, em várias localidades

'D o Serviço de Informação Afcricolu.

conferidas no inciso I do art. 12 do 
orctétc-le i tederal n.° 1.202. d* 8 os 
Abril de 1939.

Considerando o  sensível decrésci
mo das en das  do Município, em fa
ce do numero insuficiente de fis
cais.

D ECRETA:
\rt. I o — Fica criado mais um lu

gar de Fiscal das rendas municipal*, 
com os vencimentos mensais de cen
to e vinte mil il20vu00>.

Art. 2/* - -  Fico aberto na Tecou
raria desta Prefeitura, o  crédito es
pacial de duzentos e  quarenta mil 
réis <240*000), para ocorrer ás des
pesas previstas no art. 1 ° do pre- 
fcnte decreto, ros  mfises de Novem
bro e Dezembro do corrente* ano.

A ri. 3.° —  Revoganv-sa as disposi
ções cm contrário.

®reicitura Municipal de Serraria, 
cm 15 de Outubro de 1940.

N t m é s lo  P a l ,n e lr a  de  L e m o s  -  Pre
feito.

Prefeitura Municipal de 
Pilar

O  Prefeito Municipal dc- P ilar usan
do das atribuições que lhe sáo confe
ridas pelo inciso IV  do art 12 do de- 
crtto-le i 12102 de 8 de abril de 1939, 

Resolve exonerar o  sr. Otacilio Li
ma, do cargo de motorista da uzina de 
Luz de Gurinhem. cléste Município, 
para o qual fo i nomeado pela portaria 
n.° 82, de 30 de outubro de 1934.

A l/ è u  de  M ir a n d a  H e n riq u e s , — 
Prefeito.

Prefeitura Municipal de 
Araruna

O Prefe ito Municipal de Araruna. 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso IV  do art. 12 
do decréto-lèi federal 1.202, de 8 de 
Abril de 1939, resolve aposentar Ma
nuel Florentino dr- Costa, no cargo 
de tesouneuo da Prefeitura por 
ter atingido o  lim ite de id a -  
dc a que .*•? refere a Tetra d  do art. 
15C d:t Constituição Federal, com as 
vantagens que >hc forem  asseguro- 
das por lei.

Prefeitura de Araruna. .tu 17 do 
SeUm bro dc 1940.

A b e la rd o  T a r g i n o  dc- F o n ^ c a  -  
Prefeito.

A «f ite  6 planta que prodn* g  
terreno arco ou pobre, dur* máU** 
ano» e apreaenla lucro» que «uper»® 
íi»»sl sempre os de mult» cultura 9“
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